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E l problet ina. j a i m i s t a 

LA HABLARA 
L DEBATK" 

Por razones de p r u d e n c i a n o h e m o s e s 
crito hay ta a h o r a sobre e l p le i to j a imis -
ta. E l silencio g u a r d a d o n o SJgnifica, e n 
m a n e r a a lguna , i ncomprens ión d© s u i m -
porfcanoia. 

E l po rven i r da i p a r t i d o j a i m i s t a la t i e - ' 
Be cons ide rab le p a r a el desarrollo d e la 
política e s p a r o l a . 

Be u n a fuerza d e no tor io v i g o r : po r l aa 
xp.asas q u e t o rn i aa e n lasi tilas de la a g r u 
p a c i ó n ; por ios caudil ioa qu© l a s d i r i 
gen, unos; de l a rga j ' gloriosíeima h is to-

•ria, otrosí q u e en lagí p r e s e n t e s Cor tes h a n 
.laroliado y lacha i i con br i l lante é x i t o ; 
por el des in te rés a b n e g a d o y abso lu to qu© 
•caracteriza l a ac tuac ión d e s u s en t ida 
des y 'de sus i nd iv iduos , y q u e les per
mi te n o t e n e r o t ro n o r t e sino el p roco
m ú n ; po r l a t r a d i c i ó n caba l le resca q u e 
n i toba c o m o u n a aureo la al t r ad io iona-
l iono, c u y a s b a n d e r a s cob i jan e n i n m a r 
cesibles glor ias y r e fundes h e r o í s m o s ; por
que la c o m u n i ó n t r ad ic iona l i s t a e n c a r n a 
principios y amore s y g r a n d e z a s m u y es>-
paáolas. 

', D© ahí que en s u s c a m p a ñ a s a r r a s t r e 
kempre á n o pocos g rupos afines q u e 
eoinoiden con el j a i m i s m o e n ideario, ©n 
bsnt imenta l idad y e n re iv ind icac iones . 
^ H a s t a e l e sp í r i tu p r o f u n d a m e n t e m i 
litar que l'o a n i m a lo confiero m á s pa r -
tdoular eficacia y m a y o r precio e n efetos 
í i empos de policías honora r ios , d e mil i -
iíiaa c i u d a d a n a s y d e s o m a t e n e s . 
^ E n nues t ros d ías , el d e s i n t e r é s de l be -
p e m é r i t o pa r t i do se h a c o n c r e t a d o e n 
patr iót icas abnegac iones , s u m á n d o s e á 
movimientos de rech i s t a s de a l c a n c e ge
nera l . Y e n eUos l a e l o c u e n t í s i m a pa la 
b ra de l iljusitre d i p u t a d o t r ad i c iona l i s t a 
Sr. P r a d e r a supo ha l l a r l a f ó r m u l a p re 
cisa de l p e n s a m i e n t o c o m ú n y de l c o m ú n 
anhelo. 

•- S in razón ¿ i n g r a t i t u d fuera desconocer 
c u á n t o debo E s p a ñ a al p a r t i d o t rad ic io 
na l i s ta . P o r eso los p a t r i o t a s d e s e a m o s , 
pon loe o jos fijos e n el bien d e E s p a ñ a , 
q u e e se pa r t i do pers i s ta c o m p a c t o : l a s 
masías, u n i d a s á sus a u t o r i d a d e s i n m e 
diatas, y léstHs, á la J u n t a c e n t r a l . 

,.. -M paTec"f-r, en este s e n t i d o se o r i en t an 

Hctüomote votos po r q u e l a u n i ó n s e 
<"oii3erve, consolide y exter ior ice , y es -

_peramo9 los acuerdosL de la J u n t a . 
\ Vivimos h o r a s de p ro fundas t r ans fo r -
'maoiones; noa h a l l a m o s frente á proble-
•mas ap remian tes y nuevos, e n el fondo ó 
en la forma. Todo lo cua l i m p o n e l a p r e 
visión de r u t a s d iversas , de tácticasi dis-

EK TERCERA PLAKA 

l!"\DO CATÓLICO 

Los ccitclieos, más denrJcratas 
que los spciaüstas 

El sacardota oatáüto M. Koesífli defiende, 
eu el Senado, el sufragio uaivereaLy el 
•voso Á la mujer» citando ea apoyo de su 
tesis palabras de Santo Toraáe, dé Pío IX 
y el Cardenal Goosen.—Prapara-ti-yoe para 

Jas ©lecciones d<j Mayo.~ 

tKS EüGEMiO 

a REPARTO DE TIERRAS \ 

por Amador IViOriTEHEGHO SAAVEDRA 

En!ePmedad s i n pemedio 
. ' tS í is t íSr ico) 

me J . F. MUraOZ PABOS"^ 

' - TEATRO «EEAL» 

" I S A B K A U " • \ 
por HANS 

FORJANDO EL METAL 
por Juan HIDALGO 

Congreso Nacional de Ingeniería. 

«Organización de¡ trabajo, 
í}¡g:ene y previsión sociaU 

EN CUAñTA PLASA , ' 

NOTAS POLÍTICAS 

Un grave confíicio obrero 
eirCatskiña , • ' 

liOS JAIMISTAS 

Otro manifiesio de D. Jaime 

MOVIMIENTO NACIONAL 

España entera, eontpa eí . 
eaeiqaismo •' 

EN QUINTA PLAi-áA 

BITVACWN INTERIOR 

Aumenta el precio de la carne 
• en Madrid'" . 

BIv T I E M P O 
(PrediccionüS del Observatorio) 

Madrid; te-nclcncia & mejorar. Cantabria 
y Galicia : Tiempo lluvioso. Centro, Ex-' 
fcremadura y Andalucía ; Teiideijcia á mé-
joi'ar. Catftluña y'extranjero': Buen tieni- ij 

po, do eielo nuboso-. | 

t i n t a s y d e ó rganos d i f e ren tes d& los ac
t u a l e s . 

Qué h a y a d e establecei ' se e n u n m a 
ñ a n a , tall vez m u y p r ó x i m o . . . , el t i e m 
p o h a de e n s e ñ a r l o . Y l a s r e a l i d a d e s lo 
h a n d e d i c t a r . 

•Son m u c h o s los q u e s u s p i r a n po r l a 
oonsbifcución do u n g r a n pa r t i do p o p u l a r 
catól ico ó d e m ó c r a t a c r i s t i ano . P a r t i d o 
q u e Sisa e n E s p a ñ a lo q u e h a n s ido . . . y 
son ©i C e n t r o Cató l ico e n A l e m a n i a , los 
pa r t i dos católicos, e n H o l a n d a y e n B é l 
g ica . . . , lo q u a se rá , s e g ú n todog los iu -
dicios, e l p a i t i d o p o p u l a r c r i s t i ano q u e 
a c a b a de organizarse e n I t a l i a ; p a r t i 
d o q u e s a c u d a v i o l e n t a m e n t e , dolorosa-
m e n t e á l a sociedad españoila c o n t e m p o 
r á n e a i g n o r a n t e y egoísta y d e d u r a s en 
t r a ñ a s ; p a r t i d o q u e p l a n t e e con d e n u e d o 
y reisnelva, con i r r educ t ib l e energ ía , los 
m a g n o s , los s a n g r a n t e s p r o b l e m a s de 
n u e s t r o s i g l o ; p a r t i d o q u e l l egue á go
be rna r , co'mo el be lga y el h o l a n d é s , ó 
q u e , a l m e n o s , dé min i s t ro s , c o m o a h o 
r a el Cen t ro Catól ico a l e m á n h a dado 
c u a t r o al Gobierno d e Sche i idemann. 

i n s i s t i m o s e n q u e s o n m u o h o s ios q u e 
a l i e n t a n e s t a s g e n e r o s a s asp i rac iones . 
Nosot ros las c o m p a r t i m o s . 

M a s . . . prec isa d a r t i e m p o al tiempo^. 
E n pol í t ica , m á s q u e e n n i n g ú n o t ro or
den ó esfera , ea i m p o s i b l e quemar la 
etapa, p resc ind i r del f ac to r t i e m p o . 

L a obje t iv idad p r e s e n t e a c u s a q u e 
fuer tes y n u m a r o s o s g r u p o s co inc iden e n 
s u a doc t r inas f u n d a m e n t a l e s , -pol í t icas , 
sociales , de morail idad a d m i n i s t r a t i v a , 
re l ig iosas , a n t i a a c i q u i l e s . . . ; c o i n c i d e n 
a s imi smo en l a acgión, de m o d o q u e la
b o r a n j u n t a s e n per fec ta a r m o n í a , y fá
c i l m e n t e t o d o s s i é n t e n s e r e p r e s e n t a d o s 
po r ada l ides de a l g u n a do lag, a g r u p a c i o 
nes , c u a l ocurr ió h a poco e n el Congre 
s o po r el marqués i d e San t i l l ana , y e n el 
m i t i n de la «Zarzue la» por e l Sr . P r a 
d e r a . 

1 A h ! , t a l e s co inc idenc ias d e l a t a n q u e 
y a s e h a hecho no brev© j o r n a d a e n el 
c a m i n o q u e c o n d u c e á la un ión organi
z a d a . .. 

d a p a r a dirigirse & l a op in ión t rad ic iona
l is ta , á la opin ión e s p a ñ o l a . 

M a ñ a n a h a b l a r á dssdo e l l as . D i spon
g á m o n o s todos á oírle. E l Sr . SleUa, des
d e s u s p r i m e r o s discursos , escr ibió e n la 
ho ja t a j a n t e d^ l a e s p a d a d e s u e lccucn-
cia,_ el an t iguo m o t e c a b a l l e r e s c o : «Ni 
la s a q u e s jiin r azón , n i l a e n v a i n e s sin 
h o n o r . » 

El Sr. VáJiqusa de í.ieíla. tio.§ rue
ga que hagaruos eons ía r ,qiis ína-
ñana publicará en EL DEGATE 
la coi3tcst2Ci:.ii, dociimeiiíaíla.al 
Manifiesto de D. Jai tne, escrita 
por el Sr . Vízqticz de Mella, pro
bando, con textos 'de aqiiC], loto-
grafíados, qt-.e s iempre a lsn íó á 
los tradicionnlisías en favor de 
los Imperios ceiiir.il'js, y q u e se 
ha dete-jído la publicación un día 
para reco¡;er la roctiítGacióa, in-
compieía, costra ' - ic íor ic y tar
día, que, an te la unáni íae prótes

is 
ta dei par t ido , publicó aaochs 

"S^ Correo Espalo l" . 

íaar^ 

mi^a cjui el programa ae 
^a doctrina de 

iison queúrama 
'onroe ' ' 

Aiemama firma ¡a prórroga del aimisticio y protesta confia ¡as condiciones 

CQNFERUNCI/í hS LA PAZ.—Ciemeucoau ha recibldv á la Comisión socialista nombrada en Berna para que tome parte 
on la Coaierencid de la Psz (París). El Senado yanqui opina que el proyecto de XVilson atenta contra la doctrina de Mon-
roe. &e cree que se lo'liia-á'por ello ruda oposición (Mueva York). En el cocbe-salon del mariscal Focb se ba fírmado la 
renovación del armislicio ('París). Según «L'Intra'n&ijent», las condiciones nuevas no es lo último quo la Entente exigirá 

de Alemarlia (Paris), 
VAPJAS.—Según la Prensa inglesa, durante el movimiento revolucionario en Piumania la lamilia real fué detenida en Jassy, 
y conducida á Buca^sst. El Palacio Real luó bombardeado, y apedreado el automóvil del Zar (Londres). En las eleccio
nes celebradas^ en Austria slsmsna han comenzado las mujeres á usar del sulragio (Berna). Sie ba firmado un armisticio 
entre lituanos y polacos (Varsovia). En PetroQrado ae ha descubiei to un complot antibolcbevista (Londres). Es inexacto 
que los holjltevistas hayan ocupado Eovno (Ncuen). El Gobierno danés ba desmentido la ^noticia según la cual Islandia iba 
á ser cedida al Canadá (Londres). El Gobierno inglés ha decidido convocar á una Asamblea, que un periódico titula Con-
ít-roncia ae ¡n ^Paz industrial, ó Parlamento del Trabajo, dedicada á los patronos y obreros. La inaugurará, con un discur
so, Lloyd George (Londres). En Inglaterra se ha detenido á dos agitadores bolchevistas, á quienes se acusa de haber pro'-

movido las úííimas huelgas (Londres). 

D e m o s tiempo al H^mpq^ y._pa\ontr.as, '^ 

Gran caiástroie iué aquella del 
Universal, quo univers2i se llama por la 
misma razón, sm duda', que muchos bísto-
riddores apellidan asi sus historias, que 
realmente no tratan sino de lo acaecido fin 
un limitado rincón del universo. Gran ca
iástroie Iué: pero asta de la gueri^ mun
dial puede hombrearse con aruólln. Enton
ces Noá soltó una paloma, que, al íin, vol
vió al arca, coa una ramita de olivo en el 
pico. La vida volvía á renacer, ¿.hora, los 
Estados Unidos soltaron á Wilson, quo 
vuelve también al arca, llevando en el pico 
otra ramiía áe olivo: la lormacióa de U 
Sociedad de Naciones. 

¡Bravo engendro! Hasta los oídos de Wü-
son han llegado, sin duda, los 'rumores áe 
la calle, el concepto de candoroso que le ba-
Ma merecidú á Clemcnceau, y el áe soñador, 
con que HO pocoj le hemos íust:g¿ido. 
"^ ¿CandoroLO? ¿Soñado^'?... El Presidente 
d.e los Estados Unidos ha hecho que antes 
de embarcarse aparezca en los periódicos 
franceses una carta, en la que, de un modo 
embozado, rechaza aquellos caliñcativos, y 
cf> precia de hombre práctico; hablando á 
la ij?r de Ja Sociedad áe Naciones. De esa 
caria es est3 tj^i'^slo: aHabiénéose reuni-

Duuvío P-ro en lides políticas y perito consumado 
ea achaques relativos á la.'.'ida de los pue
blos... Ya sé que habréis leído la coníeren-
cia; piro se me ha -de permitir que saque 
de nuevo á colación algunos de sus parrales, 
que, seguramente, se aproxima el momento 
en que España ha de ser invitaaa á entrar 
á formar parte de la recién nacida Socie
dad, y no estorba el que recordemos cómo 
piensa uno de nuestros más esclarecidos po
líticos... Con «entusiasta adhesión saludó la 
idea de la Sociedad de las Naciones», por
que es «un anhalo universal», porque hay 

«quo poner coto en algún límite al deseo 
insolente de los poderosos»... Si hay algún 
español que piense de otro moco, que alce 
el dedo. ¿No es verdad c¡ue naáis siente tal 
tentación? Pero fijaos bien en estas ideas. 
«Es esencial ea él concepto &'3 Ja Sociedad 
de las Naciones la generalidad, de tal modo 
que, en faltando la generalidad, ya no se 
trata de lo que reverberó dolante de la opi-

\-nidn mundíA fJs. doctrina de Wilson, en to
da su pureza) y'delante de los beligerantes, 
y fué gceptado como capitulación y luego 
fué aceptado por los mismos aliados»... «Yo 
no digo universalidad en el sentido de que 
no baya Liga de Naciones posible si alguien 

LEPíROTERO IN7EPS0. Porque una cual
quiera agrupación de naciones, una cual
quiera alianza de. naciones, una cualquiera 

'. Liga de Naciones frente á otra ¡ab¡ pSO 
' ES TODO LO GONTBARIO DE LA SOCIE-
DA.D DE LAS'NA.CIONES»:.. «Siempre se 
hicieron las alianzas para la paz... sólo.que 
condujei'on á la guerra.» 

Ahora volved vuestra vista á la ñamante 
Sociedad, y os encontraréis con que real
mente está formada por cinco naciones: por 
los Estados Unidos, Inglaterra, Francia, 
Italia y el Japón. Que en esa Sociedad en
traron el resto ^de las naciones que forman 

A n t e s de concluir , h a b l e m o s ieí ins igne 
V á z q u e z de MeUa. S u n o m b r e , u n a vez 
m á s , esitá e n los p a n s a m i e n t o g y e n los 
labios do todos loa e spaño les . 

H a b l e m o s , p u e s , de l S r . MeUa, m a s n o 
p a r a defender lo , q u e e l e l o c u e n t í s i m o 
orador no n e c e s i t a abogados . 

S ü l i m p i a h i s t o d a h a o e q u e c u a l q u i e r 
de fensa fuese e x c u s a d a , i m p e r t i n e n t e . Y, 
por o t ra pa r to , si suspicacias^^ e q u i v o c a 
ciones), ins id ias , c a l u m n i a s ó i n g r a t i t u 
des , de q u i e n q u i e r a q u e fuesen (y á n a d i e 
n o s refer imos) , d e m a n d a r á n aclaraióiones 
ó m e n t í s , ¿ quiéi i siabría da r los m á s elo^ 
c u e n t e s qu© el e sc la rec ido p r o h o m b r e 
t r ad ic iona l i s t a? ' • 

MeUa, e n t r e in t a años , n o d e •vida p ú 
bl ica , sino de ce leb r idad pol í t ica , d e ser 
cons ide rado c o n r a z ó n glor ia n a c i o n a l y, 
verbo d e la r a z a , eá h a sido" ob je to de to 
d a s l a s solicitaeioDes, ei se lo h a n dir igi
d o los m á s • t e n t a d o r e s ofrecimientosi , . si 
"á eu elección s e h a de jado , o b t e n e r losi 
meidros de que g u s t a r a y Uegar á ser lo 
q u e quis'iese, e n t r e i n t a a ñ o s d o vida p ú 
bl ica , dec imos , e l Sr. MeUa, m e r c e d á 
volimtariási y c o n s t a n t e s renunciaciones, , 
n o h a g ran jeado o t r o e m o l u m e n t o qu© el 
p res t ig io d e su n o m b r a famoso. 

• E l e x i m i o ex d i p u t a d o t r ad ic iona l i s t a 
e s adimirEfedo y q u e r i d o p o r . c u a n t o s 1© co
n o c e n ó s a b e n do é l . , S u des interés ( m á s 
va l ioso e n u n a m e d i a n í a e c o n ó m i c a con
finante con i a pobrciza m e j o r quie c o n l a 
áurea mediooritas- d e H o r a c i o ) , s u inconr 
m o v i b l e consecuenc ia polí t ica, ( rea l izac ión 
he ro ica d© u n a d e sua beUas f rasee : «Loa 
h o m b r e s c o m o yo, c u a n d o n a c e n á l a . v i 
d a públ ica , cobi jados bajo u n a b a n d e r a , 
m u e r e n envue l tog "en s u s pl iegues») , su 
l e a l t ad á íoa a l t í s i m a s idea les , - n o r m a d e 
s u v i v i r ; , s u exqu i s i t a corrección pol í t ica , 
q u e suipo hace r c o m p a t i b l e con luchas 
s i n c u a r t e l y a u n c o n íormjdable^s cue r 
p o á oue^rpo. . . ; s u s apo r t ac iones puj ís i -
m a s y t a n fér t i les a l p a t r i m o n i o espir i 
t u a l d© E s p a ñ a ; y h a s t a el va lo r -a r t í s t i 
co , d e s u p a l a b r a i n c o m p a r a b l e , . orguUo 
d© la e locuenc ia n a c i o n a l . . . , é s t a s y o t r a s 
múlfeiplesi c o n c a u s a s h a n p roduc ido , u n 
e f e c t o : c ^ e la eiSftima y l a a íecoión aom 
d e los , adversar ios polítiicos r i a d a ho^me-
na je al r epúb l i co i n m a c u l a d o , a l o r ado r 
inimitable, , al h o m b r e b u e n o . 

T o d a la a c t u a c i ó n del S r . MeUa fué 
p r o v e c h o s a á B s p a ñ g , ; p e r o i m p o r t a re 
co rda r e i i n m e n s o servicio q u e n o s ' p r e s 
t ó á , t o d o s cüa.ndo, d e c l a r a d a ' l a gue r ra 
m u n d i a l , c o n s t i t u y ó s e e n p a l a d í n , de l a 
n e u t r a l i d a d e s p añ o l a . 

E L D E B A T E h a U a m a d o m á g d e u n a 
vez á l a p u e r t a de l egregio pol í t ico, p a r a 
q u e concmTieF^e e n e m p r e s a s de' pa t r ió t i 
00 i n t e r é s . Y .el S r . Mel la s i empre se 
m o s t r ó a l e r t a y respondió- á n u e s t r o a r s -
q u e r i m i e n t o s . 

E s Tina d e u d a d a g r a t i t u d ' q u e n » pa -
g a r c m o a niniica. • 

A l piresente n o s ob'íiga de , nuevo , al 
j u z g a r e s t a s c o l u m n a s , t r i b u n a .autoriza-

uúípo±odi-4^Jiis~^'Ztslps C¿4oMi^'t'^<i'i^s.i!}Su:^ ScL,qu<í sMsa jv gaí> si I2 hi^a^ 
dos,, Sr. "Wilson?), se ha creado ya una fuer
za, que es no solamente muy grande, sino 
que es ícrmidablé: una fuerza que puede 
ser rápidamente movilizada; una fuerza que. 
es muy eficaz cuando se moviliza, y que se 
llama la fuerza moral del mundo.» 

Henos ahí metidos, de hoz y de coz, en 
la naciente Sociedad, queramos ó no; por
que España, ó mucho me equivoco, ó íorms 
parte del mundo. No andemos con eufemis
mos, Sr. "WUson: esá fuerza que se llama 
«la fuerza moral del mundo», y que es ((.for
midable», está representada por cientos de 
millones de hombres, y otros tantos de fu
siles y miUafes de cañones y de barcos... 
¿No es eso? Porque quítele V. E. á Ja tal 
fuerza moral iodos esos elementos mate
riales, y verá que aquélla y las coplas de 
Calaínos son una misma cosa. En boca de 
los apóstoles' que predicaron la doctrina de 
Jesuor'isto está bien lo de la fuerza moral; 
hablar de ésta quien á golpes impuso sus 
doctrinas' y quien pretende, no que los ca
ñones desaparezcan, sino que se .sumen, me 
hace recordar una observación de Bonne-
ville, comentarista de las memorias del ma
riscal de Sajonia. Le parecía á Bonneville 
muy mal (y en lo cierto estaba al .pensar 
asi), que se golpease á los soldados con pa
los ó baquetas. Si, señor; jnuy mal... Y pen
sando, pensando,, y cuando Bonneville e'sta-
ba á punto de que los sesos se Jé convir-r, 
tiesen e a caldo, se le ocurrió una idea pe
regrina: la de que se hiciera un sable sin 
punta ni corte, al que se íe apellidaría «yaro 
real», con el qiie se' podrían moler las cos
tillas de los pobres soldado^, sin que éstos 
tuvieran derecho á protestar, puesto que se 
.les aporreaba con un sable que, por añadi
dura, Se llamaba «vara real». 

¿No ha resucitado .Bonneville en IVilson? 
Mal estaba, muy mal, que antaño una na
ción golpease á otra valiéndose de la. tuerza 
material (el palo ó baqueta de que protests 
Bonneville); pero ¡prostérnese la humanidad 
anta WfJson/ Mañana^ si una nación es ani
quilada á golpes, no tendrá sino alabar -á 
la Sociedad de Naciones y á BIÍ fundador, 
que si á golpes Ja muelen será con «la fuer
za moran de ¥/ilsoa, con «la vara real» de 
Bonneville. Ee ahí un resumen, en lo que 
ba consistido ó va á consistir el engendro 

de Naciones no se plantease ds modo qw-
TODAS FUESEN INVITADAS A ENTRAR 
EN ELLA, y que sólo voluntariamente se 
dejase de pertenecer á ella, -QUEDABA NO 
DESTRUIDA, SINO INVERTIDA»,.^ «El 
sentido común nos dice que deben ser in
vitadas á la Liga y ADMITIDAS EN ELLA, 
en la Sociedad de las Naciones, TODAS LAS 
QUE PUEDAN GUERREAR, TODAS_ AQUE
LLAS CON QUIENES ES POSIBLE LA 
GUERRA, puesto que se trata de hacer una 
Asociación que impida la guerra, la cual 
abarque todos los continentes y todas. las 
razas y todas las civilizaciones,' SIN EX-

1 
da al llamamiento ó no cumpla lo 'que se le 
ordene, se le aplicará «la ya ra reaJ.» de Bou-' 
n&vi'ile. ó la «fuerza moral» de- Wilsoá.' , '• 

¿Se ha formado, pues, la famosa Sociedad' 
para que la paz reine en el mundo, ó para' 
constituir una maza con la que aplastar á 
los que no se sometan á la voluntad, justp' 
ó injusta, de los poderosos?... 

¿Estamos ó no en presencia de los resul~i 
fados anejos á la inversión del paso íni-\ 
cinl? .. Lcbd el artículo de fondo de «Le 
Temps» de Í5 del actual. Se titula «El otro 
eéiñcio», y, en síntesis, dice, que frente al\ 
constituido por la Sociedad de Naciones-de] 

el bloque de los aliados, no cabe duda: que \ Wilson, se lavanta ya el formado por Ále
se invitará á las que han permanecido neu- manía y Austria al unirse. Párrafo de laj 
trales, es de esperar; pero una y cien veces conferencia de Maura: «Supongo que nadie^ 
se ba repetido que los derruidos imperios 
centrales no serán admitidos, en tal Socie
dad en tattt(f no purguen sus culpas, y á 
juzgar por el modo con que tratan á los ale
manes, no es de presumir que intentan 
atraerlos. 

Otro si. Bueno, malo, tuerto ó derecho el 
régimen bolcheviquista, no cabe negar ciue 
los bolcheviques son boy los que dominan 
en Rusia, Si se los ha invitado á que vayan 
á la isla de los Príncipes, «no se admite el 
bandidaje porque se bable con bandidos», ha 
dicho lord Gurzon, justificando tai invita
ción^ y Lloyd Geo'rge,'en el último discurso 
que lia pronunciado, los trató de ladrones y 
asesinos... Si los que contribuyeron á que 

fjos l}oloh%fiqnes íueran inv-ítaüos á confe
renciar piensan de ese modo, puede imagi
narse cómo pensarán los quo protestaron de 
tal fineza... Por otro lado, como los bolche
viques sí, con alborozo, han aceptado la idea 
de la Conferencia, ba sido porque en ella 
pretenden hacer triunfar sus ideas, y los 
aliados se taparán los oídos con algodones, 
bien puede afirmarse que Rusia~ tampoco en
trará á formar parte de la Sociedad de Na
ciones. 

Y aqtii tenemos lo de la inversión del pa
so inicial, de que hablaba Maura. La Socie
dad de Naciones se constituye para ir ca
mino de la paz; pero se encuentra con una 

CLUSION ALGUNA; y ése es el concepto poderosa (no lo negarán los que hablaban 
del rodillo ruso), que intenta derribar el or
den social, que linda con Polonia, niña mi
mada, por egoísmo^ de los aliados; que pue
de verter su virus maléfico ea la India in
glesa y despertar ese pueblo chino, que duer
me desde hace siglos,, y que armado sólo 
con palos puede poner, por su número, en 
un aprieto á toda la Europa occidental. 
• ¿Permanecerá la Sociedad de Naciones con 
los brazos cruzados?...' No. Ya estamos en el 
caso del articulo XVII: «En el caso de di
ferencias entre un Estado miembro de la 
Sociedad (caso de Polonia) y un Estado no 
^miembro» (caso de Rusia), se llamará á am
bas Naciones á capítulo, y á la que no acu-

y debo ser. Imaginad '"una Sociedad de las 
Naciones tan amplia, tan satisfactoria, que 
comprendiese á • todos los pueblos de civili
zación cristiana en todos los continentes; 
psi'O no á los pueblos orientales. Supongo 
que nadie extrañará que yo piense que fren
te á esa Liga se: formaría otra»... Explicán
dose que la Sociedad de Naciones que se 
forma no sea realmente lo que debiera ser, 
añadió él conferenciante: «Pero porque es
to sea natural, porque esto sea explicable, 
porque no tenga motivos nadie para hacer 
por eso inculpaciones, no se trueca la rea
lidad, Y LA REALIDAD ES QUE SI SE IN
VIERTE EL PASO INICIAL, SE TOMA EL 

extrañará que yo piense que frente á es»! 
Liga se formaría otra»... ¿Y hemos nos-] 
otros, que durante cuatro años defendimos', 
á tcdo trance la neutralidad, de meternos,i 
siendo amantes de la paz, de boz y de coz, ' 
en la guerra?... Porque ya está visto guq>! 
Cleirenceau acertó al decir que la calma ac-\ 
iusl era no más que una calma dentro de _ 
la tempestad... Estudiemos ahora el artícu-f 
lo XXI de la Sociedad de Naciones, que es^ 
interesante: «Las AJías Partes contratantes, 
están de acuerdo para declarar que se to-^ 
marán disposiciones, por mediación de la 
Sociedad, para garantizar y mantener la li
bertad de tránsito y el equitativo trato 4^1 -^ 
comercio DE TODOS LOS ESTAJ30S MIESf- -
BEOS DE LA .^SOCIBDAT). Estienden par í í - i -
cularmente QUE SE PUEDEN TOMAR ME-' 
DIDAS ESPECIALES PAHA RESPONDER. 
A LAS NECESIDADES DE LAS REGIONES' 
DEVASTADAS DURANTE LA GUERRA 
DE 1914-1918.» ¿No envuelve ese articula 
una amenaza para el comercio de aquellos^ 
Estados que no sean miembros 4© la Socie
dad? .. A lo que se refieren en el último pá-
rrsfct no lo sé. Esas medidas especiales de 
que hablan, lo mismo pueden referirse á 
franquicia de Aduanas, ó rebaja de fletes, 
para que lleguen las primeras materias ba
ratas á las míseras regiones devastadas} 
que á justificar la esclavitud de los prisio
neros en esos lugares, que á hacer emfirés-^ 
titos, cubiertos por todos los miembros de, 
la Sociedad, para repartir la carga france
sa en las costillas ée. la Humanidad... Vea-. . 
mos bien dónde ponemos los pies... Y para, 
terminar, bagamos constar que, para, dé te - , 
tar, Ja Sociedad de Naciones se encuentra 
con el pleito serSIoitaliano. Los serbios pro-, 
ponen un arbitraje; pero .como Italia íor~ 
ma ya pártele la Sociedad que va á arre
glar el mundo, y Serbia no, aquéllos pro-, 
ponen que no sea el tribunal arbitro el tor-. 
madopor esa ^Sociedad, para que no se dé 
el caso de que Italia sea juez y parte. Its- ,.,» 
Jj'a, rechaza la • proposición serbia. ¡Ob, la 
justicial 

A r m a n d o G U E R R A , 

La Liga de Kaoiones' 

ro.yecto 

PREÁMBULO 
- Para- favorecer la colaborae-Ióu dfe las na
ciones y a.^egurár entre ellas la paz y la se-
gttridad por el coiiipr<pmiso de no recurrir á 
la guerra, ei establecimiento d-a rfilaciones 
francas, justas, honrosas^ entr© los pueblos: 
la afirmación expresa d e qne las presoripoio-
nes da Dereclso intermacional constituyen la 

wílseniano:- en cambiar de forma, mano y | regla de copducta efectiva de los Gobiernos, 
el, raán'teiiimiento de , l a justicia' y el escru
puloso respeto dte los Tratados ea las .re,|ac¡o-
nes recíprocos de losi pueblos organizados :• 

Xias potencias sign'atarias del presente pac
to adoptan esta 'constitución d e la ,So,o'edad 
Jo las Naciones : 

ARTICULO 1.» 

"La acción d© las altas partfes contratantee 
de los términos del presente pacto se reali
za, por medio ¿3 sesiones de delegados que 
r-Dpres-entan las altas partes contratantes ; se
siones más frecuentes d© un Consejo ejecu
tivo y de un Secretariado int-emacionaJ, e-s-
tableeido-de uiia manera permanente en r¿ 

nombre al palo; en desplazar el centro de 
gravedad de la Europa Central á la Améri
ca fiel Norte. 

Una idea hermosa, la de la .Sociedad de 
Nscíones, que no és original d'e* WiJs'on, y 
(íue no sé que-baya nadie, que no t^aga ins
tintos de Iiieaa, que no sea capaz de- aplau
dir; al-salir del cerebro y topar con el ba
rro de la realidad se ba. manchado y desfi-
gursáo de tal moño que no la conociera 
Francisco de Vitoria^ quo la engendró. Du
dábamos muchos (yo entre ellos) de la efi
cacia de una Sociedad, de Naciones, en la 
que tío entrasen TODA.S las.del universo (no 
el universo de guardarropía de los historia
dores), y así lo íie' dicho en más de una oca
sión, en estas columnas; pero quizá'' yo no 
pensaba á derechas, quizá estaba en un 
error... Hoy, después de haber, escuchado la 
vos elocuente de un ti^ouno español (no hay 
que'decir que á Maura me refiero), y de ha
ber oído vómo los parrales esenciales de la 
conferencia que proriuncíó-en él Gasino Mi
litar eran -.acogidos .con tempestades dei en eí lugar de residencia d© la Sociedad ó 
aplausos, piensa , que, si yerro, en buena , en -cuailquier otro lugar qú© ée juz^gu© con-
compaíiia voy, y .que~soraos, por lo FÍSÍO,•! ve-üi,ente. " .• 

legión los que comulgamos ea las mismas \ So compondrá áo los representantes de-las 
ideas que el .ilustre hombre público; maes-\ faltas partea contratantes. Cada una ' de las 

j lugar de residencia de la Sociedad 

I • ' -, ARTICULO 2.0 

Las sesiones d© la Asamblea d,e dele, 
se c'k'braráu con int^ervalcs determ^inados, y 
las veccrs que las circunstancias lo reclámeii, 
para tratar las cuestiones que caigan' en la 
esfera do acción de la Sociedad', 

La"Asamblea cíe los delegados se reunirá 

a l tas partes contratantes dispondrá d© un vo
to ; pero no podrá tener más de tres repre
sentantes. , 

ARTrCÜLO 3.» . 
El Consejo ejecutivo se compondrá de los 

representantes de los Estados Unidos de 
América, del Imperio británico; de Francia, 
de Italia y. del Japón^ así como de los ru-
presenlanteis-<ís otros-cuatro Estados miem
bro® de la Sociedad. La designación d e es
tos cuatro Estados será hecha por la Asam
blea de los delegados-, .conforme á los prin
cipios y condiciones que ella juzgua conve-
nionteis;. Hasta esta designación, los repre^-
vsentantes de . . . y de . . . serán miembros del 
Consejo eijfec-ütivo. . • 

E l Consejo ejecutivo se reunirá siempre 
qu9 las circunstancias lo reclamen, y al me
nos una vez p'or afio^ en eí lugar que ^ a de
signado, o^ á falta, de esta desi,gnacién, en 
e i lugar d e . residencia- d© la Sociedad, .para 
tratar todas las cuestionéis quei caigan dtentro 
de la esfera de acción d© la Sociedad, ó que 
interesen á la paz del mundo. 

Toda potencia cuyos, intereses so encue-n-
tren directamente afectados por una cufestión 
que figure en el orden del día, de una sesión 
del Consejo ejecutivo- será invitada á 'asistir 
á esta, sesión, y Ja, decisión tomada no obli-
gai-'á á dicha potencia si no ba sido invitada. 

* : ARTÍCULO t." • 

Todos las cuestiones que se refieran al pro
cedimiento á seguir- por la Asamblfea- di© de
legados ó, el CDEsejo e^'ecutivo en sus sesio-
•nea. comprendiendo en eHo la constitución 
de las -Comisiones encargadas de' investigar 

mayoría de votos de los Estados- repres«iit.a<' 
dos en la Asamblea, ó Consejo. 

La primera sesión de la Asamblea dJe &e,-\ 
legados ó del Comité ejecutivo tendrá lugar 
convocada por el Presidente de los Estados, 
Unidos de Amáricaí. 

ARTÍCULOS.» 
EJ: Secretajriado píjrmanente dio la' Socie

dad será establecido en. . . Esta c iudad 'será 
la residencia de la Sociedad. , 

E l Secretariado comprenderá los secreta
rios y el personal necesario, bajo la dirección; 
y vigilancia da un secretario general, qpe se 
rá escogido por el Consejo ejecutivo. 

El Seóretariado, será nombrado por ©1 se-
cretaríio general y sometido á la aprobación" 
del Consejdi ejee-utívo.,,. 

El secretario general asistirá en calidad, de 
tal á todas las sesiones d© la Asamblea de 
los delegados ó dfel Consejo ejecutivo. . • 

Los gastos del Secretariado serán pagadoq 
por los Estados miembros de la Sociedad^ "n 
la proporción establecida por la Ofiícina In« 
temacional de la ün ién Postal Univeraal. 

ARTICULO 8.0 
' Los repreistentantes de las altas partes con, 

tratajates y "'los funcionarios de 'a Sociedad 
gozarán 'en el .ejercicio de, sus funciones d-3 
los .privilegios é inmunidades diplomáticas. • 

Los locales ocupadog por la Sociedad, sua 
funcionarios ó log repre,s?'ntantea que asistao 
á las sesiones gozarán de los beneficios da 
la est-raterritorialidad. 

ARTÍCULO 7." 
L a admisión, en la Sociedad, d© los Estados 

los -casog particulares,' sferán d-aoididás porque no seaii signatarios del presente pact<^ 
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}tú. esién incluidos eia el protocolo anejo á éV 
tíntre ios que debeu ser invitados á adlie-rír-. 
'ee, no pueda haceiis© sia el asentimieat-o <io 
l a s dos íeiceras partes^ .poi' lo menos, do los 
Estados repMseíatado&'ín ía Asamblea de lo« 
delegajdbs. Sólo podrán eer adiilHidos los paí
ses efe self-governemi^n total_ en lo que ee 

¡comprenden los Dominions y las colonias. 
í Por otra parte-^ ninguna nación podrá ser 
i admitida si no-se encuentra en estado do dar 
i garantías pfeotivas idci su leal intemción cte 
observa* ?ls» obligaciones internacionales, y 
BÍ QO ee conforma con loa principios quei la 
Sociedad podtá >.«st-ableoer, en ,1o qu© oon-
cjfemelí, sus fuerzas j armameatos müitarws 
25 navales. 

; ' A^RTICULO B.o 
i ' L a s altea partes contratantes reconocen, el 
i principio de que el maotenimiemto de la paz 
1 necesita, la reducción da los armamentos na-
loionales al mimmum oompatibl© coa la eje-
'oueién, por ineílio do l a acción común, ie 
! k s obligapiones intamaoionales y con la so-
iguridad nacional ; tenie.ndo especialmente en 
¡cuenta la eituación geográfica do cada país 
j,y las circunstancias. E l Consejo ejecutivo 
Iquedaí encargado d e establecer el plan de. es
lía inducción. Deberá igualment© someter al 
! examen do cada uno d® los Gobiernoe la fija-
'ción justa y razonable d e 1<» armamíotos mi-
litares, oornespondientes á l a escala de fuer-
Izas teKtebleeida por el programa de desarme.; 
iloa límites^ unai vez adoptados, no d&berán 
|(ser 60br©p¿adog sin la autorización del Con-
¡sejo ejeeuMvo. 

I Las altas partee contratantes, acordes '••) 
• reoonoo»- ques la fabricación privada de. las 
''municiones y artículos de guerra se. presta á 
¡graves objeeioMS, encargan al Conejo oje. 
i cutivo d e buscar e l modo con qu© pusdan ser 
ievitaidba los pecnioiosos efectos .qu© resultan 
do «lio (tenieindo en cuenta respecto á esto 
las necesidades de los países que no • están 
en ooiidioiones d^ fabricar por sí mismos las 

imuaüciones y los artículos de guerra necesa^ 
lri09 4 6U seguridad). 
' 'IJas fiüta^ partes cotatratantes m compro-
í m e t m , ademio, á no ocultarse mutuamen-
ilfe las 'condiciones de,,í>us industrias euscep-
itibie» do adaptarse á la guerra, así como de 
l a escala dei sus armamentos, y á establecer 
pleno y, frsíico caínbio do informaciones so
bre, isus programas militares y navales. , 

ARTÍCULO 9." 
I Sb constituirá una Comisión permanente 
•^ara dar á la Sociedad eu opinión sobro la 
jejecuoión de las preseripcionee del art. 8.", y, 
;de una mane ta general, eobre las cuestiones 
militeirea y na,vftles. 

ARTICULO 10 
>í;_ l i as altas partes contratantes se compro-
^rnetan á respetar y preservar contra toda 
|agr©9i<5n «xterior l a integridad territorial y 1* 
iindependenoia política de todos los Estados 
Iquo ae adhiferan -á la, Sociedad. E n caso_ de 
laigrafeión, d e anaenazai ó peligro de agresión, 
lei Oonfiéjb ejecutivd lp-rt>pondrá los medios 
¡propios para asegurar la, «'jeeuoión d e epta 
'deber. 
; ARTICULO 11 

; Toda guerra ó amenaza de guerra qu© afeo-
i-tc inmediatamente ó no á unsí de las altas 
ípai-teib loontratantes será considerada como 
;dc interés para l a Sociedad, y las altas par-
ites contratantes se reservan el dea-eolio de 
jemprender cuaiqüier aíción qoe íee parezca 
¡prudente .y eficaz para la salvaguardia d© la 
ipaz de las naciones. 
• ARTICULO 12 

;t I,as s i tas partee oonlrataates oonVicne^ que, 
'ei surgiesen entre ellas desavenencias que no 
¡pudiesen! arreglarse» por los procedimientos or-
|dinaa:io6 d^ la. diplomacia, no ̂  deberán en 
inin|-úa caso recrnTÍr á la guerra « n haber 
sometido pareviameiite te® cuestiones en liti
gio A unsv investigación confiada al Consejo 
'ejecutivo ó á un arbitraje. 
¡ Además, deberán esperar tnes meses des-
¡'̂ uóa del diotamlan, del Consejo ejecutivo ó la 
I sentencia doi los árbitrcis. No d&berán nunca 
iieeurrir á la; guerra contra cualquier miem-
l)rO de la Sociedad qu© SA conforme con la 
'.suateíicii. de lois arbitros ó el dictamen del 
Consejo ejecutivo. 
) En todos los casos prievistos eni este artícu
lo.' lai sentencia, de los, arbitros será pronun 
iciüla en un plazo razonaWa, y el dictamen 
idfl Consejo ejecutivo se dará dentiro d^ los 
^ei,^ meses á contar del día _eu que le> haya 
,£Íilu pii,<3cnfcado el litigio. 

ARTICULO 13 
IJSJS altaiB partes conitratant<3s convienen que 

I t 'uas las veces qUe eei presente entr© ellas 
ima difereTicia, susceptible en su común sen-
%i- de una 'soluoión arbitral, deispués de ha
ll ici? intentado sin éxito, solucionarla por la 
r í a diplomática, someteíán la totalidad de la 
, cuestión al arbitraje. E l tribunal de aibi-
lírajo al cual -scáá sometido con este fin el 
'ajsunito será determinado por las partes, ya lo 
IpsoojaniePtoiioes, ya to tengan previsto ^n una 
iconveoción preexistente. ' 

' La,f4 alias partes contratantes 'conviernen 
ic'n ejecutar con toda buena fe la sentencia 
¡arbitral pronunciada. Si la sentencia, 'no fue 
;se ejecutada, «1 Consejo ejecutivo ¡pitopondrá 
¡la» medidas, qu© mejoiri puedan asegurar la 
'ejecución-. 
\ ARTICULO 14 
^ E l Consejo ejecutivo preparará el plan de 
'cneación, d,© 'nn Tribunal persaianenta de justi-
!cia liaite'macional. Es te Tribunal, desde &u 
'establecimiento, tendrá competenciia para oír 
iy juzgar tod-a cuestión que las partes, de 
¡común acuerde, consideíeía susceptible de ser 
aribitrada por él eni ios términos del artículo 
'precedente. 

ARTICULO 16 
' Si ontrie Ib Estados, miembros de la Socie-
¡Sad eurgieeei alguna diferencia susceptible de 
[aifrastrar á una ruptiura y qu© n o pueda, como 
¡ytii queda dicho, seír eometido ai anbitraje, las 
¡fitas partes oontrataates convienen ©n lle,var 
¡Ja cuestión ante el Consejo ejecutivo: una 
iú otra parte ^ aviso de la. diferencia al 
|,6B0retario gcaeirai, qu© tomará todas las me-
láiflas necesarias para prepiarar una investiga 
[ción y un ©xaimen ompleto. PaíBa eUo, las 
I partes. cc»wienén eo. comunicar al secretario 
'general , Í)SUQ prontoo como sea posible, la 
IeorposÉoión d e su caso, con todos los docu-
:m€?itas y piezas justíficaates, cuya publiea-
joi¿n pued© ordenar inmediatamente el Con-
I sejo ejecutivo. 

•̂  Cuando loe esfuerzos ¿©1 Conisejo aseguren 
[©1 aweglo, deb© ser publicada una exposición 
|de hechos para indicar la naturaleza del li-
tigiLo y los tértnincss d© arreglo con todas las 
• ©xpllciaalones oonvenientes. Si ©r litigio no 
'ha podido arreglaiBe, ©1 Consejo debe pubü 
Icax- una relaoiónj, eocponiendo con todos los 
hechos neofiísarios, la opinión qu© ©1 Concejo 

•estime justa y prqpda para el arreglo. Si la 
iótí obtiene la aprobación unánime de 

Co-nsejo ,proponór£ lad mí. dídaá fl jiSesarías' 
para EBegurE,r la ejacución do síi dictamen. 
Si no puedo^ obtenense la. unanimidad, la ma-
j'oría tien© el deber, y la minoría ©1 privile
gia, do publicar exposiciones indicando lo que 
una y otra crpan que e^ la realidad d© los 
hechos, y con,t3uie¡ndo 'las opiniones qu^ una 
y otra consideren como justa-s y útiles. 

E l Consejo ejecutivo puede, en todos los 
casos previstos en ei p,resent,p artículo, llevar 
el litigio á la Asamblea de les delegados, á 
petición de cualquiera de las partes, siempre 
qu© ©ista petición ee baga dentro de los 
cuarenta días de la sumisión del litigio al 
Consejo. En todos todos los casos sometidos 
á lal Asamblea dei los ¿eilegados, todas las dis
posiciones del pretaonts artículo y de,l artícu
lo 12 relativas á la acción .y al ¡poder del 
Consejo ejecutivo, s© a,plicarán á la acción 
y ai poder de la Asamblea de, los delegados. 

ARTÍCULO 1S 

E n el caso en, qua una de la? partes con 
tratantes rompióse ó d«sconjooieise los compro
misos contraídos por ella, d© acuerdo con el 
artículo .12, ,se considera, ipso Jacto^ qu© ha 
cometido uru acto da guerra contra lo$ titros 
miembros d© la Sociedad; éstos se compro
meten é swnet5ej*la iamediatam.ente á lai rup
tura de todas las relaciones oomeraiales ó 
financieras', á la piahibición d© toda clase de 
relaciones entre sus nacionales y ,los del Es
tado qü© baya, rpto el pacto, y á la interdic
ción de todas las comunicaciones financieras, 
comeroiailes ó personales del Estado dnfrao 
tor del pacto y los nacionalejü <lei todo otro 
Eiítado, miem.bro ó no de la Sociedad. 

En 'este caso, e l Consejo ejecutivo, deberá 
indicar con qué efectivos müta^-efi ó navales 
deben, conti-ibuír rei^ectivameíat© k>g miem
bros da la Sociedad á la,s fuerzas armadas 
que serán empleadas para protegetr! á los sig
natarios del pacto socijl.- Las ailtas partes 
contrsitanttos convienen., además, en prestarse 
una á otra mtutuo apoyo en la aplicación de 
las medidas financieras y económicais que 
haya que tomar en virtud del presente ar
tículo pai-a reáucir al mínimum lag pérdidas 
é inconivenientes que resulten de, ©lio. Se 
patestarán igualmente mutuo, apoyo en todas 
las medidas especiaite dirigidas contra una d© 
eUas por el Estado infractor del pacto. E n 
ñm, ellas ' concederán pa«o por su territorio 
á las fuerzas de todas las altas partes con
tratantes, cuya coofp,e,raisióni protegen ias sig
natarias del pacto social. ^ 

.r J V -

ARTICULO 17 

E a caso de un ¡itigio entre un Estado 
miembro da i a Sbciedad y un Estado no miem
bro, ó entufe Eistadcs no miembros, las altas 
pai^tesi contrajtantes convienen qu© ©1 Estado 
ó Estados no miembros do Ja Sociedad serán 
invitados 4 aceptar la.s obligatsbnes de m.i«m. 
bro d© la Sociedad para loa fines d© este 
litigio' en lasi condiciones estimadas justas por 
el Consejo ©jecutivo. Si dichos E s t a o s acep
tan esta invitafflión, las disposiciones.qu© pne-
oeden lies' eerán aplicable®, á reseifra d« las 
modificaciones juzgadas neeesariaa poí la 
Sociedad. 

A par t i r del envío de esta invitación, el 
Consejo ejecutivo abrirá una investigación 
sobre los hechos y argumentos del li t igio. 
Aconsejará l a acción, que le parezca mttjor 
y .más eficaz, vistas l as circunsitancias. Si l a 
potencia así invi tada rehusa aceptar- l,as 
obligaciones do miembro d e la Sociedad pa
ra les fines .del l i t igio, y procede, contra un 
Estado miembro ,de la Sociedad, S cualquier 
acto que ejecutado por un Es tado m i e m ^ o 
constituiría una violación, del ar t . 13,''fhs 
disposiciones del art. 16 se apl icarán á di
cha potencia. 

Si las d'os partes así invitadas rehusan 
aceipiiar las obligaciones do miembro d© l a 
Sociedad p a r a los fines de l l i t igio, el Con.. 
siejo, ejecutivo puede emprender toda acción 
y hacer todas las recomendaciones oportu
nas pa ra evitar las hosti l idades y aseg-urar 
el arreglo. 

ARTICULO 18 

Las al tas par tes contratantes acuerdan 
confiar á la Sociedad la vigi lancia general 
de} comerciic/ de a rmas y municiones con los 
pases en que la vigilancia de este tráfico 
sea una necesidad de interés comiúai. 

ARTICULO 19 
Los principios siguientes se aplican á las 

colonias y tetritori'OS que^ como consecuen
cia de l a guerra , han cesado d© estar bajo 
la sobeiranía de 'los Estados que les gober
naban anteriormente, y que están habita
dos por pueblos que aun no son capaces de 
dirigirse por sí mismos en las condiciones 
par t icularmente difíciles del mundo moder--
no. E l bienestar y el desarrollo de estos 
p,üeblos constituyen una misión sagrada de 
civiliza'Ción, y conviene al cunstituír la So
ciedad de Naciones incorporar en ella me
dios pa ra ©1 cumplimiento de est» misió'n. 

El mejor método d© realizar práctioaamen-
t© este principio es confiar la tutela de e». 
ix>s pueblos á ]aa naciones ya desarrolladas 
qüd po¡? razón de sus recursos d© eu eixpe-
rie-noia ó WS'BVL posiciéin geográfica, esíán en 
mejores condiciones para asumir esta reeponr 
sabil idad; ©lias ejercerán esta tu te la en o -
lidad <Je miandaitarios y en nombre de la So
ciedad, d© las Naciones. 

El carácter de} mandato diferirá según el 
grado de desarrollo del pueblo, la ¡situación 
geográfica del territorio, sus condioTones eco
nómicas y toda clase d'& circunstancias ana-
logas. 

Ciertas comunidades que pertenecían an
tes al Im.perio otomano han alcanzado un 
grado d© desarrollo tal , que eu lexietencia co
mo naciones independiantes puede ser reco
nocida proviBionaJmente, á condición de qu© 
los Consejos y la ayudaí dfe una potencia naan-
dataria guíen su administración hasta ei mo
mento en que sean capaces da gobemai&e por 
sí mismas. Loa deseos de estas «omunidades 
dejbfen ser tomados primeramente en consi
deración para lai edcoción d© potencia maíi-
dataria.' 

E l grado d'e desarrollo 'cn que K© encuen
tran otroa pueblos, ©specialmenífe los del 
Afriioa central, exige que el mandatario asu
ma la admibistracióu del territorio' en con
diciones que ' garantizarán con la prohibición 
d© abusos, tgles- cómo la t ra ta de esclavos, 
el tráfico de arma» y ©1 del alcohol, la liber. 
tad del conciencia y de religión, gin otras li
mitaciones qu© las que pueda iiñpoher e l 
mantenimiento del orden público y las cos
tumbres y la prohibición d© establecer forti-
ficapiones .ó bases ecoaóniicas ó navales, y 
da? á los indígena,» una instrucción militar, 
si no les para la policía y defensa del terri
torio y qu© asegurarán igualmente á los otros 
mitembros de la Sociedad de las Naciones 
condiciones de igualdad para los cambios y 
el comercio. 

E n fin, hay teirritorios, como ©1 Sudoeste 
africano y ciertas islas del Pacifico austral, 
que como consecuencia db la débil densi
dad de «U población, do s-a restringida su-
pei-ficie, de 'SU alejamiento d© los centros ds 

iamenl._y.^uej, en.jP.ago. negatiyo.,©! o-ivilizaoi.^,jd© contigüidad g e o ^ f i c a a lJ3s-

tado m,andauaírio ú otras circunataneias, no 
sabrían ser administradas mejor qu© bajo las 
leyes del Estado mandatario como una par
te intagrant»! d© eete Esbado_ á reserva do 
las garsíitías previstas más arriba en inte
rés d© la población, indígena.. 

E n todos los ca*os, el E.Btado mandatano 
deberá enviar á la Sociedad de las Naciones 
una relación anual referente á loa territorios 
cuya eargai tenga. 

Si el grado de autoridad, dfe vigilancia ó 
d© administración que ejerza el Estado man
datario no ha sido objeto de un convenio an
terior ©ntra las -A. P. C , será expresamente 
determinado por ei Consejo ejecutivo cn un 
acta especia,! ó carta particular. 

Lae A. P. C. acuerdan instituir en el lu
gar de residencia éis la Sociedad una Comi
sión encargada d e reoiir y eocaminat los 'n-
formes anuale© de las potencias mandatarias 
y ayudar á la Sociedad ©n la observación de 
las estipulaciones da todos los mandatos. 

ARTICULO 20 
l ias A. P . C. e© esforzarán en establecer 

y mantener condiciones de trabajo equitati
vas y humana.s p3ra hombnes, mujeres y ni 
fios_ tanto en sus tsaritorios como en aque
llos á qu© se extiendan sus relaciones de co
mercio é industria. 

Para cllb laeuerdan inst i tuir iuma, oficina 
peimianente ^ ti^abajo, que formará part© 
intsigrante de la organizacú'm d© la Sccieda<l. 

ARTICULO 21 
,Las A. IP. C. acuerdan declarar que s© to

marán disposiciones por mfedio die la Socie
dad, para garantizar y mantener la libertad 
d© tránsito y un tratamiento equitativo de 
comercio pai-a. todos los Estados miembros de 
la Sociedad. E n especial, ©ntiendlen que pue
den -tomarse disposiciones ,et'P«*ia!e8 para res . 
ponder á las necesidadeis de las regiones de-

.4Vastad,a8 durantes la guerra 1914-1918. 
ARTICULO 22 

'Las altas partes contratantes convielnen en 
colocar bajo la inspección de la Sociedad to
das las oficinas internacionales anteriormen
te tetablecidas por Tratados colectivos, si las 
partes signatarias di© estos Tratados consien
ten en ello. Adtemás, convienen en qu^ to
das jlaa 'QU© Se caigan posteri'ormente serán 
colocadas bajo la inspección dde la Sociedad. 

ARTICULO 23 
La^ altas partes contratantes convietíen en 

que todo Tratado ó compromiso intomiaoio-
nsJi qua llegáis© á firmar un Estado miembro 
d« lai Sociedadl será inmediatamente reígistra-
do po* el ^e re t a r io general, que l e publica
rá -tan pronto como ECa. posible; ningún Tra
tado, ningún compromiso internacional será 
obttgflitorio antes ded esta inscripción. 

ARTICULO 24 
, Ka Asambfea de detogados tendrá derecho, 

da tiempo e a ti-empo, á invitar á los Bstadbs 
miembros de la Sociedad á proceder á n u i -
vo eccamen dei los Tratados que hayan lla
gado á s®r inaplicables, y d© las condicioneB 
intéttiaoilonales cuya vigencia pudiese poner 
ea peligro Igj paz del .mundo. 

ARTICULO 25 
Las alta» parte» cente-atantes convienen re». 

peotivamente ea qu© poii\ «1 presente pacto 
quedan abrogadas todas las saaeioines mter se 
quei gODi incompatibles con su» térmiinos. Co
mo eansecueacíft, se comprometeD. eolémné-
mein't© á no firnaaír n ingún contrato incom
patible con los térmiiDioa del pacto. 

En cajso d© qu© una gjotencia. signataria 
desda &l origen, ó ingresadaí postericjnn«ite 
en la, Sociedad, t u v i t ^ anta» d^ ger partcj'de 
este pacto obligaciones incompatibles oon\ «us 
téi-minos, t iene el deber do tomar inmedia,-
tamieiit© las medd,das convenientes para ilibnar 
s s do sus obligaciones. 

ARTICULO 28 
iDais obligaciones' del presente pacto ©njbra-

rán en vigor después de ratdfieadas por los 
Estados cuyos represseintantes coniponen ©1 
Consejo ejeoutivo y por las t res cuartas par-
i t e d© los Estados cuyos wpnaseoatantes com
ponen) la Aamblea d© delegados. 

o 

MOVIMIENTO BOLCEEVISTA 

Dos agentes detenidos 
^̂ H en Londres 

No han ocupado Kovno 

LONDRES 17.—Ilin sido ¿etenidos en Lei-
cec-ter y Lciidi-.es dos agitadores bolchevistas 
á quienes s© considera, como promotores de 
las últimas liueügas iaglft^as. 

Lno de ellos, Uajnado David Ramsay, ha 
pronunciado discursos sediciosos en Croydon^, 
cerca do Londres. 

» « * 
ÑAUEN 17.—Es inexacta Ip. noticia, pro-

pclsda (por algunos diarios, d s la tomia do 
Kovno por los holcbeyistos. La ciudad se 
cncuenti'a, en firme, en pod í rd^ log alemanes. 

—^-O-^"— 
EN ALEMANIA 

La Conferencia de íá Paz 

para ei armisticio 

HA DIMITIDO 
RANTZAU? 

o 

Nuevo movimienío espartaquista 
Los polacos en ÍSreshüíovsk 
LONDllES 17.—Lsa tropas polacas han en

trado en Eríist-Lijoívsk. 

Ag.tación esBarlaquísta' 
, COPENHAGUE l í . - S e nota, gran acUvi-
dad en I:03 a6tili'3ro'} a'lamanej. 

Ei movimiento espartaquisíja vuelve á in-
tan£ificars© ?a Alemania. Millares de obreros 
amenazan COTÍ la huelga a l tener noticia de la 
ásteaci||n d© Sadek. 

NimieTosas tropas ue se concentraron a.y?r 
en Lutía-witz «atan p,reparad.ie en entrar ©n 
Berlía ©n el caso de qua estallaran levaeltas-

Ijos eepartaquistas creen contar con el apo
yo da los marinoB de B-erlín y con la mayoría 
de la guardia republicana. La activa psropa '̂ 
ganda iiecha entra las tropas guhernamentia-
Íes parecía ue no ha dado resaUados. 

En Dresdci han ocurrido nuevos desórde'ncs. 
ÍJOS es¡>artaquita,5 penetraron en las igleeiae, 
árnterrumpiendo los oficios. 

La« tropas belgas 'han, ocupadc« Duisburgo, 
donda ee produjeron desórdenes ¥spa,Ttaquis-
ta«. Tres agitadoras qua es resistisroa fueron 
lieridas. Los espartaquista» xodiearon la civ-
aad, manifestando la intención de copar á los 
bel&as. 

¿Ha dimitido Rantzau? 
BASILEA 17.—La sGaceta d© Voee» dice 

que, á última hora comnaiean de Weimar 
qus ©1 ministro alemán de Negocios Kxtran-
ieroe, Brocfcdorff Saittzau, h a dimitido. No 
Be tiene ningrnnai oonfirmación d s la noti/cia. 

.M^.-®-,^ — ' — 

• EN INGLATEHEA 

PARÍS 17.—Clcmeíiceau ha rfscibido á una ' 
diekgación d^.mujeres sufragistas dt« Bélgica, 
de los Estados ünidíis, de Praiicj.aj de la. Gran 
íjrc-tañ,a y de Italia, conducidas por las pre^ 
sidenta-s de las Sociedades franceses ,ó ingresas 
do 6,ni'ra£;istas. . 

ClemBuccaa declaró á .la delegación fe.me-
nina que es impo-sible, dejar de vecmuxx^, (¡n 
principio. Jos misiíias deréchce á las mujere'S 
que á los hombres, afiadiendo qu© acepupba 
ianicd'iaba,mente para Francia ia participiwlón 
da )M mu jera? ott -el sufragio raanioipal. 
. l í a prometido además el presidente, del Go
bierno francée presentar á la C'onforf'ncia de 
la paz luia, proposición encaminada á lograr 
la entrada da deícgadoe fEmeninOB ©n jas Co-. 
misiones de la Comfer^ncia qu© traían de las 
cuestioaeS' inteirnacionaJesí qug interesan 4 las 

. £ / probiama 'polaco 
P A R Í S 17.—E:1 ministro de. Negocios Ex-

tranjeros, Sr. Pichón, ha recibido a los 
miembros, de la Comisión económ.ica pola
ca. Estos han p lanteado al 'ministro el im-
p.ortaníe pr.ciblema po laco : los territorios 
arrebatados por la violeiTicia y reconquista
dos á las potencias centrales ¿ d íberán par . 
t icipar en el pago de los daños de guerra 
que impondrán los aliados al enemigo en la 
Conferencia "'do la Paz? 

EL ARMISTIICIO 

El Parlamento 
del Tra. 

Ei Senado, contra el 
proyecto 

N U E V A YORK 1 7 — E l Presidente W i l -
son ha invitado, por cable, á una cernida en 
la Casa Blanca, á todos los miembros de la 
Comisión de Asuntos E x t e r i o r ^ de la Cá
mara . 

La opinión general en t re los senadores es 
que el proyecto perjudica á la doctrina de 
Monroe, y significa hasta su abrcjgación. 

E l Sr. Nilson desea explicar y discutir 
los diferentes puntos del proyecto d e la Li
ga de las Naciones antes de empezar los 
debates en el Coagreso. 

Seg,ún la opinión del senador Borah, el 
referido proyecto darí á los Cuerpos ¿í de. 
recho de intervenir en Amórica. 

Seguramente que Mr. Wilson tendrá gran
des (dificutades pa ra que su proyecto sea 
aprobado por el Senado. 

* * * 
NUEVA TORK 17.—El secretario de la 

Prepidencia, Mr. Tumuity, anuncia qng el 
P,r:miden.fo Wilson desembaTcao-á en Boetoax, 
donde pronninciará. gu primer discurso. 

. . ^ - ^ - ^ _ 
BÉLGICA ¥ ESPAÑA 

¿Preparó Wilson ias con
diciones? ^ 

KAIT35N 17.—En la -Asamblea Naci,onal ha-
h}á Scheidemann esta maflan,-!, sobre la pro-
kntfjación de[ armisticio, manifestando que 
Erzbei'bar ie había dicho: «No deseo ja.más 
que los miembros de la Cámara, tengan qu 
pa,sar en ,sui vida por momentoe como yo hw 
tuve en Tréveris.» Luego Scheidemann añadió 
que ©1 intérprete! de, Foch había traducido la 
frase die, que «:Wli.«on había preparado expre
samente laa condición»», produoieindo esto 
gran eeneaciáu eai la Asamblea. 

La protesta alemana 
Ñ A U E N 17—Como resul tado de las de

liberaciones .dal Gobierno nacional con los 
jefes de partidlo sobre las nueva,s Gondicia-
nes del armist ic io , . envió el ipresidente d.̂  
Ministros, , Sdheidemann,, el siguiente tede-
g rama a ministro Erzberger , en Tréve r i s : 

«F i rme el armisticio-; pefoi entregue an
tes la siguiente manifestación al mariscal 
Foch, por esc r i to : 

•'El • Gobierno alemán, está consciente , de 
las graves consecuencias que t ienen tanto 
la aceptación como el rechazamiento del 
Convenio. .Al enc'argar á ' sua delegados fir
men, lo hace ponvenAcido d e que los ad
versarios es tán ahora deseosos . sinceramen
te d ccofflcertar en poco tiempo- la -paz anhe- i Foch. 

l,ada por ¿1 mundo. Por otra vez se ve eií 
Ciobierno alemán obligado á ac larar su punJ' 
to de vista sobre las tres condiciones del; 
Convenio, en las siguientes observaciones :j 

I. ' ' El Convenio, pasa por énciima al Go-' 
biorno a lemán, ' creada por la voluntad del 
pueblo. Impone a los alemanes, .mediante 
óndenes muy severas y parohiMciones, á fa
vor de los polac'os tíobeldes, gl deber da 
evacu-ar, sin más ni más, ciertas localida.) 
des importantes , ent re ellas Bentschen y. 
Birnbaum. Estas ciudades están, en- p-odeí 
de los alem.-in.es, y la mayoría de su vecin
dario es a lemana. Son puntos irOjpcittBntea 
para las comunicaciones alemanas coa elj 
Oriente. Los aliados y sus potencias asocjíü 
das no: .garantizan siquiera que también loa 
polacos se abstengan ea lo futuro de nue-, 
vos ataques ó preparativos pa ra e l l ce ; quá 
traten hÜE-anamante a l vecindario, ale'máa;! 
que pongan en libertad á rehenes alemarues,! 
cuya retención pierde ahora toda razón d«i 
ser, y que mantengan el envío tde víveres á) 
.Occidíjate. Aunque estamos dispuestos á 
suspender en Posen y otros territiorios todaí 
ofeBsiva mil i tar , reconociendci la situaición 
aictu-al allí como, base, esperamos que lo^ 
rebeldes polacos respeten tambi-in a Knea 
fro-n,terÍ2a, pues ds lo- contrario nos oonsi^ 
deramos cüii derechos d'e , dcfenderncB por 
las- arHias. ' •̂ 

2.* Confiamos en que nuestros compituniJ 
sos no se interpreten, de una manera qu© se9( 
incompatible con los principios de Wilson, 
reconocidos por am-bo-s bandos, y que frusí 
t re desde un, principio los. añílelos respec^ 
to & una paz justiciera. Ñ o podemos asegu
rar que podaimos cumpli r totalmente las 
exigencias del al to mando, mil i tar aliado.^ 
Significa, di-ficullíad de- un- .m-o-do inju-stifica. 
do nuestra situación -de oonceder, ccín, u:̂  
plazo d e anulación parcial ,de tres d ías , un 
'plazo corto n o definido, -propicio- ál peligrai 
-en, a i to gradó, l-a tranquilidia'dl y el orden eii 
Alemania, en. l uga r -de fijar un plazo co-n-
creto. que permi ta cum-plir 
nes."» 

¿Aun se va á exigir más * ' s 
P Á E I 9 17.—,E1' pedódioo L'Intranégeani 

diod: ' ;• ', 
«Haa firmaSo la renovación del armisticio, 

después d© haber protestado, como era lógi
co. Penj no ee t r s ta , .ee-gún, ps«¡reoe, d© la úl
t i m a peti t ión de la Entente.» .^.^ i 

* « . 4f. • - " ^JS^Ui I 

PAEIS 17.)—Comunican JSa IVévelris qti«' 
el Conv©nio para la renovación del airm¿tí-
cio ha sido filrmado ayer domingo, á las ssia 
<f© la tarde, em el vaigón-salón. del mariseal 

lj|S condición 

Lo inaugurará este mismo mes, 
con un discurso, Lioyd Qeorge 

LONDBES 17.—El Gobierno ha decidido con
vocar en, iLondres, para fines de Febresro, una 
gran Confeneneia, á la qu« asistirán representan, 
tea de lo? pa,tron<s y obreros de ipttas las indus-
triaa del ^aís. fiera, según eípregión del «Daily 
CatoTiitles^ lina ee-pcwW 49 Conleríncia de lá pM 
industrial ó Parlamento del trabajo. 

Ail Koberfc Horne, ministro del Trabajo, ha 
dtído la últúna mano al programa, el cual com
prenderá la discuáón ! f<mdo de toda» las cues
tiones de salarios y horas d-a trabajo. 

La. Conferencia será inatisfurada, probablemen
te, el 27 do Febrero con una, eesión, en la qu^ 
Lloj'd GíScH-ge pronunciará un gran discurso. 

El primer ministro reteasajá su regreso á Pa
rís hasta después dê  esta fecha. 

# » « 
LONDRES 17.—% irespuesta á una preigun-

ta 'que se lo hizo eñ la Cámara, Bonar La-w 
declaró qu?' el Gob'-erno, después de un exa
men atento, había decidido no abolir, por eJ 
momantOj la oensnra-

A una. pre^tmta sobrg ©1 reparto de loá 
gastos de las tropas de oowpacián aliadas etn 
el lEhin, el mlniatroi comunicó qn^ los Clo-
bleraos aliados estudiaban el reparto d« -eS'-
tas oa-rEos. 

I' I, . I . , , • - - - . , ' , i - i ' • - • ' • t ^ > - ^ a ^ a > — . . i — ... , ' • * 

DE EÜMANIA 

UNA ESPO'SICION 

El Palacio Real 
fué ¿ombardeado 

LONDRES 14 (recibido coa retraso).—Los pe
riódicos publican, un .despacho d© ia Agencia 
Oentral New, anunciando que ha estallado la re
volución en Bucarest. 

La Familia Beal fué detenida cn Jassy, y'con
ducida á la capital. El Palacio real fué bom
bardeado, resultando el Rey herido. 

La misma Ag-encia recibe de Copenhague noti. 
oiae de que han estallado graves huelgas, acom
pañadas de violencia. El automóvil del Rey fué 
apedreado, y se dieron numerosos vivas á la re
pública. ' Las tropas intervinieron, rechazando á 
loa manifestantes; pero la eituación continúa 
siendo gra?». 
,.i —.; •• . ^ ^ . ^ ^ f f i i -- ' * 

Arístides Sartorio 
Ayer, á la® cuatro, fué inaugurada solemnemen-

ts la, Expo.áciÓQ de otiras del ilustre pinten; ita
liano Arístides Sartorio, instalada en un gran 
Balón d© la, planta prineipal del teatro «Real». 

níflcos tapices de la B,eal Fábrica,,. tomó asiento 
el elemento oficial, formado por el ministro de Ina-
tmcción Pública, el embajador de Italia, mar
qués Oa-rlotti; el ministro de la Guerra, el dirst-
tor general de BeUaa Arfeos, Sr. BenUiure, y el 
duque dei Tovsí, comisa,rio pegio del teatro «Real». 

El embajador do Italia,, en. un elocuente dis
curso, expresó la sa,tisfacci6n con que veía en la 
capital de España una muieBtra del arte de su 
pajtria.; en cuadros en, que el pintor íyujpo reco
ger lae palpitacionea, laé luchas del pueblo ita
liano en trágicos momento®. Terminó con frasea 
de afecto para España, y con. votos de que, entre 
ambos paíse-a hermanos, sel establezca un inter
cambio, árfístico é intelectual. ' -

El Sr. Balvatolla,, al declarar abierta la Ex
posición, dijo que ésta, es algo más que una co
lección d* cuadros: es la- representación del es
fuerzo do. un gran puebio. 

Correspondiendo a las- frases del marqtíís Car--
lotti, añadió que, pasada la guerra, hay que pen-
sa-r en la paz, y en eÜa-, da España,, y en el in. 
tercambio no sólo induotrial, sino artístico; y ex
presó su deseo da que España envíe á Italia 
maoütiras de eu arte contemporáneo, para que así 
se conozcan mejor y es estimen más ambas nla. 
cionés. 

Terminado el acto in-augural, d duque de To-
vai obsequió á los invitados ocxn un coóciorto, emíil 
que De-Bría® cantó ol «zortzico» «La del pañue
lo rojo»; Ofelia Nlíto, la canción de «Marinela»; 
Mari», la, de «Canta il mate», y la, señorita Mazzo-
leni y Melis, y el Sr. Taccani, cancicsnea de 
Mascagni,' Bucoi y Tosti., 

Los artistas y sus acompañantes, maiestios Sa
co del Vallo y Falooni, fueron muy aplaudidos. 

DE SEVILLA 

iombrosi del Consejo no perteneftientes |lo,-j m 

é. ',:.3 partos litigantes, las altas partes con-
t:':.,¿ant«s convieMn que ©Uas no irán á la 
¡gi'-í.®. co&'tra^-.'Ite, pn-rtés qu© s« oonfocmen 

SOLEMNE 
RECEPCIÓN 

-LIE'JA 17.—Ayea" tuvo lugar una calurosa 
y conmovedora recepción en honor de los mi-
nistroe y proteotofes d e Bélgica. 

Fueron obsequiados en el palacio del go
bernador con un almuerzo. 

Por la tarde se dio una recepción en "1 
Ayuntamiento, á la que asistieron las auto
ridades comunales y provinciales. 

E l burgomsiestre de Lieja pronunció un dis-
oureo íecorddando la invasión del país y ¡a 
de Ei6jai y las atrocidades quei los aliemanes 
cometiK'on., 

TUTO frases de, agradecimiento para el mag--
níflco y precioso concurso prestado por Es-
paAa Holanda y loa Estados Unidos para 
abastecer á. Bélgica en su angustiosa situa
ción. 

E l embajador de España recordó en su dis
curso que Lieja tuvo el peligroso honor de 
seirl la .primera e a sufrir el choqtie de la in
vasión. 

«La agrupación de Liej*—dijo^era una 
maravillosa colmena., ¿ond^ la industria ma
nifestaba una variedad Li\finita. 

España sintióse dichosa al poder aportar 
un spcoilro fraterna.!' A Bélgica, tan digna, en 
9u resistencia, tí-n ' '̂  • -̂  firm^e en su YO-
luntnd de- pc-'-lna. ¡ ,- u independiente.» 

• ' ^- ".O^-O-H/-^ 

S E V I L L A 17.—En la calle de Mataratas 
se amotinó el vecindario cont ra un casero, 
que desahució á una pobre inquil ina, con 
cinco hijos pequeñitos, y que adeudaba va
rios meses de alquiler. . 
. E l público, al ver los muebles en la ca

lle, la -emprendió á pedradas con la casa, 
llegando S penet rar en, la habi tación 'del ca
sero ; rompiendo cristales y destrozando el 
mobi l i a r i a 

Desistieron de pegar fuego á la casa, á 
ruego de varios vecinos. 

—^-0-4^ 

XN v_y X l v - ^ l x \ o 

En la calle de la Pa lma, 30, el piloto de 
la Repúbica Argent ina Néstor Telémsuco de 
la Pena catísó una herida de- diez centim-e-
tros, cn l a cara , á' María M u í F ie r ío . 

MERÜEL4DAS TRE¥IJA!^0 . 
POSTRE IWSUSTITUIBLE POR LA NOCHE 

POR SU FÁCIL DIGESTIÓN 

L O D E MARRUEGOS 

'Bvas acusaclones^ 
contra el Raisulí 

(SEEVICIO EABIOTBLEGRAFICO) 
I , O Í T J > I i l Í 3 IT.—-1.1 t^usic-siAjlísSI ú e l «Ti-

mes» eii Tánge r telegrafía que la actividad 
a lemana aumenta en ' a zona española de 
M.arrueoos. ' _ ¡ 

«Después de 'la firma del armisticio—affii-' 
de—, la maniobra pare.,ció terminada- Du
rante a lgún t iempo el djnero alemán cesa 
de lleg.ar; pero esto n o ha dura,do Inudio, 

Actualmente l legan fondos ea abundas-, 
cia, y las. intr igas y propagandas antifran. 
cesas alcanzan al límite máximo. ' 

E n la región de Huezzar, las fuerzjts re-
baldes, que manda Kasin-Bon-Alá, que ha-̂  
bían sido disueltíis, se retinen -de nuevo. ' 

Es tán pagadas -bien, gra-cif.s á ks . fondof' 
del agente a lemán Kuhuel , que es huésped 
del Raisul i , y que «stá en coíistante comu-' 
nicación con el cónsul de Austria en La. 
rache.» 

w ^ ^ - ^ ^ f t^ 

PE POSTÜGAIj 

Paiva Couceiro 
no está detenido 

LISBOA 17.~Iíiíormaoio!ne9 oicialeg leci-entos,, 
dioen que Paiva Couoííro y los deíaás jefes mW 
nárquioos no han- sido dítcnidos. 

El presidente d^l Consejo tie SraMRS''lHrTe-| 
cibido un radiograma de Oporto «ai el CBál s», 
afirma lo ffiiamo. 

» « « 

BADAJOZ n.—8eig&u noticiaa de Portug&t, el 
d,9 todos loe periódicos monárquioog que se pnbli.j 
ministra de Interior, ha ordenado la fadspenáón 
OO/Q en, Lisboa. . ' 

Lívs noticiea cficdales dicen que c o a ^ ú a prot 
clsanfcndosa la nepáblie» ©» todo el Norte, -

Se han refugiado éa España muchos moní^ 
quicos. - -j 

Las fuerzas republic-anas continúan haciendo 
maniobras para poncop fin á la ocupación de la» 
regiones d«l Ñoa'te de Portugal.» 

Los puertos de la costa, de Portugal al Itorts 
de Aveirp están abiertos á toda la navcga/íiÓB, 
por orden del Gobierno de la República. .S 

rf«i^,rfv,^,.<«(\^#'.V-(^'V.'>Aí-'>V'Aí'"'*'V'''A/"'^^ .A.V''%'''"A/"^'V*Ar'A».'''V''Aí>^''V.'*V''A<'.'''V"^^ 

Sin luz 
Bn vista da qua anochg faltó el alui^ibrado 

por g£ie en muchas bai-risdas. patrullas de la 
Guardia civil nrestar-on oervieio d'e vigüaucia 
hasta las primeras horas de la madrugada. 

Bti la Fábrica dfjl Gas dijeron que la supra-
sión del alumbrado obedecía á órd.ene® .del 
alcaldA 

Las SALES KOCH m?m S!i SOMDáR 
m OPERAR Iñ üretía, prástata, veji
ga y rlRones. Ollataíi las estreehesee, 
rompan'la pMm y expaíssri ¡as are-
mllu, curan tos ostarros 6 frrltscia-
Rss ÚB la tejiga; m\mm ú memanío 
tes panzsdas y horriblss dolsres al 
mlmt, líinpisuda la erisa da posas 
tjlartsoi pyriaianies, rojizos f de san
gre. Las SALES ICOCH no thnm thz\ 
per m sscléa rÉpSáa f ssgor^. ^ersía 
m ias bsüíss úé mmin. Las CáP-
SÜIIS KaCH esrtaa sn CQS OlAS, sin 
peligra, Isi f |y|.9S blenorráglcos ss'sre-
tos reetestis f üiodiflcan Sos cróal-
ca§. Para legrar m i i i te fijo pídase 
gratis á la CLÍNiCA láATEOS, 
Arenal, 1, de MADRID (Espa
ña), el método Bxpüeattvs Infailbla' 

Comandante do Caballería, caballero de la Ofdon mil i tar de Calatrava, gran 
cruz de la de Deneficencia, socio de las Conferencias 

dé San Vicente de Paúl, 

l ia fa l lec ido e l d ía I t de F e b r e r o de 1919 

á ¡os 42 años de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

' R . I . P . • 

Su director e&piritual, el Rdo. P. Pedro (Trinilario); su viu&, lá excelentísima, 
c üufstrísima sc-ñora doña María do la, Concepoión Jarava y Muñoz; hi;cs, madre, 
maáro ixilítica, hennanos, hermanos políticos, tíos, tío® políticos, sobrinos, primos, 
demás parientes y tostamcnta.rios, , , «#' 

EULGAN á sus amigos oncomienden su alma, á Dios y asistan á 
la, oonduoción del "cadáver, que tendrá lugar el miércoles, 19 d^l 
corriente,' á, !:>.<! diez y media, de la mañana., desdo la casa mortuoria, 
plaza, do San Martín, núm. 6, al cementerio da la Sacramental de 
Ban Isidro, por Jo que les. quedarán muy agradecidos. 

Ko E8 admiten coronas. El duelo se despide en el cementerio. 

Varios . cíiores Prelados haa concedido inaulgonciag en la forma aoorrfciimbi.-ada. 

POiKPAS FUME^RES^- jAVENlOA DEL CONDE DE PEI9ALVEn,JJ_-; |?ADmD^^^^ 
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Mundo católico 

%BÍÍ: 

ms: sociaiisms 

TEATRO « R E A L J 

i o./x J3 I2J\I\. VJ 
i6 

El sacerdote caióüoo M. Keesen defienda en e¡ Senado el sufragio universa! y e! voto á 
ia mujer, citando, en apoyo de su tesis, palabras de Santo Tornas, '.Pío iX; y de! Carde-' 

nal Goossens.-Preparativos para ías eíecdones de Mayo 
Los. sociaUstas belgas deben tener un' mie-

'do wpmrtoso á las mujeres. Este miedo es] 
tin TSaJ y, ha Ueg^aúo é tal punto que por'\ 
é¡ ban renegado de . unB> de los principios 
fandamentales de su credo social, y se opo
nen á una de Jas aspiraciones más vebe-
meifks de todos, ó casi todos, los partidos 
iemooréticos: el voto de las mu/eivss. 

Porque ahora, en Bélica, se da el caso 
peregrino que los demócratas cristianos se 
bía beaho paladines en la ludia electoral 
M voto iemenlno; y los socialistas lo eom-
hiten con todas sus tuerzas, actuando de 
reaccionarios, en él sentido más retrógrado 
'ie la palabra. La causa de esta aaomítUa es 
'que los socialistas creen que si el voto se 
extiende á las mujeres, édas coxtürmarán 
en el Poder indeñnidame/ite al partido ca-
íffioa, que hace tantos ¡¡Sos lo viene ejer-
«íeodo. En vano los p^tiñces del socislis-
fflo haa definido «ex óatbedra», una y otra 
'vez, que «no bsy (¡portunismo que justifi-
Igt» e^a oposiciór,' que no puede babsr un 
sodalista digno de este, nombre ^que no de-
W d a et mírayio universal para hombres y 
[mujeres; qne's&ria poner el Interés de un 
iparitfíío por-éfloima- de la deimocrscia, etcé-
ifwa, eio.y (Bebel); en v.ano eíprúgrama 
ídl Con^^o •internacional de Suttgard fué 
[moáiñcádo, introduciendo en él el voto do 
lia i^fer «éeterminando de una vez para 
'¡sieyípre y para todos los socialistas, C M I -

. wíera que sea su nacionalidad, la- aotítud 
h la táctica que deb&n adoptar para obte-
' 09T .el sufragio iémenino»; nada ha valido, 

pun/kra el presentimiento de que ose voto 
sería la ruina del socialismo belga. 
\ El Oobiernó, por su parte, al presentar 

_ leí proyecto de ley en que se adopta el su-
•\fragio. universal, aboliendo el voto • cumula-
jtíro, ba negado el voto á las mujeres. Aun-
•«5ue en eí Gabinete figuran seis católicos, 
se ve la influencia de los socialistas; pero 
las agrupaciones cristianas no se dan por 
,vetic¡das; y ahora, que hierve la lucha eloc-
'tonl, aunque las elecciones han do tardar 

un par de meses, han levantado la bando- cita el pasaje de la segunda parto, sección 
ra del voto íomenlno, que piensan s aca r ] p r imera , cuestión ÍÓ5, artículo primero, que 
adelante, á despecho déla oposición, soda-\ 
lista y el proyecto de ley presentado por 
el Gobiorno. , ^ 

La posición de los socialistas resulta so
bremanera ridicula; pues los x>^rládicos ca
tólicos, que combatea por e í voto femenino, 
les echan on cara, su apostasía éo los más 
fundamentales dogmas ée la fi^mocracia, 
desentrañando los motivos iaooníesablos de 
su actitud, reaccionaria. Se han invertido los 
papeles; y son los socialislas quienes aousaa 
á los católicas de avanzados, y éstos á aqué
llos, de retrógrados. 

Curiosa por demás fué la sesión del 17 de 
Dloiemibre en el Senado, al discutirse el 
Mensaje dé la Corona, on ol cual prometía 
el Hey la reforma de la ley Electoral y «un 
voto sólo para cada hombre de veintiún años, 
con seis meses de residencia». El senador 
católico M. líeesen, que es sacerdote, pro
nunció un discurso, defendiendo el sufragio 
puro y siniple con el voto femenino, que de
jó boquiabiertos á los radicales y socialis
tas. ,,, 

Según se-explicaba. el senador'Keesen!,«eS'^ 
ta reforma (la del sufragio puro y simplo) 
es la fórmula más radical de la democraicia,' 
y la que contiene en germen lif, solución de 
todas las legítimas reivjndicaciones quo agi
tan al mundo del trabajo». Los socialistas 
y radj'caJes aplaudían, naturalmente, á todo 
rabiar. Pero después do citar unas paJaJyras 
do Pío IX y del Cardenal Goossons, que ía-
vorecian su tesis, les dice que ya un «frailo 
de la Edad Media», que la Iglesia honra co
mo el más ilusJre ropresentaíito do l.ss cf&a-
cias ñlosóñcas, ora partidario del sufragio 
universal.. El asiímbro de los socialistas so 
pintaba en sus rostros al oír que Santo To
más había ensoñado en el siglo XIII lo que 
se creo gran conquista de las, democracias 
modernas. Y para que cogieran^ á lo monos 
una voz en su vida, ls¡ «Suma» on la msoo, 
aunque no fueriOtaás quo por curiosidad, los 

dióe: «La mejor forma de Gobiorno es aque
lla on que todos los ciudadanos ñonrados, 
aun los dol pueblo (etiam populkres), soíi 
electores y elegidos.» Sigue luogo M. Keoso 
onumer^ndo las raaonos que trao ol Santo 
Doctor, y hasta en los «Libros Santos» en
cuentra el sabio sacerdote argumonios' para 
probar que los católicos nada tienen quo te-
iaer del sufragio universal. Los socialistas 
no salen do su asombro; y M. Keosso, des
pués _do afirmar que ya no es posible dete
ner el sufragio universal ea las fronteras de 
Bélgica, habiendo, invadido las naciones de 
Europa y de América, puos los hijos deS pro-
íetariado, que ban sido iguales on la lucha 
sangrienta, deben ser iguales en id victo
ria y en la vida pública, pasa á doíender ©í 
voto de las íhnj&res, «que dan también, su 
sangre por la patria en los dolores de la 
maternidad»,^ dici'éndóles también que hacían 
graá injuria á sus madres, esposas é bijas 
al suponerlas incapaces do votar. 

Los «reacoioaaripsj) no quisieron conven
cerse, por lo visto; pero la cuestión se de
cidirá en Jas elecciones de Mayo. Los «de>^ 
mócratas 'cristianos» . van ganando á todos 
los. Sindicatos y organizaciones católicas, y 
el voto femenino, sunquo pierda esto, .pri
mera batalla, tríuníará ta-l vez muy pronto. 

Las mujeres belgas so lo han ganado muy 
bien duranto la guerra'. Sea lo que quiera, 
boy la Intervención dé la mujer en la elec
ción de los que han de disponer do los des
tinos de su nación es un acontecimiento in
evitable. , 

EUGSIÍ IO 

Fábrica Españoia de Muñecos de Paño, 

La primera en modelos do Injo \a* ^li 
EÍmo3. Catálogo ilaárado, 0,7o pcj 3^H os 
mensuales k sus cuentea. San Bornardo, i g.(i'^f 

-:/.__ -t Tlí-_,T.^3 í\ , ^ niimero 1. Madrid. 

EL REPARTO DE TIERRAS 
UNA IDEA 

Si el caso de Torres Altas ee real y no 
producto d© la fantasía y liabilidad de im 
«scritor^ él pon^ sobre el tápette UB proble 
ma de verdadera gravedad^ cu«l es , no el ro 
parto de tierras, tema, muy antiguo de. dis 
cusioaes sino la fornía^ el .modo de llevaj.ia 
acabo; pues ai el oaso, real ó fantástico, de 
loTOs Altas, tiene imitadores^ si s© hace gé-
uetal, sobram.,. como dice muy bien- el señor 
iKBifedo Casal, las Cortes^'y añadiremos nos-
'^tv, que los Tribunaias^ la Gua,rdia civil, 

a W t e a ; sin que desconozoamos, dispuestos 

de los torrealteras y el de muctios pueblos 
q. c de más cultos acaso blasonan, va gran 
diferencia; acusando, en favor del que nos 
ocupa, ua superávit de cultura y un resto de 
respeto á loa derechos ajenos que va siendo 
ja poco común. 
i Si ¡axaminamos, empea», coa algún detemi-
'miento el caso^ no es nuevo : haoia trescien
tos, cuatrocientos, ó más años, que, dtentro 
de ia ley y la moral, ©u la mejor temoüla, 
con el respeto mutuo d« olases y beneficio 
,p8ra la agricultura y el agricultor^ sb -viene 
ifealizanáo en toda. Galicia, y no, pequeña par
te (.'9 León y Asturias, que en las primeras 

I- ifi93!3 de la soluéión del problema • de. la tie 
Ka « 'adela.ntaron, todo ose tiempo al resto 
de España por inedio del contrato Damado 
jom. 

Vamos,'para los no versados ©n esta partí 
<iiilaridad legal! do lo» parées refpridos^ vamo? 
á teplicar, de un modo breve y sucinto^ la 
asencia del foro, cómo ajotuó ©n G.alicia y 
'c¿mo pudiera actuar en Castilla y Andalu-
•da; cómo con él,, transportándole á dichas 
,r6gk)neis,y adaptándole á lá índole de la pro-
j piedad y modo de ser de sus habitantes, el 
íteniblb problema, entraría en vías de solu
ción favorable^ rápida y acaso definitiva. 

; , * * » 
! ¿Qué eira y es el foro? 
j. Dejando á un lado discusion'as. más ó me-
'nos propias de Academia que ds es ta ocasión 
y lugar; no entrando en el aqu-ilatamiisnto de 
ks diferetioias entre el foro y la enfitausis, 
diremos que, en. últ imo término, el foro no 
em ém cosa que un arriando A larguiaimo 
))iaao, nada níénos. que la, vida de tres seño
res liey^s de EspañQ, y veintinueve años 
mis, según la fórmula, oonsagi-ad'a, y que á 
k posíre, y merced á la famosa disposioita 
de Carlos I I I , ordenando que no se admi-

k ticsca demandas da desahuedo por bienes de 
foro, de hecho quedó convertido en perpetuo. 
, 1J03 primieros guerrerois (después do la Re-
toaquista), los prelados^ iglesias' y monaste
rios qnia por donación real ú otros medios 
adqjuirieron granides lestensiones d e tierras, 
lejos de acapararlas «n (gu empleio, prpou . 
raado su explotación directamente por ma-
¡109 mercenarias- ó prohibir el acceso á ellas, 
procedieron de muy distinto modo. 

Ona vez afianzadas en la propiedad y po
sesión por los medias legales entonces en uso ; 
después da construir, muchas veces, el eaŝ L 
íi!lo_ la iglesia ó el monaisterio^ corrían 'a 
VIJZ Un que aforaban; y como eran en cada 
comarca varios las casos, es natural que em
pezasen las competencias, ofreciendo cada 
«nal nftjores condiciones. 

Conviene adtvertir que la pensión ó renta 
paitada en los ¡oros primitivos es ' siempre 
r.xi-M'ca, insignificante y á veces ridicula : 
l'i.' !-:mo,s visto de una docena de huevos, 
i:n poUo, una peseta, y aisi por el estilo. Se-
¡,;:¡:'l'.s y terceros. foros elevaron estas cuo 
tüs_ "csultando olcvadísimas on contratos que \ 
niüi: llenen que ver con el jaro^ y constitu--
yj>. abusos en cuyo examen no podemos'gn-
Irar ahora. 

Ij-fl ventajas que el joro reportó á Galicia 
,v p.';is.:s en que, existe aún fueron muchas ; 

I in-->rr-rvl 4 éĴ  y alred&dor de los palacios w 
I íiorite, !o«i monasterios ó iglesias, agrupÓLC 
• h población, y dividióse la (ierra, hastía 'a 

rsaLrern.oión qiiiz.'i,, Merced al foro, son to-
la!in-;!ito desconocidos en Galicia los istifun-
iüoŝ  y, aunquo modestos^, son en ella mayor 
suo -an niniiuna otra parte de Esjjaña los.iit>j-

pieta,rioe, puesto que, y como hemos mani
festado, e l famoso ínterin día Carlos, I I I vino 
á trocajr en' perpetua la posesión de Lis tie-, 
rras, ajoradas, al extrendo de haber pasado, 
en gran número, á terceras roanos si» la in
tervención de los primitivos dueños.. 

Lo quie han ¡heobo, pui|s, los de Toilres 
Altas no ha sido otna cosa que ajorarse d si 
mismos fes tierrís^ é perpetuidad^ y median
te el recortooimiento de un canon, equivalen
te á la.rtsnta del joro gallego. 

Pudiera pueg como al prineipiohOTnosJo;^ 
nKr;-visümásms~tsriiSfm^[i5SíSnü:^'Jor^^ 

las modiffcaoiones que el tiempo y las ci?-
cunstanoiaQ demanden, y en beneficio de los 
gujB cultiyajn directamente las t ierras; pero 
lo que no puede^ en modo alguno, admitir
se ni! aceiptamse- es el procedimiento a<d)opta. 

do por los tomealteros^ sin desconocer el 
principio die propiíedad. y barrer los m.¿s els-
mentales fundamentos del orden. 

Cómo ha,ya de hacerse esa adaptación del 
foro^ cómo implantarse en Castilla,y Anda
lucía na es objete d'e es% artieulejo : la oca
sión es propicia,; nó hallaría gran resi,stea-
Ola. en M® propietarios que, viven alejados cié 
SU3 tierras, y todo quedaría reducido á sena-
brao" el convencimiento y estudiar el medio 
de evitap los inconvenientes que la práctica 
ensena pudo traer, -en los países en que tie-
nig vida, como las que se dferivan del exce
sivo paroelamiento, etc. 

Ha 'sidlo nuestro objeto únicaotnente, aportar 
una- idft, á la „.solución del problema de la 
tierra, pi'ocurando el respito á los intereses 
de todos y la armoitiaK a tora hagan otros 

-¡eLmieLÍaMan-v,ó,j,eb,aJi,jia^¿eEdiendo,-jde vis
ta quei_ más que en época de disquisiciones 

La leyenda ¡ng-issa de la joven prinoe&a ino-
oerite y pura, oonde-oada por bárbara eenten-
oia pabgma á ,cnizar áasnuda 'las calles del 
pueblo, niuxlo y horrorisaido, ha helado fliem-
pre con fuerza la imaginación dje los artista*; 
verdadera.Triieiiit3, la leyenda ¡ê  ima de las qu« 
con Tüáe'incensidad conservan'el ambiente nie, 
dioevai; es da las más Tepr^iseatativas de -'-a, 
ópooa; hay en ella algo del espíritu oabailo-
reec'o; de lá encueta barbarie de aquellos tíiesm-
pos, con:>ipensad'a por rae,gíi do ingenua deiica. 
deza. La íigura do la princesita rubia es da una 
dulzura ÍTi-;;al, y hay en todo el conjunto un 
ambientg íevGeaid,or de romantic-isnio. 

Así hejnos visto á la heroína passx de la 
balada popular al poesna literario, al cuadro, 
á ia escultura, 4 la ísoena (hace años. Linares 
Rivas nos la presentó en en «Ladi Godiva-s), 
y, por último,-á la ópes'a, y pre-oiso ©̂  confe
sar que , en este paso no la aoompafió ia for
tuna. 

El libro, d(e Illioa, deisvirtúa, cambia el es
píritu d© leyenda, y- la música, -de Masoa-
gni, , le resta toda la suavidad, toda la dulzura, 
todo e! suave ©ncant^ evocador en una serie 
infeiininable de agrias asitridencias, que d?B-
vaaecen toda feagancia romántica. 

Equivocado el "compositor, quieo dar má& 
aún : imponer el interés dramático, a,rrebata,d'0 
por BU t-em.peTamento, con olvido d s todos los 
ma.tiesa suaves,, ds interés eiaoeional y del 
encanto míetiioQ y casto qug parece q»e debía 
rod'aar la pur^ima figuira de la heroína, que 
co,rreS'ponde c-om̂  la BJsa de 'Wágner, y, aquella 
Fátijaa del romance español, la dateía conversa 
de la Reiiriia iBab-el. 

Ese enorme triunfo de aCavalleTÍa» ai ason^-
brar á Mascagni, debió désorientanlo para B'em-
pr.e : aapiró á iiacer algo más. Qlvidó ca freo, 
cura,, eu gracia, su pere:onali.dad, y d ede en-
toooas ha sido iju rtn'ieioa mía esrie de influen
cias no asiíoailadais, entre iias que naufraga el 
propio espíritu ded autar. 

Algo muy hermoso híibo anoche : la magní
fica • escena- final ú'^í primer ' acto, cuídsdúijna 
y oEipléradidaíneate preeeiiitaxla; olvidando que 
la eecooa ócuii'ig en Inglatigirra y qug abundan 
¡os detalles a-l-anraanes en la indumentaiia, no 
habrá -dafeoto que pone,rle; estuvo por cima 
de ia obra evocó exactamente una coite me
dioeval y áió todo .f,l aimbiente y la poesía ds 
Qi'.e' tan faltos están miísiea y libíro. 

María Iloggt;.ro ha -visto muy bien el tipo de 
Isabeaa, f le dio toda su expresión como oan_ 
tantg admirable; sólo ella y Le ilt iro pned n 
cantar desahogadamente una obra de tan alta 
tesitura, que anoche parecí.i fatigar más al 
público que á les cantantes. 

De Muio vienció, á pesar de las diScultadcs, 
I "• tve n íudidí^imo; algunos mon-ei-tos psi'e-
' c o d rcpnocex todo ; mejor dicho, fuera del 

tqiíj y de la socdón. 
Decididamente, R-ossi Mosolli-gs raí gran ac

tor ; aquel Roy anciano fué una mpra.villa d" 
<-a-rac-teriaación y d^ gesto, como Carlos del 
Pozo en el caballero Fa id i t ; lástima que no 
taviera.n todíjs ocasión d<3 haoer más. 

• • HAWS 
<^-©-i®>. , . 

Congreso Nacional de Ingeniería 

«Oraanízación del trabajo, hkiiem 
Y previsión soQía'i» 

Nscesldad de aplicar los nu39os métodos de organización del 
traoajo. - Hsgiono y p/ist̂ /s/óí? üontra ¿calce .i3S. - Seguros do 
vejez, acoíüs-nits oc/ tráijájC en la LiüLEiriü y Ax^nautíura 

científicas y dle acadfeinia, festamos en la de 
lae soluciones prácticas y urgentes. 

Amador Montenegro Saavedra 
•Vigo, Febrero de 1919. 

Enfermedad sin remedio 
(HISTÓRICO) 

Al Sr. D. Carlos Luis de Cuenca, holgán-
domo sobromaxíerss do que sü enfermedad 
no haya sido la do quo aquí se trata. 

H e estado allí, predicando,, sinnúmero de 
vecéis. Es una gente miuy hosipitalaria y muy 
cariño.sa. Tengo allí un puñado de amigos 
que no m e los ánerezoo, y, la vesdad, lo quiero 
como á m i pueblo mismo. 

, - Tuviea-a yo más talla intelectual de la que 
tengo,, y másnornbre y más ti'Cim,do, y ya m e 
hubiese nombrado el Ayunifcamiento hijo adop. 
tiívo más He cuanto ha. No es indirecta; 
conate'. Dígolo solamente porque s© vea que, 
aparte este t rámite puramente chanciUeresoo, 
Rosales es para mí pafóa adoptiva, como 
Avila lo es para el, ilustre dedicatario é&. 
este, «histórico». 

Así es que m i intranquilidad y m í desaso
siego durante todo el pa<saídó otoño^ en que 
se ha oebado, allí la ^ f e r t nedad reinante—este 
azote de Dios, que me ha hecho ¡recordar das 
hoKlendas, mortandades de la Biblia—, mi in
tranquilidad y mi desasosiego, vuelvo á de
cir^ no han tenido límites.. . ¿Días de cuatio 
y del cinco defunciones en un pueblo como 
un puño?. . . ^ , ̂  

H e escrito la ma,r de cartas preguntando, 
y he inte-rrogado á,'todo bicho viviente de la 
rc'gión con quien h e tenido la suerte de tro-
pezarme [por* ,alií. Crean que no hé vivido... 
Yo soy de los que hacen, de la Amistad .un 
culto, y entiendo que no es de amigos de 
verdad echarse por la espalda abajo nada 
menos que la Baíud y la vida,, del amigo. 
Amicus, alter ego. 

iNo-qfuá.ero y o n a d a í á los mío» de Rosales!... 

Figúrense, puep, los que m e lean, lo agra
dabilísimo que habrá sido para mí el haber-
mie dado esta tarde ,de mano® á boca, gn ía 
Campana, pon Currinche, el mozo de come
dor de la casa en quo allí me' hospedo, en 
amor y compaña con, su novia y ' s u .suegra, 
cargados de catoastos y de líos, dos macete
ros de. fnimbres y UD quinqué; seis cuadros, 
con la -histoi-ia del Hijo Pródigo; una .panta
lla de papel d.6 seda,y un espejo de.,penaoho... 
¡Ah, sí! Y una alcuza... 

—¡ Curíinche!. . . • ¿ Tú por aquí? ' -
—Sí, siñó. ¡Por los chismes pa 'caaarno! . . . 

A.quí ,1.0 presento á usté mi . . . señora, cuando 
lo sea, y mi señora madre política... cuando 
llegue e.r caso... ¡Bésale la mano,, ríiujé!... 
¡ Qué burra err'"í! 

Y r í e la bosgi'on todos, miuy respetuosa
mente. 

—Conque á casarse, ¿eh? 
—¿Qué quiusté? ¡Ese es ©r mundo! Hoy 

poi* ti y m a l i n a por mí^ y ninguno querien
do c<í.caJ"r.6nVÍ e» cabeza ajena.! ¡Ahora, pa 
er PpXMarc'i'. 

\. —Pu-es nada. Que el Señor os bendiga y os 
haga muy feílicets:.. y muy buenos casados... 
l ' oma : para que compres cualquier friolera. 

—¡No siñó! ¡Muchas gracias!. . . 
—Eso, después. Ahora, tomai lo ; que á 

quien le dan, no eecoge. 
•—Po tam-tiísinia-s gracias, y que Dios se lo 

pagu,a á uBtó... ¡Pa ér jamq, y la palangana! 
(Esto, á sus acomipañantes.) 

I I I • 

—Y, ¡por fin, ¿cómo está aquello de la epi
demia?—^preg.unfcé, ünteresadísimo, ,. 

—Ya, gnacias á Dios, bien. Ahora, que 
himos pasao lo quel no hay en e r mundo len
gua que lo esplique... ¡Casas de , cinco y seis 
en la oanaa, y muriéndose la gente como 
chinchas!.. . Gracias á la Pura y Limpia y á 
Nuestro Padre Jesú, q u e , l o sacamos en, ro
gativa y tq, lo ouá que otavía está, ent la pa-
Pitoquia hasta que se le jaga la función de 
aroión de gracias, ha gueao quien lo cuente..., 
¡ H a habió muchaj gripi y ia má de difuneio-
ne, que ha sío lo peo! ' 

—^¿Y la señorita Paca? Me escribió la se
ñora que había estado ,si s e va, si se queda... 

" —Si,., señó ; 1 mu mali ta! ¡ Con er, santolio 
y t o ! Pe.ro que quiso Dios que no fuá más 
qu© la gripi y salió, aunque co.n trabajo... 
Otavía está en la comaleoencia... Quien ta-
mi,é estuvo si Isjs Ha fué don. Román ; pero 
tañaió,. ;á, la cuenta, no sería, na m a . que gripi, 
y tamié ha escaipao con er pellejo. 

—Pero ¿ha habido otra epidemia, además 
de lai gripe? • • 

•—¿Ahcürla se- esayuna iisté?.. . ¿Po d,0 qué 
han muerto tanfeísinias criaturas na ma que 
de eso'?. . . 'Tanimientra que no tenían na irna 
que la gripíy la cosa se poía ra.be:á, y vam,os 
viviendo. ¡ Lo ot ro! ¡ Lo otro era lo que -no 
tenía escapatoria! Ar que le daba, ar jo,yo. 

—Pues yo no he, sabido nada, na, nadie ha 
•dicho nada.. . ¿. . .? 

•" —¿Y usté no sa.b0 .que ©n- esos caso siem
pre se ocurta.?... ¡Eso, pa er que está en l á 
casa de u a médico,' como 'yo e s ^ y , y tienen 
qu€i ,pasá las pape-letas por su majao!... ¡Días 
jasta .de cinco!' 

—¡Pues di que habréis estado diveirtidos! 
—¡La fin der mundo, .siñón don Juan,! 
—¿Y qué enfermedad tan mala ha sido 

ésa? 

—¿No .se ¡o h e dicho á us.té ya?' ¡ Las d¡-
fun,cione!... ¡¡Tos", tos, tos lo qué han par-
mao, han sío de. difuncáón!! 

—¡Ja, jai, ja, j a ! 

—¡ Lo que se rio este hombre- por toas Ia,s 
cosa!... 

Ji]gn_J'.,J.IU§gZ PABOiy.. 

La .extraordinaria batalla sociaj. relatada en 
mi última crónica ha producido tan natural 
asombro qu^ algunas personas preguntan si 
no hay algo de exagerado," y otras, que cómo 
puede íjllegars© á tan intenso grado de per
fección. 

No pecar da exagerado el relato, sino quie 
más bien^, al pasar la realidad por ¡os pun
tos de mi torpo pluma, pierde .vida y coló 
r ido; y en cuanto, á los medios de llegar á 
•tan*'cotepletoó'-rfeéttltados, puedo indicar á los 
buenos católicos el único que h a y ; hele a q u í : 

Durámte mi estancia en Valencia, e© ha 
deeenoadenado un horrible temporal dle aguaa, 
y vientos, que ha durado imos días. 

Sin embargo, grupos de obreras, arrostran
do la violencia del temporal, acudían -bodas 
las mañanea, IXTÜÍJ .teonprano, á Ja naismk 
igl,esáa, y una vez en el templo, 6© proster
naban á lois-piífes da la Virgen. Muchas lle
gaban llenas de lodo, y algunas^ escurriendo 
agua desde la cintura, mal cubierta contra 
el .aguaviento por el pobre paraguas. 

•—^Algunas vienen con una hora y dos de 
camino—^nos. han dicho. 

¡ Una hora y dos de caimino todos los días, 
á pió por el lodo, azotadas por el huracán y 
lá lluvia^ para venir á postrarse an te el ta^ 
bemáoulo! ¿Qué clase d© mujeres es ésta? 

—Láa obrerais oatólica<si—s© ñas contéa 
tó—, que están ' haciendio ejercicios aspiri-
tualas- por las mañanas antes d© ir al tra-

No podían ser oti:a cosa estas sublimi-o 
obreras, á las que acompaña en sus ejerci
cios un buen grupo d© no metíos admirables 
señoritais. Sólo ellas son capaces d© batallas 
tan estupendas como la relatada. . . y si ne
cesidad hubiera d e muchísimo más, puee en 
ql yunque d© sus almas se forjaron las de 
las santas y d© las mártires. 

Y no son unas cuan tas ; las ejercita-nt^yS 
pajsan iii'e dosci'emí-as, ly luego del .ejereiciD 
marchan á su© talleres á cumplir honrada
mente con su trabajo, y aun por la noche, 
antes de volver á eu oasa^ pasan por el Sin
dicato, para ir organizafido á sus otras her
manas, á las obreras d e fábrica (éstas son 
de la aguja), que acaban d'a conquistar, y 
quQ es preciso ir óráana-ndo separadamente 
por in.dustriajs, reglamentándolas, seleocio 
nán.dblas y enseñándolas á dar con seguridad 
y acierto los primeros pasos^ con mucho amor 
y con mucho sacrificio, hacia ©sa perfección 
que ellas tienen, hacia á la perfección cris 
tiana, quei regenera y salva. 

, ¿ Quién podrá contar con todo su valor 
y vida una obra apostólica tan sublime? 
Contentémonos con un bren^e relato, para que 
todo, el que lo conozca ,admir6 esta hermosa 
página cristiana^ y para que las Señoras se
cunden la, obra. 

Ella.s islán adonde so las Uame á dar orien
taciones, consejos y ejemplos, pues al termi
nar la conferencia que tes dio el Sr. Mocie-
dero en su Siindioa'to, todas manifestaron que 
•estaban dispuestas á im.itar á Santa Tenesa, 
á correr ¡el mundo al amparo de Dios, fun
dando SiiidieatoS' como la gran santa fundaba 
monasterios. 

Y ,al de'Spedimie de Valencia, donde tantas 
otras entidades hay, admirables ta-mbién por 
'SU <iriga3ÍZEición-y poí su espíritu, pues-to que | 
forjan tambdén las -a lmas en el mismo yun-
qU'3', no puedo menos de pensar en la nece
sidad iriarnensa "que' en los tiempos actuales 
s,e siente de luchar ¡sin- tregua contra la ola 

perdición'que nos invade; pato forjando 

La Sección 11.^\<M Congrsso Naoioaad de 
Ingen'ería ia" publicado la siguiente ouroular : 

«La Secc.ón 11.a- del Congreso Nacional <le 
Ingtíaiern se o^'Upara de lo, K<>igan]zacióa del 
trabajo, higi 'ae 7 ¡jieMSi-ón faoo-ales». La ía-
a-ole de tales cuestiones y las ambigu-edadís á 
que sa presta su meia. enunciación han, im-
ducido ai. Comité Ors^aniaador á expoaer t-' 
aloancpi qug ha pret-Jm^ado dar á aquellos con
ceptos y el vonjunto de prool»mas que. cada 
uno de ellos abaioa, coiiipren<-au..do que tu 
esta olasiScaoj-ón ha. tftnido qus ai^artarue d-i 
rigores cisntíficoe, pa ia reíiiionuar á nfcecida^ 
des práotioas de orgamázación del Congreso y 
distiibuCiOn de sus ta i -as . 

Loi, métodos de organización 
£1 progreso mecánico. 

Estima «1 Comité que ya es hora de qug sa 

cióa y la refai'ma de las aotuali» disposicio 
Ees legales p_;ia salvar las deíidieaitíias qfae e* 
ellas se encíí&irdii. 

El aicuhclismo» y iñ fjbeTcnlosis, azofe di 
la población obreía, son tiiii.t.o que muy eepe* 
caalmeti-te aebflr^ia ocupar al Coaigreso, por 1? 
mfliitr ij. ncj+iable que eJcra^Ea eobi^ eí -m-abaja 
naaonal, á hn d^ que KO estudien las previsio
nes y remedujf. jimtaniieato con los d-bereo 
que ¿ la .̂ oc sdad incumfc^ii fíente 'á ello». 

Inspección del trabajo, 

Paialelaimeri.t.a á la higiene sooial y á la prS. 
venaón de los auudentes, aparecen d<s órde-
na^ ¿6 problemas tra ceBden+alesj: los de Is 
i-imeíf^iJi i üoi r.bido y ÍCe, lelitivue á la 
tn3>^.'"-.on ¿el -trabajo Dentro oel primero, la 
muuicppaiíjiaciüii de ¡Og servicos reiacaonadog 
con la alan aiiíaoion, la t ^ a , ecoaunaatos y 00-

discuian é implanten en Lcpaña les nuevo.», opera•!>£& d© consumo Y en ei fccguiido, el 
mercdoi da organizacióii dei tiab?3o—el t a j ' * - | cua.pl,m-e.ito ¿e ia& leyes nve legulan el tra-
r isnio-qua ta,n ato-abiosos resuAaííos e.'táa | b-ijo e.-i t t s Ci tint„o 'ioima'. y n^áíita<v/-
prcdiiciendo dondequ'C.a qup se loo ax.' ca. I „«.., Liaba.Kj ii-^ctluuo y a dorpiLJiO, d^ ma-
Aspiia, en con&eoue-io a á que e*?*»? piobig-
mais sa debatan,, á qae. S3 8ixponí,3n lao adap 
tacioncts á la ^diot-mcrabia empanóla dp los 

jer-'-s y niiía-, asi coa-o lau onisetuenCias deda-
c^aae de las in'peoi^ioaas actuales que pudie-
raoi Mjrvir és base» P?ra moditcar la legisla-

principios generales del sistemo y se lle&'ue á I ci^n social, ú¿ mado qua ug.TTi]a itolíciramente 
concliiSiOaes irrácticas que permitan "i-fb <> 1 las dcfiCtóacjíVí, qro se oKeivjn y atacada a 
cerios, es decir, ob'cnei- el maj-or 1 endiaiaen-| J4.s, nae"vae neca^ddd^» qua'la, «'""'nioioa eooial 
to económico de hombies y matoiía.^^, lo que 
va.ldrá tanto como aumentar nuobtxa capaoi 
dad proüíuctora al mismo tiemiio que se m-ê  
jora la condición, social de nuestros obrciO;». 

plantea. 
La pr&vi&ion: Seguro obli

gatorio. 
Finalmente, entra también d> lleno en eEta 

En el mundo ladusT-nal moderno no pae le , s^ñ-ión i T ^ ^ n s fetema da jn=<-i ucioriíB sooial«» 
ya oo-aseoitnise, como es eabido, que el P-'^fo- ¿^ pnarme imivortaaoia, ínt mámente -cando a l 
nal pierda un minuto 111 hasra ua eífu°rí» 
muscfJar inút 1. Hay que colocailo e.i conca 
Clones tiles que tenga á su fáaií pl,.ance t-^ 
dos les elementos do trabajo que pueda n-'.-
oesitar ; poner a tu teivicio lae maiaviL--j de 
la mecánica pa--a dĵ gn ficar y auneara r el 
rendimiento d» tu laLoi ; ic''iniai'<-, on ¡o po 
K ble, ds eríuerzos excesivos, y ostudit- 1-.io-
lógieament© ICE período, de reT3C",o y su fre-
cu",ne!a, da m ĉxlo q"ie se corcui^ii (->! EIPTOÍ 
efecro ú t l con el menor c r a s a n e o ! aia i7zr 
eoncienzudaiueat*' para cada to-rca ó fasa -Icii 
t iaba]o el ((ticm:io tijo,, qu t tn ¿ l a d'"b"e 
invei^-rse , redactai instruccioat,, coin'i' ,,eo 
y detalladas qns ee^a-Lo y lejnien la, Ifio^ do 
cada í '^ivijao, d&«¡; «1 gere ¡lo 11 arread 'z , 
y establecer cutre to-Jt^ una coo-TÍmar óa, un 
r i tmo tan suave, y fecundo que lleve al a arara 
to y mejora de la produce ón, peimitu boni
ficar los salarios y haga oug el pcrsoa-?! spj 
interese en oi negocio, ya que S3 eleva P1 c-on-
cepto da, su reapoafabilid'id, ce avaioii su 
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inicna.tiva Se Is •u^rir conciencia de 
la útil dad del piopio esfueizo. 

En cuanto al mater ia ' , re-^uéideso, qae nos 
hallamos eai pleno do-^m o dg la mi iu ino-
h^rramiente ; jenganiis e' conven cún-«ato de 
que para la mayor p-'ite Je les Islo es cuo 
ahora realizan ' o o s aaev'ros '""'' 0103 t t h ' a 
ideado r a mecan.í«ro'i q-ae fac'lTan su j-ero-
sa tarea y ol'^'vaa t-l coefici nlf ds t r rbaio 
ú t i l ; os e,l mecanitmo el quo h-oy 00-gp y levanta, j .'̂ .joct̂ 'Ĵ  ^cbléc." 

. uniea forja que Íes aseantes las armas en. 
gure la victoria. 

¡Cuánítas obra,s mueren, y cuántas vegetan 
por faltaiíes este fundamento esencial! 

J u a n ; HID LG-O 

Ei quiosco de la calle de Buenos Aires, 
lá BiibaO; para la venta de Prení,a caiólios, 
^ ha trasladado á la calle de Astarloa, í i tu . 
lándose hoy 7previa., d^ San_JSí¡,&cio^ ' 

trae'ada y g ra, pi»s8i'ta y religa toí'o« !OJM 
elementos de trabajo qn= ^n la íaur cae oa la 
tervienen. Ha pasado ya la, época ea qus las 
máquinas del mismo tall°.r, dcstoiadas á idén
tico objeto, sean d feíea+es en forma y taiaa-
ño, porque eiRo dificjulta y encarece el mane 
jo y las rsparaeíones impidiendo tambió 1 la 
«intercamb abilidcd,> de lae p e z a s ; ha pasa
do la época de la máquina vieja, .que ex ge 
hombres espocia.'meate diestros, porque bi°.n 
an,a,hzado' eil trabaj-o, supone, en defi.ntiva, 
pérdida^ iacalculabloe que no ocasiona el mat i 
n a l flamante, y, en fin, hay que peoiisar en 
la dispoeicióíi y eaiacs armónico de. todos .los 
elementos mecánicos del taUar para evitar 
esas congestiones ó pnrareoimieatcs de mate 
raal que santo perjudican á la producción 

Súmense los imnutos qua SE> pierden cada 
vez que un obrero tiesie que dar a'gunos pa
sos eaij b'Qsca dal mater lal necesairio á su faei-
na, y la emergía que se desperd'cia, ei para 
ello h a dg detener la marcha del útil que! es 
tuviera mamajando. Tales pérdidas, hijas de 
una deficiente orgaijización, son evitables, y 
á estudiarlas hennos 'de tender todos, empezan
do por reconocer' .la transcemdenicia económi-
oa qUf< encierran. 

Encarecemos, pues, á nuestros industriales, 
ingenJi-eros y jelfes de taüer^ ó de explotación 
ó de oficina, que mediten sieiriamente en la 
necesidad dei modificar la organización del 
trabajo qiue 68 les confía. ¿ No es una respon
sabilidad, en estos tjeimpos, dejar qu» se pier
dan algunos minutos diaTÍos por eil obrero.." 
i No representa ese d*cu do, para. la. riqueza 
nacional, lá. pérdida da incalculablee número 
ds miUonies? Sólo por una organización inte
ligente de nuestra vida industrial podremos 
es'tar en condiciones de entablar la compe
tencia con los centros extranjeros, sm que e^o 
sea cbstácuilo para que simultáneamente, pue
da aumentarse ei biemestar económico del 
obrero español, tema ds nuestras preocupac o-
nes. Que hemos día ocm,veaicernoe de lo que 
ya s© ha hecho axiomáticío en la industria mo 
deirna: para t r iuníar hay que producir bara
to, y para producir barato hay q'Ue poder pa 
gar caro el obrero. 

Higiene de talleros y habi
taciones. 

Ademáis d e estas cue.sti'0.nss referente® á la 
organización ¿el trabajo, entran como hemos 
di,„ho, en la Sección l l . ^ y con la importan 
Ola primordial que realmente tienon, todos 
ios problemas téeaieos de higiene de talleres 
y habitao ones obreras, y lo» relativos á ¿a 
previsión social en sus diversos é mtea-esanteo 
aspectos. 

y es' que nunca podrá considerarse como 
un progreso completo, vierdadero, el eolosai 
desarrollo de la producción y d© los medios 
materiales para logiaria, mientras vengan 
acompañados ds acciüentes y enLirniedades qu» 
ocasionan espantosa moitandad entra la po
blación obrera y conducen á la degenerac dn 
progresiva de la ra^a. De aquí que no sólo 
por ganerosKfed, smo ea ^rrprés iambién de 
la niiSma industria, hemos de pi escupamos 
con solicitud y cariño de la salud y_ bienestar 
del obrero, evitando, si es posible, lo» accir-
dantes to'^S* que contra tales circunstancias 
co'iiepiren. 

' Llegados á 'un acuerdo taxativo y ci'entífi 
00 para la distinción entre enfermpeíales y 
accidentes, deberemos estudiar las med das d^ 
segundad y protección que pei=!&verea al obre- | 
ro contra los daños Cosibles de los meoanis- j 
mas do todas clas°s, contia o^iipacioaes p?i 
grosas, insalubres ó incomol.is, i.,iOi.ii„aaoo 
la evitación de nebí ñas nocivas y la pur acá-1 
Clon de a'móoferas polvorientas y m a ' s n a o . ¡ 
El establecimiento en centros i r l i s t i i a . e s J-^l 
Museos de higiene social y de pre-vejCióa asi 
acodcntas pnode contribuir de ua moc'o píi-j 
caz á la reaLzación de esras a-pirsClonas 
instruyendo d'^bidaomente á patronos y obre 
ros. 

En el mismo plano de preferencia atraen 
nuestra atención los temas relativos á las en
fermedades profesionaes y a 1». manera de 
evitarlas en cuanto sea fac'iblc;, ¡os efedu
que Se ob-iarvan gn las allome acones h r a u -
nas, la h gisne de las ha.bilaoiona» óbrelas y 
la construco-ón de casas baratas, do'id« el a»; e 
y la luz, el agua y el árbol rest-tuyaa al 
trabajador la salud que le arrebatan : I - . , IL ' - ' 

i'es'^ar ael .abr ro v cc'lsiguient^-ínente á la 
7 -.^^e""d»ü lda&tn^".̂  ae â na 'on, idja baae 
('A C ingreso de Ingeniería iNiCb referimoj, al 
seS"u:o ea sus múltiples aspectos, aa;,rca de- ios 
cjawí aofeamos, •v.vasiBa,ts recibir fóna'ulaB 
prácticag de posibla rinhcación. 

Naj-ij uAcuto j a la noee&idad imperiosa de 
fiU^ ss napiaatj ^ntre a.?eotics una polítioa so-

..al. braiaii-i-aiia y ampLa, de amparar la d-
.ipcicn 1"! qa'̂  tr,ibíi;a cea solicías med.das <le 

p^-cisina. q j j íle cn d"i animo u ' l obrero co-
jigi-o el torjacnto da la miseria, la ne-

£.11. pn>^->f':7a que en todo moni''nto le acecha 
j ai asna za. 

/- 1, i>a,..d.ienlo dv,l pnn^ipiO que pareos consa.-
gre'"} dt la «-oblî T"*'! ^'J^d) ¿ci seguro, doberemoa 
CMi Lar lis ioraia^ i'^ a,r'i^acijr para cada mo
dalidad, las iiitervaicioü'a diatrntas que proce
dan y el mado y ci.pntia do sus aportaciones, 
diado cajida al .eepíiatu piodcsional como factoi 
»alio=o raía l i felación de los problemas que 
c-1 miemo tiabajo suscita. 

Nos preocupa, el j 'gyio contra los accidentes 
del trabajo en l i indii=iria y ea la agricultura^ 
en el d'í-eo de que t-l piimero, ya maduro en 
Fscd'la, s." (uri;»i> &'-¿'an niuevas orientación^ 
01 - • a-aai cen tu aplicac'óa y faculten su dss-
La'oli ij.iicnto, ; m ^aanuo al agríacla, por la 
o_3ii in _atO i e ^'"lad d.c- que ge' aplique y reí 
g'ame' '<i, qae „o seiá jiequefla la tranquilidad 
que ¿c ' tf i.iüdo 'o Ueve á la mayor parte 4® 

ón obrera. 
En el t.-'juro de la vej^z, cuya implantación 

í.e hace ca/ia ¿la más urí?cate, nos interesa d 
estudio ds las aportaciones átl Estaño, provm-_ 
Cid. y díuaicipio, y las del patrono y obrero, asi 
como la manera de pasar del régimen actuíd al 
del «jcRuro con "carácter obligatorio. También 
deberá s°r objoto do estudio el seguro ds inva-
jaca paia el trabajo, temporal y permanente, y 
el papel qu<" en éste han^ds jugar las Soeiedades 
do Eocoiros mutos; peto quizá»? ^un mis atraiga 
nuestra atewióa el seguro contra el paro, fun
damento d» casi todo el mecanismo de la provi-
sión social, ya que de él dependen los deojáfl 
Beguros que hayan de contar con la aportación 
del interesado. Hay qu© huir d^l sisEema aotuaj 
inconsciente y dilapidador, que empieinde obíaa 
públicas, por ejemplo, para no Hegar á remi*diai 
eenamente, metddicament», á los sin trabajo, y, 
sobre todo, hay que evitar esa caridad dfpieaíva 
que acude á alojamientos y fomenta euestatáoinea 
bochomo-as. Debemos, pues, «studiar tam pavo
roso problema en basca ds sus más hondas raíces, 
para tratar de rasol-7«r «ste imperativo social 
mediante la acción que corresponda á entidadsa 
públicsas ó á organismos privados, entre *IIos loa 
Sindicatos profesionales, Uamados á ¿«sempeñar, 
en este asunto un importante ccxmetido. También 
tendrán aquí lugar apropiado el estudio y or
ganización de las medidas preventivas aplica
bles al mal, como Bo-as del trabajo y "Oflcinaa 
de colocación, etc., etc. ^ 

Si & esta relación de segaros sociales aíladié. 
ramos_ las instituciones referentes al ahono, eii-
sefianza profesional, salario y cuestiones á él 
anejas, resultaría indudablemente más completo 
el Cuadro bosquejado sobre problemas de caJ&c. 
ler social, si bien, por razoneg d'e' una más re
gular distribución de las labores dfil Con f̂CBO, 
Bsan estos últimos adscritos á otras secciones es< 
pe-iales de] mismo. 

En resumen, las cuestiones relativas á. la OF-
o-aaizaoión del trabajo, higiene y previsión socia. 
les, se pretende, estudiar con el detraiimiento j 
solicitud que merecen Cn la Sección nndéolmá 
dsl Congreso de Ingenieria. Y oomo «n eülas, 
además do un ideal económico, vibra una nobU 
aspiración humanitaria, el Comité organizado] 
demanda la, más honda atención sobre las mis
mas, y requiere á cuantos se preocupen pon* es 
tos temas para que acudan á exponar Beatesaa^ 
mente sas ideales. Si en .este orden, y por obn 
dcü Congreso, llegara á realizarse alguna inicia- -
ti%a que aliviara una enfermedad, que previniej 
ra un accidente, qae amparara á una famill^ 
obreía cnando las penalidades del trabajo ó U 
vejez iiivalidaran á su jefe, este Comité se sen, 
tiría plenamente satisfecho, convencido de qu* 
no es estéril la labor de un Congreso que ha loi 
grado eyitar algún sufrimiento á nuestros coín. 
pañeros de trabajo.» 

• * ^ 

DE TEATROS 
íí 

UN CONTRATO 
LEONINO' a 

Ayer e© estrenaron : en el teatro de «Esla, 
va», la comedia en tres actos, original del 
escritor arríericano Peppjy^ tradiicida al cas» 
tellano por ( edenes y Smibaildo Gutiérrez, 
«Un contisio leónico». y en «Infanta Isabel», 
la comedaa^ eu un prólogo y tres actos, orí. 
ginal do Pablo Parelleda, «¿Tienen razón â  
mujeies? 

L i s dos obras tuvieron éxito. 
Mañana pub'ica remos la crítica de ambas. 

E L TERKOPJSMQ 

DC6 ATENTADOS 
EN TORTOSA 

Una bomba en un cine 
TOKTOS i 17. - -En el lutei-valo de tres ho

r a , hasa. e^üsllado do» nuevas bombas. La p 1-
rnera, en e"" a^s CsDort;, mientras s^ cele-
brab-i la sebit^u; y la otia ícente á la Casi 
Coiisibtoi'a"' >' 

Ar.ib"f-, pci fortuna, nc" han can? ido v í ^ 
tareas Y como problemas deiivadog de a p \ " j ' - ^ ^ - ' = - " ' ."•^*-^"*'^'^^^-^-^^stra iaJ'griado an"g-
caoión práct'oa, suigep io.a del intervcico- ¡ 1? r ' p t.ición do e-:>to.s hecbofc, y censura le., 
-aisaiQ del Estado ^ ordjen & la oonstrTse- Vc;siviu.ad de la autejiúdades. 

' . í^-5í^ 
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Motas polí t icas 

coniiicxo 
Hasta que se aprueben los Presupuestos no habrá modificación ministeriaL-Una reunión 
para tratar de la reintegración forai en Pamplona.-La Atiamblea de la Mauooniunidad de 
Municipios hulleros en Asturias acuerda suspender las relaciones con el Poder central 

en lo que se refiere á obras públicas 

\m PALACIO 
Había el conLe de Romanones 
i E l conde de BomarioaSSj ai ualix de Pala
cio después d© despachar oou Su Majestad «i 
Eey, tué interrogado por los periodietae so
bre la noticia publicada por la Prensa d© la 
mañaaxa, atribuyéndcAe ei propósito de no ha-
o9r ninguna combinacón ministerial. 

El jeí» <i»l Gobierno •manifeetó qu^ la noñ-
oia, «ra ci«rb». 

—Mi finalidad—anadia—©s ©1 Presupuesto. 
Otra ooeai no puedo hacer y ee olairo que se
ría un. absurdo pensar en una combinación 
4 base da l^i c a r t e a de Fomento, cuando t»! 
iVea en. la próxima semana comenzará á dia-
cutirse el Preeujraesto de ©ss Ministerio; 

T lo mismo oeurr« con la dé Hacienda y 
las demás carteras. Cuando los Presupuesto© 
©aten apTobados, ya será otra cosa. 

£M ESTACO 
El nuevo ministro portugués 

, El jeíe del Gobierno recibió en ©1 Ministe^ 
rio d'ei Estado la visita del nuevo ministro de 
Portugal Sr. Tefeoira Gomes, quien en esta 
semana presentará sus ored6nc3jaJ.«e. 

S^i in BUS noticiae, Portugal está tranquilo 
y totalmente dominado el movimiemto monár
quico. 
\ D© Barcelona, manifestó ©1 oondg qua co-
m.l«nza á aiarmaír ei recrudecimiento do la 
gripei. Áyeír oourrier&n 124 defunciones. 

Visitas 
presidwte! recibió la visita del dir0c_tor 

de la Guardia civil, del ex ministro Sr. Ber-
'gamíu y la del general marqués de Cabra. 

Políticos enfermos 
El Sr. BureU pasó la noche tfainquila; pero 

continúa muy postrado por la alta fiebre. 
' El marqués de Alhucoimas sufre un fuerte 
cólico que la retiene en. ei lecho. 

.̂  La importación de estaño 
\_'En el Ministerio d© Estado tari facilitado 

l a eiguiense nota : 
i «Según participa á este departamento el se-
'ñor embajador do Su Majestad en Londres, 
el Gobierno británico ha suprimido los permi
sos especiales para exportar ettalio dasde el 
.Eeino Unido á Esparta^ los cuales, por tanto, 
!no e s , yai necesario obtener previamente.» 

'EN HACIENDA 
' Ha manifestado el eubseoretario de Hacien
da qUe la recaudación da la quincena, á la 
<iue failtan aún los ingresos de Pontevedra, 
acusa un aumento da cerca de siote millones. 

EN GOBERNACIÓN 
•" 'UñTreímíón' 

Ajites de afiistÍT al Consejo celebrado en la 
Pr^idencia, conferenciaron en el Ministerio 
de la Gobernación el conde da iRomanonea, 
ÍD. Amalio Oixaeno, el presidente dei Coasejo 
de Estado, Sr. Euiz Jiménez, y el subsecreta
rio d© EetadOj Sr. Péreiz Caballero. 
; Iios periodistas imtenrogaron al subseoreta.-
'rio d e Gobernación', Sr. Liado, sobr© el moti
vo d© la reunión y el subsecretario contestó 
con. evasivas, diciendo es dsibía, á una pura 
coincidencia. 

Que Eomaaones había ido al MimisteTio á 
buscar al Sr. Gimeno para ir juntos al Con-
eerjo de Ministros, y qu© no cabía otra, idea 

que la de una prueba de «feoto y cortesía. 
Bn provincias dijo el Sr. Liado que reina 

tranquilidad. , 

No habrá modificación 
ministeriaí 

Como se oráieiataira mucho anoche la re
unión celebrada en e i Kliaisterio de la Go-
beímacüói^ y á la que acudiera el Sr. Euia 
J iménez, los periodistas preguntiaion al pre-
sídentei del Coaseio si era cierto ©1 rumor de 
que aüií habla qúiedado acordada, en princi
pio la próxima combinación ministerial. 

Bl conde d« Romanones no recibió con su 
acostumbrada scmrisa la puegunta, y conteetó : 

—No ha-y próxima combiiiaoi<5n. He dicho 
bien claramente á tustedee, y se ha reipetido 
desde las columnas de Diario Universal, que 
no hay ahora ninguna modificación en el Go
bierno. ¿Cómo se quiSre que lo diga? ¿Más 
claro aún? Pueu ^ ' que lo quiera cíeer, que 
lo oi'ea, y el que no, que lo deje. Tengo la 
vacante do m(i pobr© amigo el Sr. Calbetóa, 
y ésa, ésa no ee cubri4»á hasta qu© tenga 
aprobado el Presupuesto. Ya pueden, pues, 
perder el t iempo los qu© sigan haciendo oom-
binacionies. ¿No lo quieren ca-eer? Bueno. Ya 
varéanos el t iempo á quién le da le) razón. 

Reunión de periodistas 
UNA NOTA 

' «En la reunión celebrada ayer lard© en la 
Afiociación de la Prensa por les periodistas 
del Congreso B© han tomad© los siguientes 
acuerdos ; 

Primero. Haoír constar la gratitud d© los 
rcunddoB por la noble conducta do la Asocia-
cjón de la Preinsa y Sindicato Profesional de 
Periodistas de Barcelona, y teJegrafia.rles en 
ests sentido. 

Segundo. Agradecer igualmente á los com
pañeros del Senado la Bolidaridad que espon
táneamente han proatadb á BUS compañeirois ds 
lai otra Cámara. 

Tercero. Recabar ©1 aipoyo de loe ¿iputa-
do6 periodietae paira Ift tpaanitacdón parlamen. 
taria de este enojoso asimlo.s 

* « » 

BARCELONA 17.—Entre los parlamenta
rios catalanes parece qu^ hay viva contrarie
dad por el inoident© ocurrido entre los petóo-
dista.s que hacen la iníormaoión en la Cá-
mlara populan y el presidente de la misma; 
pues, si no se ¡soluciona, ao podrá darse la 
publicidad necesaria 4 los debates de la auto
nomía; y, por si llega este caso, ee ha tra
tado de hacer un extracto del Diario de las 
Sesiones, para editarlo y nepartirlo profusa
mente por toda España. 

P O l f T Í G \ EM • 
PROVINCIAS 

BAiBCELONA 17.—Ha causado eoirpresa un 
telí grama del Madrid qup anuncia que el Go
bierno ise preocupa d© la sustitución del go
bernador civil de Barcelona. Preguintiado «1 
gobernador á qué era debido, ha manifestado 
que, en virtud de ascenso, le correspoado ocu
par pdaza en el Consejo d© Estado, q'u© €B 
iacompatible con el cargo d^ gobernador. 

iEeto motiva eu c«&e. Es proba.bl© que vaya 
á Madrid, á tomar poses-ióu del cargo, cuando 
metaos, para no perder loe dereclioí). 

BILBAO Iv.—jMarcró á Madrid el ex mi
nistro D. Santiao Alba. Lg acompañada eu 
amigo íntimo, el senador Sr. Po-vveir. 

Salieron á despedirlo© las autoridades y nu-
msroisos amigos. 

u n o de, loe periodietae 6© acercó a£ sefior 
Alba, dicr'éndole:, 

—¿Va usted á posesionara© de algunal car
tera ? 

—Yo no sé nada refersnteí á la combinac'ón 
ministerial, ni tengo gust© én ace.ptar ningu
na cartera. 

Consejo de ¡Ministros 

ravBs -sucesos en uarDa. 
A ia entrada 

Muy cerca de las seis comenzó el Consejo de 
Min-istros en la Presidencia. 

B] Sr. Salvateila dijo que venía de lá expo
sición del lartislE .̂ icaüano Arístides Sartorio, 
quei se celebra en el teatro «Real». 

El ministro de Gracia y Jxisticia nevaba ©x. 
pedientes, de libertad condicionad, qxi^ com
prendían á S19 reclusos. 

—¿Y el indulto general?—le dijerron los pe
riodistas. ^ 

- E s e indulto—dij o el ministro—lo prometió 
el a.nterior Gabinete, para solemnizar la paz. 
Pero la paz no ha llegado tcKiavía para Eu
ropa, n i reina, la paz en el interior de Sspa-
íta> y los induiltos precisan un ambiente de se
renidad que, por desgracia, no disfrutamos. 

El ministro de Eameato y accidental de Ha-
• cJenda t ra ía doce espedientes del Ministerio 

da Hacienda, dos de Eomento y cuatro ó seis 
Reales decretos. De éstos', uno referente á la 
organización de la Asesoría jurídica del Mi
nisterio de Fomento ; otroi tiende á cortar loa 
abusos de la concesión ds eaitos de .agua; 
otros dos de Aduanas, complemento del publi-

.oado em la «Gacetas. 
El mimistiro de Abasteoimientoa dar ía cuen,-

ta. a l Consiejo de una propuesta dirigida en 
©1 Eehtido de cortar los abusos de los acapa
radores ; á ikra denunciante® de cosas ocultas 
sa les da rá la mitad d?, la multa, y las mer>-
éteacias da los acaparadores se daa?án á io® 
Ayuaitamientoe, pa ra que éstos las vendan al 
precio do tasa. 

Agregó- el ministro que ^o se condonarían 
laa multas puestas á los lacaparadores, y que 
6© obraría con todo rigor en esta respectó, 
sin aingún género de contemplaciones. 

El momistro d^ la Gobernación, algo mejo
rado, asistió al Consejo. 

El prfisidente del Consejo Eegó sin decir 
otra cosa que la rennión terminaría ds siete 
á ocho. 

V A la salida 
^ A las ocho y m'edia terminó el Consejo. Los 
periodistas pregnütairon el ministro de Abas
tecimientos si sabía por qué causas no eBta.ba 
encendido ©1 gas 0i Madrid. 

El Sr. Argente conteEtó que, habiendo sufi-
• cienbCB existencias de 'carbón, creía que la» 

caneas debían ser averías en la Fábrica del 
Cae. 

Después' se facilitó la siguiente 

Nota 
« E l ConEeio d e s p a c h ó los BÍgiiientes 

as iuntos : 
HA-CIBKDA.—&Q a p r o b a r o n los ex

p e d i e n t e s do crédi to p a r a l a BxpoQieión 
d e p i n t u r a s en P a r í s y p a r a l as císrrete-
r a s de C a n a r i a s . 

Adeanás , ee dio c u e n t a d© qu© l a s raei-

d idas a d o p t a d a s ©n re laá ión con í a R e n 
t a de A d u a n a s h a b í a n e m p e z a d o á dar 
r e s u l t a d o s sa t i s fac tor ios . 

F O M E N T O . — S e i aprobó u n R e a l dei-
ci'eto aobre la. o rgan izac ión d e l a Aseso
r í a j u r íd i ca del Sí iu is te r io , y o t ro re la t i 
vo á concesionesi de sa l tos de agv-a. 

A B A S T E C I M I E N T O S . — T a s a p a r a 
a l g u n o s a r t í cu los . 

Beglas ' p a r a los aforos é i ncau t ac iones ; 
pena l i dades y med ios p a r a h a c e r l a s efee-
t ivaa y e j e m p l a r e s , y c o n s t i t u c i ó n d e las 
J u n t a s locales p reven idas e n el a r i . 71 
d&l r e g l a m e n t o p a r a la ejecución de la 
le.y d e Subs i s t enc i a s , con l a pa r t i c ipa 
c ión do c inco r e p r e s e n t a n t e s de las c lases 
t r a b a j a d o r a s . 

T a m b i é n d e s p a c h ó expedientes , de t r á 
m i t e d© lo» Llinistierios d e G u e r r a , G r a 
cia y J u s t i c i a y Abas tec imientosr . 

Eil min i s t ro d e la G o b e r n a c i ó n dio 
cuetnta de l e s t ado e n q u e ee e n c u e n t r a n 
l a s h u e l g a s p l a n t e a d a s en B a r c e l o n a y 
en. o t ro s p u n t o g de E s p a ñ a . C o n est© m o 
t ivo , e l Consejo e x a m i n ó , con al doésni-
m i e n t o q u e merece l a s i t u a c i ó n , l a s con
secuenc ias posibles y l a s m e d i d a s q u e e n 
mi c a s o hub ie re - d e a d o p t a r . » 

La casi totalidad d©l Corjsejo dedicóse 
á examinar la grave cuest ión,planteada en 
Cataluña con, la huelgft de Jos emípleados de 
La Ganadienpe, conexa con otras varias huel
gas, entre ellas la del art.3 textil. 

Es te asunto preceupa hondamente al Go
bierno, liasha el punfia de q^6 todos los 'de
más conáietos p'pntioados en España resultan 
pequí^ños -á su lado. 

La huelgBi de La Cotiadiense rebasa los Lími
tes de la pirovinciu. do Barcelona, J' como la 
süspeü-sión de gai-aatk'as ^yk circunscrita á 
aquella provincia, profienta el problema difi
cultades que pí?ra nadie pasarán inaáveríidas. 

Loá obreroFi del ar te textil que se preparan 
á la huelga bin unos 100.COO, y do cUos, las 
dos terceras paites son mtijere?. 

El Gobierno -Ha puesto olí juego todos los 
medios hábilCis po ' ibl ts pnra cotijursr el ecn-
ílioto: mas las esperanzas que tiene de poder 
lograillo son demasiatla débiles. 

También se ocuparon en el Consejo de les 
sucesos de Carballo (T/a Coruñ.a), donde hubo 
uftar colisión con la Guardia civil, resultando 
algunos paisanos muei-tos y buen número de 
heridos. /. 

EN ASTURIAS 

''Los 'Municipios, contra 
Ja Diputación 

o 

Se exigirá á ios diputadcs una 
aciudcion aesíigaúa ae 

ia poímca 
o 

OVIEDO 17.—En ed -Ayuntamiento e& re
unió la Mancomunidad de Muxiicipios hull©-
rge, para tyatar de ffos oueetione» muy in4X)r-
taLiites : el ianpuesto sobre el carbón, la aiito-
nomía y Jas siubüistenciae. 

En cixanto a la primera, s© acordó nombrar 
una ' Comisión que vaya á Madrid y gestione 
la derogación d» la ley que autoriza á la Ei-
patación Provincial para establecer dicho im
puesto. Suspender toda relación con el Poder 
central ©n cuanto afecte á serviciog públicos, 
ha&ta conseguir Si respeten «us derechos; y 
procura.r la, colaboración para este aeimto de 
las entiidadee, obrecas, industria^ comercto y 
Prensa. 

Respecto á la autonomía, acordaron a© pu
blique un folleto con tpdos los antecedientes 
del problema y proyectos presentados por ai-
guncs Ayuntamientcs. Realizar una activa pro,, 
paganda y convocar á una Ásasublea de ^lu-
nieipics aisturianoe para el día 1 de ábrti. 

Acerca ásl ' probiema de suibeistencóas deci
dieron solicitar la derogación del decreto que 
autoriza la elievación de tarifas á las Compa
ñías ferroviarias. Pedir también la electrifioa. 
ción del pueii» de Pajares-; el estableeimiemí» 
de la dobl© vía entre Falencia y León, y la 
prolongación del ferrocarril 'de Figueredo á 
León. Solicitar asimismo M establezcan líneas 
de vatpores ©ntr^ e3 .Mediterráneo' y el Can
tábrico pa,ra ©1 comercio de cabotaje y r;«tji-ie-
ción de las exportaciones. 

Finaimemte, ee pensó en convocar para el 
día 6 do. Marzo á una Asamblea de toda las 
fuKirzas vivas d^ Asturias, con asistencia de 
los alcaldes de las capitales d© distrito y de 
loe representantes en Cortees, á los cuales so 
ptdirá una actuaáón desligada de todo_^ partí, 
dismo en beneficio exclusivo de la región as. 
turiana. 

"' E N NAVARRIA 

Se prepara ei proyecto 
de Áutonomia 

PAMPLONA 17 A las cuatro da la tarde 
8» reunieron en el Palacio Provincial ,1<>9 re
presentantes del Ayuntsmi,eíQto,, profesiones, 
partidos políticos, Sociod'adee Económicas, 
Clero diputados provinciales y diputados á 
Cortes, Sres. Domínguez Arévalo y Aranzadi. 

El presidente de la. Diputación, Sr. Baztán, 
abrió la sesión, y saludó á los reunidos, en 
nombre de la Diputación, Kecuexda la Asaan-
blea del 30 de Diciembre último, acto eolem-
ní^mo, que afirmó una vez más log ideales 
del pueblo navarro, qu^, garantiza la actua
ción de la) Comisión en la empresa que le 
confió la Asamblea, y que aportará al ©tigran-
decimien'.o de Espafla todo ©1 de Navarra. 

Se dio lectura á las adUfsiones de loe re
presentantes en Cortea -pov la provincia, qu« 
no « t a b a n presentes, y ee dfisignó una Mesa 
de edad, qu« se «eordó fuera definitiva, y á la 
que fué agregado el alcalde de Pamplona, eei-
ñor Batalla. 

Después de algunas discusiones, los, reuni
dos convinieron en nombrar una Ponencia 
que estudie los puntos que abarca ^ el dicta
men dado por los asesoras de ^^ Diputación, 
referentes á las diferentes cuestiones pend en-
tee. 

Se suspendió la sesión para dnr lugar ai 
nombramiento d© la Comisión dominadora 
que designe la Poneiicia, crí?yéndose qu© una 
vez dictaminen, volverán' á reunirse, para dis
cutir lo aprobado por la Diputación. 

EN CATALUÑA 

PARLAráEMTARIOS 
A fVlADRID 

o 

£/ Sr. Salp> vitoreado 
BARCELONA 17.—El presidente d^ la Jlau-

oomunidad m-anifesitió á loe periodistas que ig
noraba cuándo volverá á reiuniree el Consejo 
ejecutivo dosignado por ¡a Mancoonunidad. 

Un periodistas preguntó : 
—¿Es oiierto quo hay Corrientes de ooiicor-

dia entre los diputados, catalanes y el Gobier
no para llegar á una solución de armonía? 

—Ignqraba que existiesen, atinque yo bien 
las desearía,—contestó. 

En el expreso d e la noche marchó á Madrid 
el diputado por Tarra^sa Sr. Sala, al que fue
ron á despedir á fe estación significadíie ele-
laenitos de la Unión Monárquica Nacional, que 
le vitorearon y dieron viva^ á España y ai 
Bey. 

En el mismo tron marcharon a Ja csrig otros 
parlamsntarics catalanes. 

Conferencia en Toríosa 
TORTOSA 17.—En el Colegio do San Luis 

dio una notable OQnfercncia-, Eobre la neccFÍ-
dad do otiontar el movimiento catalanista, el 
canónigo de la Catedral doctor Mañáu, que 
cainoidi-'j eu muchos puntes con el diputado 
Sr. Sjla, El conferenciantig fué tnuy aplau. 
dido. 

» » » 

LOS JAIMISTAS 

Otro Manifiesto 
de D. Jaime 

Nues-fjBo estdnxado eolega M Correo Espa
ñol publicó ayer ©I siguiente Manifiesto de 
D. Jaimie : 

«A mis queridos ja imistas : Hace pocos 
días, apenas reoobre mi Übertád de lenguajo, 
áis> la que ra.e había privado dura>ute más de 
ti-os años j n i forzada residencia en Austria, 
as dirigí mi saludo y os manifesté mi con
fianza. 

Me «rfjero con prO'fundo d«sagrado que hay 
quien quiere tratar de deeviiítuar el alcance 
do mis palabras y desnaturEdiz,ar su signnfi-
eado. 

Fueran Las que fueren antes las ideas sus
tentadas por nuestra comunión eü materia de 
política inteimacionail e.s indudable que al 
estaUa.r ia úl t ima guerra, la más. elemental 
prudeaoia imponía á todos los españoles dig
nos d© serlo la obligación de unirse en un sin-
tiimiienio de veadadera neutralidad, para librar 
á nuestra. Patria de las sangrientas pruebas 
que asolaban á la mayor parte de ías nacio
nes europeas. 

A ninguno de más fieles k s negué el dere
cho á pensar y sentir individualmiente' como 
mejor les pareoiesf. No ordenaba la neutrali
dad del entendimiento ni ¿e la ooneiemcia, 
.sino la de ía acción. Pero, como jefe de una 
grande y gloriosa agrupación política, nadie 
puede negarme el derecho de imponer 6, ésta, 
como colectividad operante, ©1 deber á^ no 
inolinarse á servir á rainguno de los bandos 
contendientes. 

Que actuando como guía de nuestra Pren
sa El 'Correo Español, diario deí mi exclusiva 
pi<opiedad, exp,geró é inventó los hcohos para 
acaparar todas las simpatías á fav,or de loe 
Imperios oeniurales,, ^s tan piiblioo y notoffio 
que no he de insistir ^ efio. 

Que esa acti tud exigla. imperiosaiá-ente m i 
eD.órgioa. protesta ea no ment>s evidente sin. 
que, esto ee oponga' á, que yo guarde oorifioso 
afecto y gratitud inmensa á todos mis leales 
extraviados de buena fe. 

Claro es que iguales semtfnaientos me ani
man iie'Specto á las Juntas regionales que ríi,e 
han permanecido fieios hasta ahora, y que 
por falta de coatacto directo coomigo no 
conocían .mis instruceicnes, que aoaso no h t o 
Dega,do Hunoa hasta eüas. 

No hagáis caso de quien prtetenda denun
ciarme como sospechoso para vosotros. 

Mis amorie», mis asipiracioneB, mis Ideales 
8© confunden con los vuestros. 

Tra,tad como se merece al que quiera nité-
batar de mis manos la sacrosanta batidera d«" 
la tradición católica monárquica española, 
que tien,e. en Mí su legítimo representaüte. 

Serla criminal, á la par que pueril, el tra
tar de dividir y d© d^ba ra t a r á una fuí í ía 
nacional tan podeixisa como la que nosotros 
representamos poaí una simple oiae^tión dé 
conducta que e,n, nada toca á loe ptiücipióB, 
cuando de la conducta de los que m© reco
nocen oomo su jefe Yo soy á todais luosS el 
únioo juez oomipet-enfce, como el útiico respoii-
sablo -ante Dios. 

Como principio d e ía reorganización que 
mío propongo dar á nuestras íueTza|, declaro 
disuelta la Junta Central instiauraáá desde mi 
carta á mi querido Feliú," en Novieiiibíie 
de 1912, y asumo la suprema dirección, de
signando como .mi seoretnrio general político 
en España, ínterin adopto una, •resoluóíóa de-
:fiiutiva, á D. Pascual Comín, residente en 
Zaragoza, por ouyo oonduoto os haré llegar 
mis insteucciones, y lal que,podéis ¿eéie aho
ra dirigir los votos que deseéis elévait hasta 
mí. 

Contad oon mi inalfierabl® oariñOj como Yo 
cuento eon vuestra inquebrantable fld^idad. 

Jaime. 
Biárritz, 15 d© Pebtlenj de 1819.» 

MOViMitNTO NACIONAL 

EL CACiQUISMO 
ÉL PUEBLO DE CÓRDOBA DESTROZA EL 

MONUMENTO Á BARROSO 

S e re t i r a d e la política el Sr . Rodríguez d e la Borbolla 

Protestas en Qórdoba D E GBANADi 

COED03?A 17.—Se c-edebró e«ta tarde la 
anunciada manifestación obrera, para profcee-
taír, contra ios eucésoe de Granada. 

Asietieriíif reprea«ntací».'ies de todas las So-
oiMadea obefera» federadas, llevando bande
ras cíjn laZoB negros. ' 

Eigüpábau también en la manifestación 
concejales de la minoría republicanogoolalia-
ta y A«oc:aoió,n de dependientes de comercio. 
Un grupo llevaba un carteilón, que) decía: 
«¡Mueran tos caciques! iViiva Andailueía li
bre í» 

Todos los comereíoe, cafés y establecimien-
tas da tütí^B claeeB cerraron, desd'e las doe de 
la tarde. 

La maniftBtaoión .recorrió varias calles dan
do grito» contra ©1 caciquismo, háeta U«Eíar al 
Gobieriio civil, donde una Com'¡BÍó,n entregó 
,ai gobeirnador, Sr. De la Vega Ip.olán, un ofi
cio, en «t quei constaba eu protesta contra los 
suoMos dei Granada y Cádiz. 

"Algunos gruipoB humerosoe, dirigiéndose á 
la calle Prinoipal, apedrearon el Círculo «La 
Amisiíid», rompiendo cristales, y obiigátido á 
oerrar las puertas. 

Ka la calle de Montsmar obligaron también 
á que cerrara e l Círculo de Labradoree, así 
como también, ©1 Glub Guerritai^ Círculo Con-
eervador y i6£ercantil y otros. 

En ©1 paseo de la Victoria, otro grupo ape
dreó eil momnmento á Barroeo, destrozando la 
flscultura, cuya cabeza csiyó á t ierra, lleván
dola, ios manifestantes por el paSeo y lae ca
lles del Gran Capitán, sin q u e ' l a autioridad 
.interviniera., 

Poco después llegó la Policía,, rtícoíriendo la 
cabeza de la estatua, arrancada por lOs mani-
feístantes, que quedó depositada en el Gobier
no civil. 

4 ultima hora salieron fiuerzas de lai Bene
mérita, i>atru]l,anao por las callea, comenzan
do á disolver los grupos, que oomentaba-n vi
vamente los sucesos. 

Ei SI. BotboiM se retira 
SEVILLA 17.--Seis dice que ©1 ex mimishro 

Sr. Borbolla so re t i t a d© la vida activa de ia, 
líoHtica, cediendo á 6áp,Iica.s de su familia. 

Parece Bonfirmar «era noticia ©I hecho de 
que cuando los conceja,les dg la, mayoría ge 
disponían.á celebrar una rou,n,ión pas-a trata¡r 
de ia proviisjfón d» la Alcaldía; recibiea'osa,car
tas de Sr. Eodríguaü de fe Borbolla en ;a qu© 
les decía que, quedaban ©ii libertad completa 
para la designación d© persona, y qu© tlnica-
inonte les recomendaba que e© inspirarían en 
©1 bien de SétiUa. 

Se afiadp qúei©!' cáíndidato probftWe para 
eustituir al Sr. BorboUa en la jefattir» pro
vincial del partido as e.I conde d© Halcón. 

SEVILLA ^7.—So coníirma la noticia de 
que ha rnniíiKjiado la jefatura p,róvinoial ©1 
« i tninistro Sí . Rodríguez de , laJ Borbolla.' 

Este ha dirigido una carta a í vicepresiden
te disl "OtMHit». i Sr. D'AnCfsio, c/%minii<>iS,m!í>i» 
eu de,c.is,ión y g l ' ca rác te r irrevocable de la 
• inisma. 

Desea continuar ¿QÍ el partjdo coano solda
do de filias, y fundamenta eu actitud en qnie 
las protestas dtí estos días paeadoe, no hayan 
téjiido contpai»rotísfcaB de pei'eona® y entida-
dei déisli^ada» d!e ápas,ioliamientos políticos. 

La noticia ha causado enorme impresión. 
£ l próximo vieiñea se reunirá el Comité pro

vincial para resolver sobra- la jolátura, habiendo 
dicho el vicepresidente, Sr. D'Angelo, que, nó 
aceptará él por motivo d© salud. 

La normalidad 
El^(3?>biemo ha acordado levantar hoy á 

estado de guerra m Granada. ' 

oejal 1). Francisco Burgos pi-es>e,n*d una tan 
oión contra ©t caciquismo, con taotdVo dg H 
sucesos de Granada 1 
, Opusieron^* algunos, que entendían no em 
tía^ caciquismo, gu,, Almería. DWpnés de km 
debate, se, reti,!.^ 1» parta, refwente al cíS 
qai.smo, y «,• aprobó la m<K!Íén. acordánW 
wmbien felicitar i la Agru»««>i6á «ecolw M 
Granada por sn-aeutud frmtfe al caoiftuJ 
aquella capital. ' ° " 

B-AECELONA I T . - E I V ^ M , , te redbidd 
un telegrama del rector d « j ^ Universidad* 
Granada, expresándole ,Ui, gri,titt,di por h Ü 
teEta de joa eerudiantas bmcAm.ems , j , J ¡ 3 
doto extensiva al aicalde que le^aTió ü MÍ 
eaje d« los eistüdiautes. • T 

HUESCA 17.—Los «istudiantía c)6<i.íig«g j , 
asistieron á clase, »n señal d« dwk> 
oompañero fallecido m Gxaaiada. 

1 

U 

por lí 

El liistituto y la Normal i¡6áK>n la b»nt«, 
a media asta. \ 

Por la noche simularon Hit entierro ist, 
do mueras á La Chica. 

Sa ouireaíron telegrainas *1 oiónde ¿s Bo» 
nomes y al rector de Granada. 

* » « 
MUECIA. 17.—Hoy se han Teiantld«Io 

cla«,eB ©n todos los centros de enseflamíi, 
Eeiua oompileta normaiüdad. 
La Universidad, durante nxu&rp días, tentól 

media puerta oMíada en «tñal de tato w 
lio» sniceso® áe Granada. 

ÚKBNSB 17.—Ix)® «teCudianíes ré«)tTÍwffl; 
las, callas protiestaBdo do. nuevo ¡pj»r los éícfróí 
d» Granada. -; 

La l u r í a disolvió la mamifeotaróán, i 

• • • 1 

PONTEVEDRA 1 7 . - L p s estudiatífee deí 
Inst i tuto y la Normal d'a Maestros haa 
blipado una/ protesta contra loa sucesos <fei 
GTan.ada, pidiendo que se restrinja el empíeoí 
dfe la fuerza pública. 

E n manifestación, ll8,vaudo 
recorriea-on vairi!),s ealles^ dando mueras ai e¿ 
oiquismo y á La Chic»! 

Mañana reaaudarán las criases, 

« • fe 
SEVILLA 17.~S© reanüdarofa las cías*, 

asistiendo los ©soolareH. '. 
Un grupo de óstoa recorrió, por la taíde i 

la oa.Il,e dg las Sierpes y otra^ céfttíioae, 2 | 
Donando cantos funerales, y dando vivas 
líiti«r'a«. f 

Se dieolviió eitt la inte-rvenoídn dé la M 
pública. 

• • ^ - O - ^ * -
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Para estudiar el Programa de EstsdíiVcí, 
recomendamos las «Contestscioncs» de ia-
to en el «Infiitiito fíeus». Oentro i» prmii-
ración. Preciados. 2,'3, íifadrid. Teldfono 4.088' 

EL TEIVIPORAL 

'ran inundación en Burgos 
Naufragios en Hueiva y Barcelona 

EAttCSLONA 17.—No te han confirma os 
temores, de qué hoy ocurra,tt incideuteg en ia 
Universidad, con motivo d^ la coiitesiaciúii 
dada poi- el mitt'iJtro de Indruccióü Públ ca á 
lag peticiones d? los escolares dg coateetcr en 
catalán á l¡m preguntas de h>s oaiütiiáticos. 

Las cla,seB f© t a n dado como, do ordinario, 
asistiendo lo=i aiiumnos. Sei ha d,iclio por al-
gnslois qua los eseolarce, para la campaña en 
pro de , la Unive,l\«idad catalana, ©s,peran las 
indicae. one,s de Cambó para reanudarla ó 
ap3 azarla. 

«La Ven de Catalunya» dedica hoy un ar
tículo para ,oom'£iitar el ielegrama del minis
tro. Dica que en él tto coíití«ta directa,iiiente 
á las jXiticioncB d© los esicolare?, y qUe os tui 
ejemplo típico de rehuir responsabilidades. 

ALMERÍA 17.—Deísis las til t im^ horas d© la 
noche reina furioso temporal. 

Bl mar, imponentísimo, dificulta ÍES Op^máo 
nsg del muelle. El va,por «Balear», ante él fuer. 
te) oleajff, ha suspendido lo, dalida para MHilla, 
quedando sm embarcar los reclutas. 

Aliibó al puerto el vapor «Albarto», coh carr 
ga general, procedente de Barcelona, 

* * * 
BARCELONA 17.—A mediodía, frente al 

muelle de Barcelona, una ráfaga d© viento 
hizo zozobrar á una laincha de vela, tripulada 
por tres hombres, que fueron ealvádos por 
marineros de las embarcación^ del puerto. 

» * » 
BUKGOS 17.—A consecuencia del temporal dé 

Uuyios y nieves, han experimentado lo9 ríos 
grandes crecidas. 

Una vagoneta qtie se ntüizaba para éjtíáér 
grava del río Arlaüzóu ha quedado destrozado; 
el agua estuvo para saltar por las hneftas de la 
canr',^ a; de Francia. 

Ei río que pasa por Vadilloa se ha desbordado, 
inundando las huertas y los caminos, hasta la 
plaza de toros y el matadero, 'SaltañdD póí la fá
brica de luz eléctrica y Megahdo á amenazar la 
carretera ds Santander, en cuyo cato él agua hu
biera penetrado en la ciudad. 

Toda la noc-he han permanecido eíi los {luestoa 
de peligro las autoridades, fuerzas 'de la Bene
mérita y de bombreros. Al mediodía parece qué 
decrecen las aguas. 

* * * 
HUELVA 17—A bordo del vaporcito «Habi

da», han Hegado los náufragos d d barco «Pare
ja», de la matrícula de Sanlácar, ijüé zozobró 
anoche á la entrada dol pueito. 

En el naufragio petecici-on el patrón, Patricio 
Pocho, do treinta año",,' y el timonel, Manuel 
Cordero, de treinta y siete. 

üb salvaren Basilio Espinosa, PfanCisoo Ho-
dríguEZ, Matuel Segovia, Antonio Morillo, de la 
tripulación. 

Ecficreu que un golpe de mar arrebató al pa
trón y al timonel, quedando ol barc<5 Síh timón 
ni volamen, luchando con ol fuerte oleaje.^ 

Eoin» un violento temporal. 
Grupos de obreros, estacionados |rent© al Go-

bic'fiio Civil, solicitan trabajo. Ante esta gfaví-
sihia crisis, Be gestiona la realizatiióil de obras 
públicas. 

•!í̂  * » 

HUE6GA 17.—Sigue el temporal dé ílitvias. 
* » * 

SANLUCAR 17.-Sigue remando fuerte tem. 
poral de acua y viento, habiéndose cerrado el 
puerto á la navegación por ¿1 imponente estado 
del mar. 

Continúa la crecida del río Guadalquivir, 
I * * í^ 

SANLUCAE 17.—NauR-agói por el temporal, 
un falucho pesquero do esta matrícula. 

Perecieron dos niariiieío?. Se valvaron ocho, 
invii'tiendo diez horas, luchandb con las olas, 
eii Hogar á tierra. 

SEVILLA 17.—ÍHa amainado ©1 temporal. 
A cansa de la impetuosidad de la corrientie 
del Guadalquivir, se cerró el puerto para l a 
navegación. 

El gob?Tnádor ha telegrafiado á los alcaldes 
de Peñaílor y Lora del Eío, inteiresándol© 
noticias da la crecida doj; afluente. 

Sa creen injiietificados los temoree da una 
nueva riada. 

» « » 
ZARAGOZA 17.—En Cariñena, á consecuen

cia del temporal violentísimo, se ha derrum
bado parliei de la iglesia y la torre. No ocu 
.rrierom desgracias personales. 

CHOCOLATES DE CONFIANZA 
Es de confianza e} chocolate que 

elabora est© concienzudo ihdustrial. 
Lo recomendamos. 

GENOVA, 4. TELÉFONO J-T. 

R3 r3 r^ga/os i 
Bnccndtdorra d'a todas 'claíerB y pifdísí-í 

Pe twas platón y esm-alte. BoJs-illcB de plaW' 
Alfiler 4i d.;, ^'criiíitri. r/ttí/ariio Canneu '-28 > 
.l,.,.;l „•,••.„ i . , , , . , , „ , , , , , , , „ ,,, „,.,,,1,,I.,,.,1|,„.,W,„,„„ 

J'.'i. la-i cî micla.'í suculentas a» evitan to. 
días, flatos y cólicos si ee haíe uso d» LEJ 
VABTIG. 

'i.i'B't 111,1 »i-irirriiriiiiaiiii(iiifiiri'ii| 

F. Y CALVO' 
Droguería y Perfumería. 

Príncipi , Iñ. Teléfono 54.44. 

Reúma -Oiátiea - Ártrifisino 
Alivio inii»ediato. curación seguía con la Ci¿ 
ticarina García Suárez. Medicamei.to efic«c|. 
cimo y garantido. Venta en farmacias, y caM 
ileooletos, 2. 

ii»ii*t(i«tiinitniini)iH 

S/^rín Sousas 
-^guas alcalinas, sin rival para kg T.'a«i¡!Í.' 

liarlas. Do venta en ixrincipalea íarmtóss; 
drogucríi's. 'JVmporada oficial : Do 15 de Ju
nio á 30 do Septiembre. 
„l„ll,,,l,l,l,l,t,*,>,m,II,,E,tll,» •f,lll,I!„»ÍÍ„,,,ll,„,Í,l,*i»„í,Ht,,i,i„„«Ii,,¡W«rt#«*H 

T u r j comprar alhajas slii ver sm-tea pzmMak 
• ' - ^ ^ ioysría Párej; IV!(ílina. C> 8« Ha ÍitM\ 
ms, 29, esiiulru i Diaza ái 6angl«ia«. \ 
rl,ti,<lil)l,itlit,lii,(,liikig„,l,i,ii,>.i,i,rl,i,ii„i,im,,„l,|,i,i,«,i,t,l'ti>,iiiira,lii(i,tn,Més 

Par» curar ei ^BMA, DISNEA, OPÍtMOilí 
y GATABÍÍOS BBONQUÍALES, lecomieirfui (íS 
Siglo Médico» y, priDcipalés periódíeos da Media.' 
na el JARABE CiribíNA DE QUEBRACHO,' 
Serrano, 36, FARMii.CiA DE I^ÉDINA, ; pm̂  

óipalrs d© Es|)afia. v 

M í ^ » m » ^ / 4 r i \!A ^ I t i a j ® ® » o r o . p l a t i n o , a t i t i g í i e d a c J e á , «lobUla 
l l U V u i l O w , V Q * ' ' ^ ° ® » P ' _ ^ r i o s > p i a « i o l á s , a a m a s c o a , énea jé í , ap f t - i 

f a t t i s . f o t o g r á f i c o s , e s c o p e t a s , g r a r t i ó f o n o s , etc; 

SIN VI.ITAB ANTES ^ ^ TODO DE, OCASIÓN l — ^ S S l LA CONOCIDA CABA 

Una bandeja para documentos 
X sólida y ligera como k plû  

i]ia, es este nuevo modele 
que acabamos de recibiri 

en CORCHO. 
Mide 85 por 24 em., y pesi 

500 gramos. 

PRECIO: 5^0 PESETAS 

L Asín Palacioa PreoradoSí SS.-Madrid 

SI VD. DESEA V,ENDER ALGÚN OBJETÓ M OÉO O PÍA 
TA-, ALIL\JA9, O H F E B B E R I Á , M 

TIGUFE)-\DES, DAMASCOS, ENCA-JES, ABAMCOa, MONOES, ElGimAB, I'OftOÉljANM; 
MAQUINAS DE ESCBlBÍR Y COBE'E «ST>mEB», ESCOPETAS^ ABMÁ6, APABAT08 FÜ ' 
TOGBAFICOS, PRISMÁTICOS, G B A M O F O N O 3, DISCOS, ETC., NÓ D t J É DÉ VM^ABli 
CONOCIDA «CASA SERNA» HOETALEZA, 9. TIENDA, QUp PAGA TODO SU VALOR COM , 

•PR.4.ND0 DIRECTAMENTE jV PARTICUL.OiBS^,^ , . . - - • 
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Situación interior 1A U DIE^ N C I A 
. M I I v I T A R 

El Siadicato Harinero dice que sólo tiene existencias para dos días 

Temores de que se extienda la huelga de La Canadiense.-Una fábrica algodonera de Reus 
suspende sus trabajos por falta de existencias. - La carestía crea una situación peligrosa 

en Puer to de Santa María 

GOTIZAGIONES DE BOLSAS 

GOBERNACIOS 

Haf ina papa dos d í a s 
• El subsecretario d'e- Goberaiiciórij dijo ano-
•che que ©II Sindioaifco Harinero de Madrid 
b visitado al ministro de aquel departaraen-
ito, para notificarle qua no tienen harina- más 
qua para hoy martes y mañana miórooles; 
lo cual podriai dar lugar á un serio conflicto 
de ordesQ público. 
«ADRID 

Hoy h a b f á eapoe 
El Sr. Garrido ha, iríaíiifestado ayer á Slos 

psiriodistas que hoy se eacrificarlaa basljantiee 
' fesee. 

Se eleva el ppeeio de la esjpne 
La Jimta <3Q Subi&istencias eé ha reunidq 

Hijreír tarde!,, tomawio ei acuerdo transitorio, 
pues (SU vige'racia ss ¡extenderá hasta lel 1 de 
Marzo, de . e lwar .^n 50 céntimos el kilogramo 
de carne. 

Asimismo acordó la Junta dirigirse al Go
bierno para hacerle ver lia' urganta precieión 
dfi adoptar las medidas qu^ produzcan el aba-
.ratamiento del mencionado ajrliouio, 

ANDALUCÍA-

, Las huefgaá dct la Constructora Naval y la 
de líos, depósitos francos,, .en CÁDIZ, conti
núan en t)l mismo astado. 
.'El orden^ ein embargo, es con^pleto., 

. El «Diario, dé Cádiza aconseja á los obré-
rfle que vuelvan al trabajo para evitar mu-
'chos dafloa á la población.' 

. , Las cigarreras i>iden se Isa abone el día de 
1* huelga gf^neral. 

Sifcaaeión peíig r o s a 
i E] alcalde de Puerto do Santq, IMaría U«gó 
á Gédiz, visitando al gobernador,, para inte-
xa»arl« la eolución, del probleTOa de abaeteci-
mitentoa y de la carestía de laig stibeistencias, 
'antieB que haya un ogiiflioto d e orden público, i 
, De ofaros pueblos Be dio© que é^ ppaoisa la 
aañón inmedita del Gobierno^ porque los agi-
fedores eg ajprovechan de la carestía para la . 
vantar !ta protesta de los jornaleros. 

Se Pestablece el ofde» 
' Se restableció el orden en SANLUCAE. IJoa 
edificioa públicos los custodian Tirerzas de la Be-
;ii«inérita y Garabin«iios. r 

El comercio abrió sus . puertas. 
Los agitadores yue', mezclados con los mani

festantes, dispararon, contra los guardias, se pro
ponían asaltar la casa del alcalde, el Syunía-
niiento y otros edificios, á loa gritos de viva la 
república. 

'.Soeoppo Ó los h a e l g a i s t a s ' 
En SEVILLA, los trabajadores d.el Estado, 

han acordado convocar á una reunión á '22 So
ciedades no federadas, para íjjar la cuota de so
corro destinada, á los huelguistas m^talúfgioos. 

CATALUSA 

62 detenido 
En BARCELONA, por celebrar nna : re

unión ilegal han sido detenidos 62 empleados 
de oineis y salones públicos. La versión qu© se 
d a del lie'oho mainifieista que el permieo lo 
pidieron paira cetóbrar una reunión benéfica; 
pero quo á la cintrada dql local les entregaban 
una hoja, en .Ja que sa signiíicabaí el verdade
ro asunto á tratar^ ó eieía el d e acordar la 
huelga general para deiwrininado día. 

Des'puéa d© registrareg lo» nornbres de los 
detenidos, fueron puestos « i libertad. 

Tpaba |o3 süspeodidos 
De EETTS oómuaiiican que, como eei temía y 

Se háWa 'anunciado., ha suspendido loe traba
jos, poír sobra de e-xietenciae, la importante 
fábrica La Fabri l Algod'on5/ra. 

La mayoría d® 1<̂  obreroa han tenido que 
eer deisped.i(dc«.,, 

¿Se ex tenderá el eonflieto? 
Sigua en igual esta3o la huelga de obre-

ro¿-da La Canadiense, y sg teme quei hagan 
causa común con los huelguistas loe obreros 
da :<)tuo(s servicios de la misma oasa, 

— E l |pK>pieteuío do una fábrica de jugue
tes ha cerrado la fábrica^ por no ceder á las 
petioionos de los obreiios. 

Ii09 tipógrafos de MANEESA han presen
tado á ios ¡patifónos unas basOiS de trabajo ©a 
las que solicótan la jornada d e oohp laoras 
y cinco pesetas carao jornal mín imo; daiLdo 
de l)lazo, para que oontesten á e»tea petioio 
nea hasta el día 24 del conjtiente. 

LEÓN 

Em SALAMANCA, los obreros ferroviarios 
de la límea de Medina á Salamanca celebraron. 
J tmta getmaral, acordando dirigir •una comuni

cación al jeíe de- explotación para quo cum
pla-al pacto qup tiene-firmado con el personal 
respete!» al ascenso y proteetand» d© los as
censos hechos, en les pasados día, por entexide: 
constituyen una violación de diicho pacto. , 

EL niercado mensual de ganados en SALA
MANCA estuvo coijcurridÍBimo. Se co'iEarcn 
las terneras á ÍO pesetas ; los toros, á S5 pe
se tas ; vacas, 38; bueyes, á 35 y cerdo.s de 
matanza á 36 i»esetas por arroba, 

« U R G Í A 

En- ia provinqia de MURCIA, en el pueblo 
de Baniaján, celebraron un mitin ' los^ obre
ros empaquetadores da naranja, declarándose 
en huelga. 
- En' los discursos ss áogió la obra dPl gober
nador Por las gestiones qu^ realiza con los 
patronos, esperando a t ier ran éstos la» poti^ 
cion.es de los huelguistas. - ^ 

El gobernador continúa sns gestiones. 

VALENCIA 
En CASTELLÓN se ha planteado la huelga 

d'e tipógrafos, no publicándose diarios, no 
obstante aceptar ios propial^arios de «El He
raldo» y «El Clamor» todas las peticiones, 
pues los operarios de éetos han querido soli
darizar coa loa restantes compafieros 

Sa oree qua mañana se reanudarán lae pu
blicaciones. ' 

Loe demás patronos aceptan ca.si íntegras 
las peticiones de los obreros á excepción de 
la base que Se refiere al aumento, del jornal, 
comcdiéndoiles dos reales de aumento én vez de 
una peseta.. Se conceden ocho horas de tra
bajo en v-ez de isieta que piden loe obreros. 
VIZCAYA , , -, , ' 

El gobernador de BILBAO ha trasladado a 
loa aceiteros el ofioio del Ministerio d« Abaa. 
tecimientoa señalando el puntio donde pueden 
adquirir el aceite para podeirlo vender fi precio 
dia tasa. ^ 

E l gobernador ha telegrafiado a Málaga, pa
ra aumentar las facilidades en la adquásioion 
del -aceite. 

V • -# * « 

Produjo muy mal efecto entre loa navieros de 
BILBAO el Real decreto reíerent© al tr&fico ma. 
rítimo. ' •- i 

Loa navieros han celebrado una reunión, to
mando acueidosi Tswrvados. ^ 

Sigue á obsuras la población de SANLUCAE, 
por falta da carbón en la fábrica de luz eléo-
trió». 

Con Su Majestad e} Rey ceisp'aciiaron á la-
hora de costumbre el presidente del Consejo 
y el ministro de Gracia y Justicia. 

Después recibió el Soberano la siguiente 
audiencia mi l i ta r : general de divisióii don 
Miguel Primo de Ein-s.-ra ; gengral de brigada 
J). Luis Riera'; coroneles, D. MigueH 0::ibaEe: 
Uas y D.-^Joss liodríguez Herijández; tenien
te coronel D. Eduardo Agustín; capitán de 
fragata D- Ignacio' Coollo d» Por tugal ; coman-
dantes D. .Tosé Sicardo, D. Mateo Trill-o,, don 
Mariano Lasala y D. José Ortega; capitán 
D. José Bartomeu y comandante médioo don 

^Virgilio Hernando. 
También fué cumplimentado Don Alfonso 

por el comandante Sr. Kindelán ; por el agre
gado militar de la Embajada de los Estados 
ünidoe, oomaitidant?. Jhon -W, Lang, y por el 
capitán del Ejército chileno D.--Arturo |Jrr'4-
tia. \ \ 

Su Majestad ¡a Reina Dofla Viotoriai fué 
cumjjimentada por las duquesas de Pernán-
Núñez y Paroent, ésta con en hija, la sefio. 
r i ta Piedad I t u r b e ; por !« marquesa de San
ta Cristina, por la condesadp Maceda, con su 
hija ia vizcondífia de Psflñanes ; por los coa-
es dé Guendulaín y por el comkario regio 
de la Cruis Roja Espafiola, general D. Eladio 
MiUe. 

Ha hecho su pr imera guardia en Palacio, 
como dama da,Su Majestad la Reina, la mar
quesa de Casteldorius. 

D E P O E T E S 

Día 17 efe Febrero 

M A D f i í I Ü 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Peiición de mano. 

Lai condesa de Alaúibierre! pidió ayw, en 
nttmbre de la baironasa de Maidá y Maldanell, 
ipaia su hijo el distinguido barón dg Segur, 

i'J» mano de ía bellísima señorita Carmen Ca-
f f ' ^ de Vaca y Carvajal, h i ja mayor de los 
^ Bltojassesi de PoTtago. -

barones» de Maldá no ha venido persor 
jit» á. "hacerlo_ de .Ba,rcelona, é, fiausa. d-S. 

qte ' iace áoca días vio morir "á su hijo, don 
Jomé de Viilaüonga y da Cárcer. 
, Se cruzaron entre los futuros esposos los 
regalos da ritual, conaistenties en una puteera 
de zafiros,y brillantes y un reloj extraplano 
con orlas de zafiros calibrados. 

Ambas joyas son d-e exquisito gusto y ri^ 
fluéza. , ' 

La boda tendrá lugacr el día 30-del próxi.-
mo mes de Abril, en el oratwriio de la oasa de 
lojt marqueses dé Poítago. 

Fti/nciones iealrales. 
; Bn. «asa dé los señores de Cejuela tendrán 
lujar, el próximo domingo y el 2 de Marzo 
reñidero, reiprestatándose, por jóvenes aficio
nados, la preciosa, ¿arzuéla «Molíais déi 

. rientoj. ' 

Fallecimiento. 

, Ha rendido su t r ibuto fi la mueorte Ja se-
''íora dofla Caitalina- Barbero, dama justamea.. 
¡19 apreciada. V y 
j .Enviamos sentido pásame a l hijo dé la di-
fmta, D. Roque Arena»,, secretarlo particu-
ki del subsecretario dg Hacienda D. Eduar
do Cobián. ' ^ 

Bodas. 

^ t\ día 26, á las diez y media de la maña-
lía, tendrá lugar, em l a parroquia de San. Mi-
Mtt, el enlace dg Sa preoiosa señorita Eosa-

Irio Párez Sal'gado C-.0.-1 -el ilustra-do joven don 
,;B-afael Castro y Camba. 
I - Ea la par roquia 'de San Pedro de Lim-

, piaa (Santander), ha tenido Inigar, el d ía 11 
áá corriente, ©1 ealace de la. beHísdsma seflo-
irita Oristiáai Orendaín Pernáudez Someltér», 
perteneoiente á aristocrática familia mejioa-

'M., Con el distinguido abogado D. José María 
iModiano deí¡ Eivero. 
! Bendijo lai unión el virtuoso- sacerdote don 
Eduardo Miqueli, siendo padrinos lá distin-
gttMa BéfloTa viuda de Medrano, madre del 
'"«vio, y el respetable caballero D. Gabriel 
iFamíndea; SijmeUera, tío d^ lá nOviai. 
, Celebróse la cefremonia con numerosa y dis-
tinffnida) concurrencia. 

Loa invitados fueron obsequiados con ti-n 
, chnoh» en casa de la novia. • 

i Los nuevos esposo®^ á los que deseamos mu
chas falioidades, salieron, en automóvil, para 
San Sebastíiáni, desde dónde se dir igirán á 
TÍMt»r varias capitales del extranjero. 

Aniversarios. 

Hoy 8a cumple et primero de Ja muerte 
de la respetable, virtuosa y caritativa señora 
doña Pilar Navarro Vela, viuda de Sauras. 

Toda» las misas, que en esta fecha se digan 
«tt los templos de la Inmaculada y San Pedro 
CluTír, Sagrado Corazón, y San Pranoisco de 
Borj», Nuestra .Señora del Recuerdo, Eeli-
giosog Franciscanos^ y el 21,, en El Salvador 
f San Luis -Gonzaga, serán aplicadas pdr el 
etsrno dwcanso de su alma. 

- Mañana haCe u n año del , faUecimieufo 
Sel Malogrado joven D.- Agtietín Gómez-Ace. 
bo y Vázquez. , 

Todas las misas que se digan ein la capiUa 
del Santísimo Cristo da la Salud, en las pa-
ríoqnias de Patitoja, Alameda y Azaña (Tole-
do), y el 21, en la parroquia de la Concep
ción, serán aplioadas por el alma del finado. 

- También mañana hace lun afio que rin
dió 6u tributo á la muerte la angelical seño-
rifa Dolores de Porras Isla-Eeruández, hi ja 
de los marqueses de Chilbeches, condes ¿e 
Wa-Fernáadez. 

Todas laa misas qué en ese día se digan en 
¡ae iglesias dp San Antonio de la Florida,. Co-
razín da María, Espinosa de loe Monteros, 
Is!a, Segovia y SantandeT, y el 23, en las D'ss^ 
Mizas Eeales, serán en sufragio de la finada. 

- Asimismo, mañana se cumpla el décimo 
íe la muerte del conde de Gavia, de grata me. 
taoria-, padre del actual poseedor del tí^ulo, 
casado con doña Carmen Eernández da Córdo
ba j . Pérez de Barradas, y hermano de la 
eoadesa de !as Quemadas.. , , " 

,Se celebrarán sufragios por el finado en 

laa IglesiaB det Corpus Christi , Perpetuo So
corro, San Permín de I09 Navarros», Santo 
Cristo dd l a Salud, San José y Jesús Nazare
na», ca,tedTal de Córdoba y parroquias de 
Santa Cruz de Múdela y Viso del Marqués 
(Cirudad Eeal). 

EeiteramoB la expresión de nuestro senti
miento á laa familias de los finados. 

El Abale F A R I A 

. LA EPIDEMIA 

60 defunciones 
en Barcelona 

£n Huesca hay gripe 
BAECBLONA 17.—SigUiS «a Értuáento la epi

demia gripal. E l número do 'oaiaos *» muy 
crecido. Las defunciones son tam'bién muy nu-
merosasi. Hatsita las doce del d ía de boy debde 
igua l 'hora de -ayer s-é habían regisitrado 135 
defunciomes, .número Vórdaderiamemte alar
mante, gatre ©Has 60 por afeooáo'aíBi t r i p a l ^ 
y neumioíníaBi. 

El gobernador ha citado p a r a esta tarde á 
la Jun t a de Sanidad. También. l ia celebrado 
conferencias can, el encargado d© .pompas fú
nebres, porqusí «topiíaa á laitolarsie ei conflic
to del año aüterior por falta de peirsociál y 
materiat para «8) traslado de oadAverea. 

. " ' • * * * 

. HUESCA 17.-En el VaUe de Tena y éa mu
chos pueblos sis reiffoduce la gripe. . 

Hay bastanteg atacados. 
« * * 

TOLEDO 11—Los últimoé partea sanitarios 
acusan 3S iúvasionea y seis defunciones." 
, El gobernador civil, además de pedir auxilio 
á Madrid p'ara los enfermos pobres, ha iniciado 
una suscripción pública, que encabezó con' 200 pe-
setasl 

Uno de los ataoadoá es el alcalde do Villarreal. 
^ ' " • " ' ' ' " ^ — " — - ^ — — * ^ - ^ - ^ ' • — ' — — - — . 

NOTAS FINANCIERAS 
D E S P U É S D E EA SUSCEIPCION 

Como final de la información qua oportu
namente hicimos áoereai d© la suscripción ve 
rificada éí pasado sábado pa ra Obligaciones 
del Tesoro al 4 por 100, réstanos iníffi'Car que, 
siendo dgl los 500 millonies ofreoidos, pesetas 
230L21{5.OOO la oÉuitidad correspondiente á me
tálico, y habiendo alcaBJZado .estae peticio-
nee la cifra dfe 177-.405.500 pesetas en Madrid 
y 207.710.000. ep provincias, con .total, por 
tanto, de 883.115.600 pesetas^ tiene qu,e ®u-
jetartie la suseripoión é un prorrateo d'e 60,50 
por 100. 

No conformes con eeto algunos importan
tes suspriptore-S, s© decía ayer en Bolsa que 
eaisfla e l ^proyectó d e visitar a l ministro para 
indiíjarle la cOüvenienela de ampliar la emi
sión, á 'f in de o b t e n e r l a cantidad total pe . 
dida quienas así, lo deseen ; quedando el .pro
rrateo para lois''que. por 41 opten voluntaria
mente. ' , 

Durante la se<sión de ¿yér en nuestro mer 
oa|do de valores, el , dinero para la emisión 
que nos ocupa estuvo á 100,30. 

" • ' - ' ' ' < ^ - 0 " ^ » ^ - — ' ' ' 11 

Sociedade.s 
y Conferencias 

: O 
PABA HOY 

Aond^mia Vniversitaria Católica (Duque 
de Alba 13¡).-—Hoy, mar-fces^ se darán en es
té Centro las conferencias s iguientes : De 
5 4 6, tardo, P . Matíks García, «El am'eri-
cainismo en Francia». De. 7 á 8, Sr. Moran, 
«Política social». 

Centro de Defensa Social.—A las 6 de la 
tard©^ concierto. 

Sociedad Española de Higiene (Mayor, 1). 
A las 6 1/2 tarde, sesión pública, continuaar 
db la discusión de la- Memoria del doctor í o 
losa Latour, 

SEMÁIIENTO DE PAGOS 
—:—_o —_ 

DIRECCIÓN GENERAL D E LA DEUDA 
Y CLASES PASIVAS 

— ~ ó — - -
Esta) DiTeobSóm gemerali h a dispuasto quie por 

l a Tesorería d e la misma, establecida en la 
caEe de Atocha, núm. 15, e© verifiquen en ia 
próxima eemaniai„ y horas designadas al efec
to, loa pagos, qus á ooritinuaoión se expresan, 
y qUe ee «ntreguetn los siguientes valores: 

Día» 17 a l 22 dfe Pobrero.—Pago da créditos 
d© Utramar, reoonooidos por tes Minieterite 

•Tie ̂ aeTT«¿-MaTi-iia X -esta Direoción general, 
á loe preaentadoree, en Madrid, y pof giro 
postal á los demás'^ de facturas dei turno prch-
ferente.-con arreglo a l EeaT decreto dig 28 de 
Ootiubre da 1915, qua ee consigtttaffl, e i la re
lación que 'al final etí insíerta. 

Entrega de hojas de cupones da 1900, 00-
rreepoñdientes á títulos- de la Deuda amorti-
zable a l 5 por idO, has ta el número 8.916. 

Idein de títulos da i á Deuda p«irpetua al á 
por 100 iflterioí, ©misión d» £10 d© Diciembre 
dte 1908, poí canje de ottm de Igual renta, 
emisión d© 31 'da Julio do 1900, hasta el nú
mero 27.310. , 

Pago de ' carpetas de conversión de títulos 
de la Detida exterior, con arreglo, ¿ l a ley y 
Beali decreto det 17 de Mayo, 9 d© Agos-to de 
1898 y Efeal decreto de 30 d^ Marzo de 1918, 
hasta el número 34.7<!9 d© la Direoción y 34.679 
d e l Eégisitro de la^ Agencia de Parían 

Entrega do hojas de cupotaas de la Denida al 
i por. 100 interibr, emisión d© 1917, facturas 
pres'eaitadas y corrientes. 

Pago de títulos do la Deuda exterior pre-
isentados paira lá agregación de sus respecti
vas hojas d é cupones, cóm arre.g'lá á Ijai Eíeial 
oiden. de 18 d'e Agostp de 1898, hasta el nú
mero 3.0*5. 

ídem, de residuos: proóedfentes da las deludas, 
colonialee y amortizable ^1 i por 100, oon ar re
glo á l a ley d» 27 d e Man-z<i d« 1900, hastia el 
nú,mero 3.Í17. "• . ' 

Id*m d'e coñvéreión, de reisiduOs de la Deu
da ai' i p-or 100 interior, hasta el número 1.038. 

Canje de carpetas provieibaales por sus tí
tulos definitivos, 00a arregló ál l a JSgal orden 
de H do Octubre de 1901, haat» el número 
11.140. 

ídem do Ídem id. de la emisión de 1917 
por sus títulos definitivos, hasta el número 
S.51Í. ' , . ' 

Entrega de itítulos del 4 Por 100, emisión de 
1900, procedentes, de conversióm., d© otrog de 
igual renta de' las ' emisiones, de 1892-1898 y 
1899, facturas preeentadae y corriente®, hasta 
el número 13.794. 

ídem de carpetas proviision'alep^ repre-senta-
tivas de títulos d'e ia Deuda amortizable al 
4 por 100, para su canje por sus títulos defi-

Cross -country 
Está visto que el ti-empo s'a ha propuesto, 

deslucir las más importantes carreras d e obs-
tácailüs á campo •fcraviesaí que se oielebran en. 
la co r t e ; hace t res años,, cuando triunfó 
Prast, la prueba s'ei corrió en medio de Una 
Uu-via persistente, y el domingo, la carrera 
organizada por jlai «Real SociSeidad Gimnás
tica Española» jse llevó á cabo bajo los. mis
mos'auspicios. Con eüo, el trayecto, de suyo 
trabajoso se ha hecho más difícil. 

E i concurso, que fué bastante exacto, dió 
el rcisultado s iguiente : 

1, P e ñ a ; 2 , Domínguez; 3 , E . González. 
No cjlaisificadbs: íValveride; EnoinaiS, Cisne-
ros, . Hem'ández.,,: A; Ferriándee, Einoón, 
Crespo, Arooa, Lópeiz, E. Fernández, Eodrí-
gU'ez, Santonja, Millán, Kutz , Mingo, J . b e -
gúlez, Viñuaí'es y Carrasco. 

-El ganador .tomó p a r t e fuera, d© oqncuí 
so. E31 1% .caareira n o faltaron Saoidenfces; 
siendo el más sáÜentai la desoalificacióa Sa 
González, que llegó «n tero» lugar, por des-
obedeiaea? laa ordenéis do los comisarios dK 
campo en, una revuelta. 

E n cuanto á la clasificaoión, por equipos, 
le corresponde e l p rñae r puesto, con los ciii. 
co ¡puntos eístipulados para la opción 4 íla 
Copa Arráiz-Galán, á la- «Sociedad Cii'tural 
Daportivia» ; e l segundo, á l a . «Eeal Sociedad 
Gimnástálea Eepañolia», jr (e| tercero, á los 
«Exploradores». - ' 

Tiempos: 4 5 ' , 26"{ del primero el sfegua-
do, %', SO" 2 / 5 ; de l segundo ali teseeu», 
16" 8/5. , 

Dis tanc ia : 12 kilóme-tros aproximadameiu-
te (Mon.5Íoa-®ecuela, de Ingoiieíps-OímaJitlo-
Dehfesa d e la Villo-Monioloa). 

* * » 
E l cuarto campeonato -espafiol d e cross 

courAry tendrá lugar el domingo próximo, ea. 
Saín Sebastián. Están inscriptoe numerosos 
coEredores, nepiteBentanHoi & osfií todas i a s 
Sociedades-«Seportivais españolas. Estas , en s'u 
deseo d e ocupar e l ine-jor puesto, vigilan 
atentamente lel entrenamiento d e sus repíe-
sentantea, qti© ee lleva á cabo oasi diaria
mente. 

Santander G'áUoia,' Alioajifte, Castilla, Ca-
taluñs^ y Guipúzcoa, todas estas regiones -feen-
drán sus corredores. De entre todas,^ Dama 
la atención, desde luego, Guipúzcoa, quo 
tieoo tea DJuWdd oepio edlectia rÉjprefieiitá-
ción. teoi naitábpes de Unguerm, ganador re-
cien-bemente dg las pruebas «Fortuna» (3 ki-
lómetíros.),-«Tolosa»; (6 kilómetros), «C'uWu-
raJi» '(S k^lómeitros), «Eeal» (11 kil'ómetros 
y miediió) y «Atlétioo» (9 kilómetros); Pena:, 
•fre&pedlor d e ta oarreca «Campeonato» (8 ki-
lómetitoisi) y de l «Oam.peonato d e CaetiEa» 
(12 kilóm'eí*oe); 'Elgorriaga^ -venpedoir de la 
prueba «Sartako» (11 kilómetros); Irigoyff%, 
Oad^kias, Macazaga.^ Iradi^ Arambersia y otros 
más , oonetítuyén una fuerte garantía para 
augninar él triunfo d e los guipuzcoanos. Si 
coBságue el premio Foronda, que s© disputa, 
hieni \Io mlejrecefn, pu^ i pu jetxcelente Jlabor 
deportiva,es dé todos conocida. 

, ~ K . 

Carreras de caballos 
E n las caireras d« caballos qiis Se celebra

rán el • 1 de J'unio en el EiixJdromo de la 
Castellana .se disputará el Oran Premio de 
.Madrid, dotado de Ja importante -suma de 
100.(100 peeeéas. 

Alpinismo 
A causa de lai Uu'via tuvo que ser sus

pendida la carrera de sMs para «eó/zfos, or-
gaiDiizada por eli Club Alpino Español para el 
pasado domingo; quedando ápla-zada la oele-
btlaciiión d e dicha oaraerá para el próximo 
domingo, en cuyo día también se verifloará 
el concurso de saltos. 

E F E C T O S P Ú B L I C O S 
4 por 100 Interior 

S e r i e F d e 50.000 p t á s . n o m i n a l e s . . 
» E 25.000 » » 

- » D 12.500 » * 
> C S-óoo » » 
> B 2.500 » » 
» A 500 » > 
» GyH iooyzoo » 

En diferentes series 
4 por 100 Exterior 

Serie F de 24.CO0 ptas, nominales. 
» E 12.000 > » 
> D 6.000 » » .. 
» C 4.000 » » 
» B 2.000 » » 
» A 1.000 » » 
5 GyH looyaoo » 

En diferentes series 
4 por 100 Amortizablt 

Serie E de 25.000 ptas. nominales. 
» D . 12.500 » » . 
» C 5-000 » » 
» B : 2.500 » » 
>• A 500, » » 

En diferentes series 
¿por 100 Atnortízahlí 

Serie F de 50-000 ptas. nominales. 
> E 25.D00. » » 
» D 12.500 > » 
» C 5.000 » » 
» B 2.500 » » 
» A 500 » • » 

En diferentes series 
¿ por ¡00 AmortizaiU (igil) 

Serie F de 50.000 ptas. nominales. 
> E 25.000 » » 
» D 12.5Ó0 » .» 
» C 5.000 » » • . 
» B 2.500 » » . 
> A 506 » » 

En diferentes seríes 

Prose-
dente. Uíííms. 

i j 

OBLIGACIONES DELTESplíO 15 FESRERO 
DE 1918 AL 4 POR 100, A UN A S O 

Eer ieAde 500 ptajs. nominales... 
»_ B 5.000 »...»..̂ .,.,. »„..,.., •. • 
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CBLIGACI0^^ES TESORO I . " JULIO I Q l S ^ 
AL 4,75 roR luo, A creco ASOS 

Serie A de 50a ptas. nominales... 
» TJ 5.000 » » ..> 

En diferentes si;ric3 
AYUNrAJUEXTO DE MADRID 

Resultas 
Empréstito de 1868 

¡ Ex¡¡ropiación Interior ai 5 por 100. 
i Cédulas del i-'-iisrini-lic, seiie B 
' Ídem id id. iLinisión de inií 

(íiblipacionc", \y.v;A 1 !cu(l;.-;y Obras. 
, Eitiijiésl'.to <Vi¡Ia de ̂ Mr'.drid-» 
I CÉDULAS E I I ' O T E C J V R I A S 

P e 500 p t a s . n o m i n a l e s a l 4 p o r lOO 
I D e - 1 0 0 > » a l 4 p o r 100 
' D e 500 » » i .15 p o r 100 
i VALORES D", S0C'U,DAi;U.3 

ACtioHCi 

Banco de Fspañ;! 
Coiiip." Ancnfíntar:-; de Tabacos.. 
Banco líipolecai 10 de ICspaña 
ídem líi.spaiK) .-Xiticricano 
Ídem lííiiaiiol de Crédito 
Ídem Ciri.tr;.! Mexicano 
Ídem l-Spaí.ol (iol !!«. de la l'kita.. 
Soc. Geu. \i\v'. de Jí'.-.r)u!i:i, Pref... 
Ídem id. id. do id. Ordinarias 
Sociedad «i1;iro Frlfíucra» 
Ídem «Altos ll&rii.js de Vizcaya».. 
f .ínión .Alco'no!er.-i l''.sp;'.ñola 
Err..-Of-:!rrii del .\orte 
IdciT) lie M. 7. \ 
T.lnióii i'.sp.trsoii- de l-IxpiosJvo:;..., 
H¡drop.lí'>ctrifa tíspai";ola 
Co.'jperníiva iClectra Madrid. SiriíA 
Idfím id. Sfrie Ji 
Unión eléctrica Madrileña 

üli!iga:ioi:es 
Soc. Q^vi. Azuc. lístompilladoí,,,. 
ídem ¡(i. id. Ka tsia'-.ipitladas....... 
Sociedad «Duro Felgupra> 
ídem Española Const. Naval. .¿?i?.wj. 
Coop. Electra Madrid-Cliamberí... 
Uni6n F.l'íclricri f-íadrMcña 
Ferrocarril M.Z. A. l'/umrahipotica. 
Ídem d-;J Norte. Fri^nera serie 
CAMEIOS SOBIÍB PL.tZAS EXTK.^NJEEAS 
Francos sobre París. Cheque. . . 
ídem » Zurich. » 
Libras » Londres > 
Liras > Roma » . . . 
Marcos » Berlín. ^ ^ » -.. . 
Dólares--tasL Kevir VorklfSiúu.^.. 
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BOLSA DE BAECELONA 

Cambiios recibidos de ia Sociedad Arnús-Ga. 
rl, de Barcelona: 

Intea-ior, 78,10; Exterior, 89,00; Amortiza-
ble S por 100, 96; Nortes, 68,90; M. Z. A., 
74,93; Andaiuces, 69,25; Oreaises, 24,90; His
pano Colonial, 63,12; Cré<Jito Mercantil, 66,50 
Fraaeos, 91,00; l ib ras , 23,04. 

BOLSA DE BIIJ5A0 
Banco de Bilbao, 2.840; Vasco, 320; Vizca

ya, 1.240; Enióa Minera, 1.000; Sota y Amar, 
8.280; Vascongada, l . lSj ' ; Izarra , 405; N©jr-
vión, 2.260; Unión, 1.130; Bilbao, 460; Mna-
daca, 452,50; Guipuzcoan a, 490; Ibay, 433 j poTtugútse¿ 3,55, 

Norte, 343; Cala, 350; Sa-bero y Anexas, l.ioj 
Víllaodrid, 650; Ilidroaléctrica Ibárlca,. 1.020] 
PApeler'a Española, l(rt; Altos Hornos, 208 j 
üni'ón Eesinera, G7S; Duro Felguera, 235. •̂ 

BOLSA DE PAEIS 
Bxtelrior, 97.70; Nortes, 402,50; I4bras| 

25,98; Francos Ettiísos, 111,75; Liras, 85,00} 
Pesetas, 110,00. -

BOLSA DE LONDEÍS 
Francos, 25,98; Plorinesi, 1 1 ^ ; Framcoá 

s'uiaos, 23,25; Liras, 30,31; DÓlíSKfe, 477,37; 
Pesetas 23,6-tS; Coronas noruegas, ^,823 j i^ei 
6a«, 16,875 j dimamarqueeaa, 18,243; cisetíüítí 

VIDA RELIGIOSA 
Día t8. Martes—San Simeón, Obispo y már

tir; Máximo y Claudio, mártires, y Eladio, Ar
zobispo de Toledo.—La Misa y Oficio divino son 
de San Simeón, oon rito simple y color encar
nado. 

Adoración Nocturna. — Santa Isabel de Hun. 
gria. 

Cuarenta Horas.—En las Salesas del primer 
Hoítasterio (Santa Engracia, 14). 

Corte de S,ísrfá.—-Ds la O, en San Luis; de 
la Expectación, en el oratorio del Espíritu San
to; del Pí^petuo Socorro, en su santuario y en la 
iglesia Pontificia. 

Pontiffcfa—^A las 11, Miea en honor de San 
Antonio. 

Selesas del primer monasterio íSanta Engra-
oi», 14).—(Ouajenta Horas.) A las 8, Misa y Ex
posición da Su Divina Majestad; á la.s 10, Misa 
salemne; & las 5 do la tarde, Completaa, Bea. 
dioiÓB, y Eesorva. 

Sagrado GOrazdn y San Fi-ancisco d» Borja.— 
Continúa lo, novena á Nuestra' Señora d» Lour-
des. A ,la« 6, Misa y Ejercicio; á- las 6,30, la 
novena, predicando el P. Cai-doso. 

San 'Viceíjtí de Paúl—Fiesta de la Agonía. 
Por la maAana, á las 8, Misa de Comunión; á 
las 10, la solemne; por la tarde, á laig 3,30, Ex
posición, Estación, Eosario, sermón, Eescrva y 
reparto de medallas. 

EJERCtCIOS ESPIRITUALES PARA Ñ 
SEÑORAS 

Darán principio el día 23, en la capilla de' k? 
Hijas de María Inmaculada, para ol servicio doh 
méstico CPnencarral, 113), dirigidos por el Ee, 
veijsndo Padre Raimundo Zamarripa. Teíinina. 
ráJii oí día 1 de Marzo. Líw sefioraa <rae deseeq 
pasar dídios días dentro del Cologia lü tüatarás 
anti'.ÍpetáamisatB. cicm, iía íetigiosie* 

RETIROS DE ISIES 

El día 21, en las Religiosa» de María Repara, 
dera 4 las 19,30 y 4,S0. para las sodas del Apo* 
tolado de la Oracióil, do la catodMÍ,- y «a las 
RelIfllBsas del Sagrado Corazón (Caballero do 
Gracia, 40), 4 las 10 y á las 5, para epficaasi da 
la Oomferencift da Saa Vicente de Paél. . 

« « -» 

Eí 19, ea. las Religiosas Vallocas, á laa 4,80 da 
la tardo, para las socias del Apostolado de la 
Oración, do S'an Ginés, y en el Santuario del 
Pefpetuo Socorro, para su Archioofradía, Adora. 
Clon Eepai-adora y Obra do la Defensa de la Fe 

(Este periódico ee publica con ceiWTira ecl» 
eiíUitioa.) 

'ESPECTÁCULOSl .«^S-¿if ¿ \ S . » « 
o ^ APOLO.-A laa 6,15, El niflo judío y Sdíco 

LOS DE HOY 

EEAL.—A las 9, Traviata'. 
PEINOESA.-A lae 9,45, La eBtreUa de Se-

vUlá. 
LAEA.—A las 6, Agua de borraja© y Pasto

r a Imperio,—A lae 10,15, Cobardías y Pasto
r a Imperio. 

en ©1'mundo.—A lae 10,30, Triañeríag." 
COMICO.-A las 10,15, La romántica 

ConcJia la ¡Lamparillera. 
S IAETIN. -A las 6, Campanero 

íán.- • " - - -
y s a o r » 

ama.—A las 

lae 

CBNTEO.-A las 6, Señora 
10,15, El oscuro domiaio. 

ffiPAÑOL.T-A lae 6, Nena Teruíd . -A 
10, Manos blancas. 

ESLAVA.—A laíí-6, Un contrato leonino.— 
A las 10,30, 'Julieta v Francina. 

IÑFANJ^A ISABBL.-A las 6, ¿Tienen ra
zón laa muje res? -A \m 10^15, El d ía del jui-
oio y tTm drama de Caldéffdn. 

GOMEDlA.-A las 10,15, La venganza de 
Don Mendo. 

«án.-A las 7,15, Perico da A r a n j u e z . - l \u 
10,15, El camino d e Santiago.-A fes 11,30, á » 
yes la/ Jerezana. 

FEONTON CEXTEAL. -A las 4, partido i 
50 tantos, á remonte, Abar rá te^ i . v Affnínaj 
galde, «ontra Mora y Pequaflo:—Partido á 8̂  
taaitos, á pala, Pérez y Zarandona, oontirí 
Zubaidia. y Jáuregni. 

tel-ira no supone sn recomendación ni aptobadóa.) 
(El anuncio ,de las obras incluidas en esta ote.' 

Kiosco de BL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, FBBÍTÍB 

A LAS CALATEA VAS 

nitivos d'e la misma renta hasta el núme
ro 1,494.. ' . 

Pago de títulos de la Deuda ail 4 por 100 
int-eriar, «.misión de 31 d e Julio de 1900,- por 
conversión de otros d© jgual renta, con ar re
glo á l a Eeal orden de 14 da Octoibre de 1901, 
.basta el número 3.689. 
.Insoripciomes presaitadas en esta Dirección 
par% su canje y comprendidas hasta el nú
mero 17-288. * • 

.Eéembal,so de 'acciones y Obras públicas' y 
carreteiras d©'20, 34 y 65 millones de reales, 
faoturas p.re3entad.a9 y co r r i en t e . 

Pago dg intereses da inscripciones del se
mestre -de Jul io de 1883 y anteriores, no in-
cursos en prescripción. 

Pago de intereses de carpetas de toda clase 
de deudas del semestre de Jul io de 1883 y 
anterioreis á Julio de 1874, reembolso de tí
tulos del 2 por 100 atmortizadoe ea todos los 
sorteos, foctuiras presentadas y corrientes, no 
incuTsoa -en prescripción. 

Las facturas existenteía en Caja por oon-
Versión dei 3 y,4 por 100 interior y exterior, 
no incursoe en prescripción. 

Entrega de valores dejKjsitadoe en arca d'e 
treg Uaveis, procedentes de conversiones, orea-
clone, renovaicionee y canjes. 

Nota.—Los apoderados que cobren créditos 
d'e Ultramar deben presentar las fes de vida 
de los p-od'afdautes en el Negociado de Asun
tos de Ultramar, en la forma qUe previene la 
Eeal orden de ,11 d e Abril dé 1913. 

A nuestros lectores 
TOBA. ÍA CORRESPONDENCIA ADMÍ-

í.iSTRATÍVA DEBE Bi,.íGIÉSS AL SE-. 
J¿0.^ AOSmiSTRADOR .DE «El. DBB&m 
TBa. APARTADO 466. MADñíS 

% "" -

ENRIQUE VINGKE 
BARCELONA 

0 < e s p a c i - i O : L - a u r l s i . 1 1 © . — T ' ® l é f o e » o < 3 . S 4 6 
l í ^ á b r i c a e n f a l a f r u g e l l 

F á b r i c a d e 

Tubos 
metálicos 

flexibles 
de acero, acero galvanizado; 
acero estañado, bronce puli
do ó sin pulir, bronce esta
ñado, latón pulido ó sin pu
lir, aluminio con ó sin trenza 
protectora de alambre, cá

ñamo, etc. 
Para todos los usos, como eon"í 

Mataderos, Incendios, Almacenes, Agotamientos, ArtiUeHa, Bodegas, 
Deghollinaníiento de caÚefas tubulares. Alumbrado á Gas, Alambiques, 
Riegos públicos Jardines, Baños duchas, Buques, FerrooáfTÜes, Bom
bas, Fábricas de Cerveía, Automéviles', para bocinas y cuentakilóme. 
tros, Instaladores eléctricos, Aparatos para dentistas, enquiladores, etc. 

Para oonducoión de Agua ftia y caliente, das. Cerveza, Aire comprimido. 
Vino, Aceite, Petróleo, BencitM, efp. , 

Para la protección de Ejss fíexiUéa, flilos y cables eléctricos, de otros 
tubos, eto. 

Puestos fijos para riego é incendios. Carretillas para riego ó incendio. 
Eaocords, manguitos, etc. 

t 
fin y López 

EL SESOB 

iütíro López 

lia fanesido e! día 17 üe Febrera ú& 1919 

á los veint iocl io año.s de e d a d 

habiendo recibido tos Auxiiios espirituales 

R I. P. 
Su desconsolada madre, doña Elvira López; 

BUS hermanoa, D. Luis y doña María del llbsa-
rioj «1 hermana política, doña Mercedes Pueate;-
tíos, primos y demás parientes, 

E'DEGAN k sus amigos le tengan prí<-
sente en sus oraciones,, y les -i-uefran asis
tan á la oonducoión dol cadáver, qu« 

1 tendrá lugai" hoy martes, 18 del actiiaL 
á -las! cuííro y media de la .tarde, Jcafe 
la casa mortuoria, cajlo do A.lbtírto Agui
lera, núm. 60, al osmcn-torio do k Sa
cramental de San Justo, por lo oyó les 
quedarán agradecidos. 

E ! duelo es d^sprd» «n e| cementerio. 

Se suplica el coche. 

jOMPAS PUWEBBeA~AVEWL^A.,pjJ'jg.ftJLVBlB.. J 5 ^ 

JáÜal 

cion.es
file:///orte
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B crecienie consumo de la CÁNULA VAGINAL FUNKE y eti protector de porcelana se ha justificado por la gran aceptación que ha tenido por las señorais., y, ante todo, por la clase medica, que ha visto su valor 
tiei-apí utico, curativo; pues eistá probado que el agua caliente á 50 grados mata ios microbios infecciosos; curando, por lo tanto, flujos, irritaciones, escozores y otros males que t auto _ molestan. 

W. agua calieAte cura tan rápidamemte que asombra; ludiendo las señoras soportar fácilmente con esta cánula protectora dicha temperatura, puesto,que el intenor de la vagina no tiene nervios, y solo ai salir el agua 
qaeman, lo cual precisamente evita esta CAMULA FUNKE 

'MTES BAZARES PÉDi 
¡ACIAS ¥ ' D R O G U E R Í A S ¡ 

sie^ 

A L B A C E T E . — M a r i a n o Berzosa é hijo,_ Mafarre-
dona Herrüan&s, Centro Farmacéut ico , Brau. 
lio García, 

Toharra.—Leonardo Monreal. 
Chinchilla.—Isidoro Almonacid. 

Hsllín—Enrique G. Palacios, David Poveda. 
Viüarrobledp.—Julio Mil lán . 

A L I C A N T E . -—Juan Segura, Cenfro Farmac'éutL 
c o ; Remigio Romero. S. Campderá. 

Alcoy.—Luis B a t k s . 
Elche.—iGabnel Ruiz. 
Villena.—Manuel García. ' 

ALMERÍA.—Ju l io Fernández Pérez, Antonio Gar
cía Pa lmar , José Toro , E . de Bustos, E l Arco 
Iris . 

Albox-—José Fernández, R. Mi rón . 
Cuevas de Vefa.—Peñuel» y Ferrer , Nicolás 

Sola. 
AVILA.—I. Guerras, J . Paradinas , Doctor de la 

Fuente . 
A/enas S. Pedro.—¡Gerardo 'Perales, Viuda de 

Pazos. 
Aréyalo.—Marcelino Blasco, Baldomcro Díaz.'. 
Barco de Avila.—Eugenio Moreno , Antonio Ma

drigal. 
B A D A J O Z — D o m i n g a V. SancMzi Hur t ado Her

manos, Sandalio Huertas, Rafael Moreno, 
Francisco Villanueva, Encdlio M^ndlcote. 

Alburqtier(;ite.—Elía,s Cortés, Francisco Fernán-
do Calderón. 

Almendralejo.—José Fernández. 
Agtiaga.—^Maauel Rierat, M. Dunárii. 

BarcajTota.—Guillermo Vázquez, Edua rdo La-
rios. 

Don Benito.—Bernardo Euiz Arias, E&yes García. 
Ller^ena.—Felipe Peña, J . Vázquez. 
Marida.—Juan Valverd©, Heredero d6 Murillo. 
Zafra.'—k.. Galán, Juan Sánchez. 

BARCELONA.—Har tmann y C» , S. A. Calvet, 
S. A. Clausolles, Vicente Fer re r y C " , Sabati 
y Alemany, José Segala, García Segura Her
manos, S. en C. ; José Puig Paradís , Fresneda 
y Loran. Tor t y Matamala . 

BaialprM —Celestino Abril J u a n BatUe. 
Berga.—KTAum.o Angeíet Pía. « 
GranolUrs—Santiago Comos, José Huguet . 
Igualada.—F. Aguilera, J. Morera. 
Maf^tesa.—F. Sanfeliú, P . Alies. 
Matará.—Martín Fi te t , A. Borda. 
Tarrasa.—José Tj ías , José Homs. 

Sabaieü.—Jorge Porcada , José Pérez. 
Vich.—Miguel Villa, J. Voch. 
Villafranca P.—Juan Bocli, José Gene. 
Villanueva y G.—^José Bertrán, José Pí . 

BILBAO..—Centro Farmacéut ico , S. A. Clausolles, 
Barandiarán y C.*, Fa rmac ia Aguirrezabala, 
A. Larr inaga, M. Rincón, Francisco Boyra, 

Bonifacio García, J . Andreu, Bazar Médico,! 
Victoriano Miguelez, Francisco Monasterio. 

Baracaldo.—Antonio Elola. 
Bermeo.—Francisco Armiñano, Ju l ián Elósegui . 
Durango.—Ignacio Landazuri . 
Erandto,—Venancio Par ra . 
Guernica. — Farmacia Boyra, F i lomeno Rui-

wamba. 
Las Arenas.—Francisco Bagazgoitia. 
Portugalete.—lú. de Burgos. 

BURGOS.—Justo Martínez, Fabián Barriooanal. 
Aranda de Duero (Burgos).—Andrés Miguel 

Marín. 
CACERES.—Pab lo A. Escribano, J . Castell. 

Arroyo del Puerco.—Femando Martínez. 
Brasas.—Juan A. Santurino. 
Plasencia.—Julio R. Carreño, Joaquín Rosado, 

José María Ramos, Liberto Bravo. 
Trujillo —Adrián Fernández, N . Pérez. 
Valencia de Alcántara.—Antonio Redondo", 

C ^ D I Z . — Horb , J u a n Mateos, Luis Gómez, G. 
Horh . 

Algeciras.—José Cumbre. 
Ceuta.—J. Zurita Torres . 
Jerez.—Juan González, Francisco Quirós, J . Se

rrano, S. Fernando, José Bada, Miguel Ma
tute. 

Teiuán.—Juan Zurita. P r o . 
CASTELLÓN.—Hipó l i t o Fabra , M. Fon t . 

Btirriana.—Victnte Escobar, José Gómez. 
Villarrsal-—Vicente Amorós, Evaris to Olima. 
Vinaros,—Manuel Estelles, Matías Santos. 

C I U D A D REAL.—G. Poblador, R. Lamano, An
tonio Gi l , Federico López. 

Alcásaf—L.' Nieto, Enr ique Manzaneque. 
Almadén.—José Sáiz. 
Criptana.—J. Llopís Millán. 
Daimiel.—César Cruz, Joaquín Fieao. 
Mansanares.—Casimiro Focas , Viuda é Hijos de 

Puche . 
Moral da Calatrava.—Viuda de E. Guzmán. 
Puertollano.—V. Gimeno, Fernández Zapatería. 
Toiftellos'o—Viuda de P . Arias, Jul ián Peinado. 
Valdepeñas.—Tomás Merlo, Morales y C." 

CORDOB.A.—Centro Técnico Industr ia l , Rodrí
guez y Lubiáü, José Polo, Francisco Yepes, 
Miguel López Mora. 

Baena.—Antonio Estrada, Luis García. 
Bélmes Bernardo del Mazu, Eduai,ao López. 
Castro del Rio.—José Aparicio, Manuel Delgado. 
Lacena —^Agustín Cantero, Manuel Casas. 
PoBoblanco.—Moisés Moreno, Ángel Arévalo. 
Puente Genil.—Juan Cazalla, José Estepa. 

CORUSA.—Emi l io Rey, Fermín Bescansa, José 
Villar, Pa rdo Reguera, López Abenti. 

Ferrot.^-^Ví&rx Barrciro, José Mai r i s . 
Santiago.—Je.sús Gamaílo, P . Losa, Ramón Fe-

rreira, Ricardo Berree jo. 

C U E N C A — J u a n M. Romero, R. Mombiedro, Pe
dro Montero, Rufino Martínez, Herminio G. 
Moneríero. 

"Tarancón.—Emilio Arcos, Avelino Rodríguez, 
Luis Madero. * 

GERONA.—José Pérez, Joaquín Coll, Farmacia 
Globo. 

Cassá ie la Selva. —^Narciso Da lmaú , Roberto 
Pascual . 

Figiieras.—Antonio Giménez, N. -Cas te l lá . 
Palafrugell —Luis Serra, Manuel Almeda. 
S. Feliú de Cuixols.—lsztciso Más, Luis Rodas., 

G R A N A D A . - C h a m o r r o y Sáenz, Ricardo Gonzá
lez, Enr ique Peña, M. Montes Ganzón, Lu-
cas Santos Pérez. 

Gitadix.—José Pul ido, José Leiva. 
Moiril.—Pedro Díaz, Antonio Pérez. 

GUA.DALAJARA—Agapi to Núñez, Viuda Caba
llero. 

Siguenga.—Miguel Relaño, Matías S. Merino. 
HUELVA.—Cas imi ro Caballero. 'Garrido Perelló, 

• Barrero B[ermanos. 
Isla Cristina.—Pedro Linares , Ruper to García. 

HUESCA.—Viuda Arregui, Luis Gasea. -
Barbasiro.— llauñcio Alba, Jus to Fernández. 
Jaca.—Ramón Bqjio, Pío Casas. 

J A É N , — R a m ó n Higuero, José Flores . 
La Carolina.—Straíín Martos , Luis González. 
Linares,—Rafael Cobos, Viuda é Hijos J. Quiles-. 
Ubeda.—Julio Fernandez, Vicente Madrid. 

LEÓN.—Lisa rdo Martínez, Ramón Borreda, Fer . 
nando Merino, Pedro Barthe, - Sociedad Leo
nesa de Productos Químicos. 

Asíorga.—Claudio Gallego, Ángel Rollan. 
La Bañesa.—Gonzalo F . de Mata . 
Villafranca del Bierso.—Julián Otero, A. Eel-

t rán . 
LÉRIDA.—José Camier, Francisco Pona.. 

Balaguer.—Franco Solé, Domingo Puig . 
Cenara.—disidió iColom, Rafael Lamaroa,. 

LOGROÑO.—Alejo Martínez, Araujo y Serrano. 
Alfaro.—Viuda é Hijos de Luis López. 
HarO.—^V&áro M. Azarcayona, Agustín Tosamos. 
Santo Domingo.—Carlos Barr io , Vicente Pr ior . 

LUiGO.—Alonso Hortas,"P. Baliña. . 
M A D R I D . ~ Har tmann y C.% Francisco Núñez, 

S. A. Clausolles, Cooperación Médica, Joa
quín Miñana, Narciso Lavilla, Centro Médico 
Ortopédico, S. A. Prieto, A.dolfo Díaz, F . Ari-
za, Pérez Martín y Compañía, E. Duran , Fran
cisco Casas, Centro Farmacéut ico , Vicente 
Díaz. 

Alcalá,—Joaquín Cifuentes. 
El Escorial.—Hija del Doctor Campo, Gaspar 

Gómez, Femando Fernández. 
MALAGA—Migue l Márquez, Farmacia Caffare, 

Alora.—Luis Mi ra , Salvador Morales . 
Anteqüera.—José Castilla, Manuel García. 
Ronda.—Melchor Duran , Conde Duran . 

MURCIA.—V. Ferrer , Pedro Goma, Miguel Ga
llego, Cesáreo Uriel , Centro Farmacéut ico, E . 
-Ayuso, Viuda de Ruiz Seiguer. 

Caftagena.^hlv3.t&z Hermanos , Teodoro Alva-
rez, J . R. S tengre , - Joaquín Rosique, Alvarez 
Gómez. "" ~ _ 

Larca,—Mariano Ortiz, Emi l io Bejarano. 
Lá Unión.—Pedro Bernabé, Fer i iándo Bueno, 

Tomás Asensio. 
F r c ^ a . - D e s i d e r i o Margar i t , J . B. -Azorín.: 

O R E N S E . — L u i s Fábregas , F . Román. 
OVIEDO.—Ceñal Hermanos, José , G. Braga, T . 

Hevia, García Zalona y C » , Enrique Estades. 
Aviles.—Constalitino Fernández, M- Ménéndez. 
Gijón.—Droguería Cantábrica, Dionisio Duque , 

Diez y Pérez Rueda, Viuda de Junquera, Ma-
, nuel de lá Vega, Joaquín Escalera . 

FALENCIA.—Eiacjudero y ¡0."), Natal io (de Tuen-
tes, Dát raso García. 

PALMA.—José 'Muro , J . Agulló. 
Ihiza.—Euaebio Calvez, Felipe Oliveir. 
Lumchmayor.—Antonio Salva, Antonio Tomás. 

La Puebla.—Miguel Más , J a i m e Bonin. 
Mahón.—Gabriel Cofl,: Mateo Seguí. 

PAMPLONA.—José Almeida,, Sucesor d e J . Cas
tillo, Manuel NegriUotíj, D. Cayetano Pinzo-

• las, Pedro Goñi. 
Tafalla.—Carmelo Sánchez, Antonia Domipguez, 

Ramón Juarr ieta . 
^ fudeío.-—José Irisar, Luis Butini , Lucas Heir0Íia. 

P O N T E V E D R A . — S e l g a s . Hermanos . 
La Guardia.—Vicente Rolan , Florencio Palacios. 
Vigo. — Baham,ende y Sanchón, Eudo ro Pardo, 

Jaoobo Alvarez, Diez Casabuena,. Francieco F . 
Casas, Claudio Sánchez. 

S A L A M A N C A . — G a s p a r Escudero , Ignacio S. 
Fuentes , Manuel Recio, J u a n José Villalobos, 
Centro Farmacéut ico. 

Befar.—Serapio R, Zúñiga, En r ique Brochin.. 
Caíalapiedra.—Aurelio Estades. 
Ciudad Rodrigo.-—Gregorio Gómez, Joaqu ín Gar

cía, Adrián Vasconcellos. 
Peñaranda.—Franco de Dios, Manue l Sánchez, 

D. M. G. Flores Manuel Cermeño. 
SAN S E B A S T I A N . — V i u d a de Benajras, Francis

co Benegas, Berrenechea Hermanos, Farmacia 
Tornera , José Vidanez, Manuel F . Casade-
vante, Francisco Lloyarte, Antonioi Sotillor Dro
guería Elzaurdy, E d u a r d o B. Benegas. 

¿•¿Jar.—Cándido Muñoz, A. Soria, José J. Eche-
varría.i 

Pasajes.—Sancho Hermanos, Pedro Lasagabastér. 
Rentería.—Ignacio Lecuona. 
•Totea.—Segundo Marquet, A, Muñagtvrri. Juan 

Antonio Oruflo. 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . — A n t o n i o Alsi-
na, Veremundo Cabrera. 

Las Palmas.—Vicente Lleó, Gaspar Meléndez, 
Antonio Espinosa. " ' 

SANTANDER' .— Pérez del Molino, José María 
Sotorrio, Cándido Navedo, Díaz F . y Calvo y 
Villafranca y Calvo, Fa rmac ia Maíe r rás , , Pe
dro Gavilán. ' , 

. Castro Urdiales.—Manuel Díaz, Manue l Mur-
guiza. 

Sanioña.—Enrique Crespo. 
S Q G O V I A : - T e o d o r o Ve-lasco; JuUo de la Torre , 

Trifón Baeza, Francisco M. Marcos, Viuda de 
H e r n á n Pérez. 

SEVILLA.—Domingo Queralto, S. A. Clausolles, 
H a r t m a n n y C.*, José Marín Ga lán , Fa rmac ia 
Urbano, Centro Hispalense Químico Farma--
céutico, Dámaso Díaz. 

Ecija.—Ángel Pérez, Valeriano Fernández. 
Utrera.—Enrique García, M a r i a n o Mingo. 

SORIA.—Josa Morales, Sucesor de Raínírez. 
Burgo de Osma.—Viuda de. Izquierdo. 

TARRAGONA.—Rafael Sanromán, Sanz Hermanos. 
Reus.—Antonio Serra, Antonio Mas t ra . 
Tortosa.—,'Pz!o\o Canalda , Antonio Domingo. 

T E R U E L . — T i m o t e o Bayo. , . _ 
Daroca.—Amado Hernández, Manuel Gi l . 

TOLEDO.—Cons tan t ino Herrera , Gregorio Loza
no, José Mar í a de los Santos, Mariano Miedes. 

Mora de Toledo.—Pablo Abad. 
Talavera.—Pablo Congregado, Jus to Díaz. 

VALENCIA.—Llompar t S. en C., S. A. Clauso
lles, Hart toaiin y C.*, Hijos de Blas Cuesta, 
Alfredo Moscardo, Doctor Torreas , José (3"í-
les, J u a n Sabariego, Vicente F e m ó l , Viuda 
d e Vicente Giner. 

Gandía—Ramón Antolino, Ignacio Martínez. 
]atiba.—Matías Pont , J a i m e Codina. 

VALLÁDOLID.—Lucas Alonso Villahoz. Ciríaco 
Gómez, E . Pasalodos y O.», Mariano Lanos, 

Doctor Muñoz Ramos , Hijos de Alfredo Sape-
la, A. Mendicote Navas y G.»,. J u a n Antonio 
Aragón, Jac in to Sáenz. 

Medina del Camfo.—Viuda 'de Escudero, Emi
l iano Oyagüe . 

Peña-fiel.—Pedro de la Villa. 
Villalón.—Teodosio del Fra i le , A'adr'és Chocano. 
Olmedo.—José Garzón, u 

V I T O R I A . — D o n a t o Araujo, Blas Mcntoya, Julio 
Rovira, Fa rmac ia Robína. 

ZAMORA.—Francisco Blanco, José García, José 
Méndez. 

Benavsnte.—Emilio de Mesa, Her iber to dtel Olmo 
ZARAGOZA.—Rived y ChoHz, Zuloaga y Serra

no, E . J a i m e , E . Mart ín. 
Ca^aíayud.—Policarpo Domínguez, R. Cobos. 
Daroca.—Manuel Gi l , Amado Hernández. 
Tarazona — R a m ó a Latorre . 

Los que deseen adquirir uno ó más-e jemplares de mi cánula y no l a ericueatren en ninguna de 1 
correo de 15 céntiiros por cada ejemplar que deseisn, y seguidamente les &erá enviado por correo y 

na, Eloy Ent rambasaguas , Hijos de F . 'Ga r 
cía, José Peláez. 

, , , • , j j - • • I .í,»r̂ Á<Ur% ,1P1 fahr t rnnte Otto F u n k e , Fuencar ta l , 34 M a d r i d , enviando 4,50 en sellos de 
as farmacias ó droguerías donde residan, pueden dirigirse a! deposito fleí t a o n c a n r e , UIOT r uu«.c, J. u.? o , . , 
certificado. 

Isla-Ferniidez LSpez Fernánász Zorrilla y Oaíuza 

que fa!lec!i m el Seior el ÍÜÍ IB É Febrero É 1919 
después de recibir los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad 
Sus padres, los señores marqueses de Chiloeehes, ooiidea de Ma.-P6niández, 

y sus h«tmano8 y demás parientes, 

SUPLICAN a sus amigos la encomienden a Dios. 

Todas las misas que se celebren, ©n Madrid, el 19 del corriente, en la pa
rroquia da San Antomo de la Plorid», en el Síintuario del Inmaculado Cora 
zón de María, y el día. 22, en las Descalzas R«ales, y el 19, además, lae que se 
digan en Espinosa de los Monteros, lala, Segoviaí y S'antandar, serán apUca-
daa por su eterno descanso. 

El Cardenal rrimado, Nuncio de Su Santidad y varios PreMos tienen 
concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. ^ (10) 

RAMOrJ DO¡WiUGUES.—Agencia do Publicidad, Barquillo, 33, principal. 

PRiMER ANIVERSARIO 

C O M D E D E G A V I A ^ 

íalfeeió el ala 10 de Falirero ie 1909 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Sus hijos, hermana, hennanM políticas, sobrinos, sobrinos iiolítiooa y demás parientes del 
finado . , , 

RUEGAN á sus amigos se sirvan enco
mendarle á Dios. . 

Mafiana, 19, se celebrarán nusas! por el alma de dicho excelentísimo sefloi en laa iglesias de 
las Rehgiosas del corpus Christi (Carboneras), del Perpetuo Socorro (Redentoristas), San Fer
mín de loa Navarros, Santo Cnsto de la Salud, San Jo«é y en la de, Jesús Nazaiemo, de está 
corte; así como en la &anta iglesia catedral de Córdoba y en las parroquias de Santa Cruz d'e 
MuJela y Viso del Marqués (Cuidad Real). 

El f>\felentísuno é ünstrísimo señor Nuñíio de Su Santidad, los escelentíamoa é ilustrísünos 
erfiorís Cardenal Arzobispo de Toledo, Arzobispos de Valencia y Zaragoza y Obispos de Cór
doba, Cunad Real, Madrid Alcalá y Bión tienen concedidas indulgencias en la forma acos
tumbrada. « ' ' 

(A. 7) 

uñólos 
HUESPEDES 
PENSIÓN Bibereña. Es
paciosos gabinetes oo,n 

alcoba, para matrimoiiio 
ó dos amigos; pensión 
completa. Plaza Principe 
AlfoDíSo, 17, principal. 

SE CEDEN hermosos ga
binetes para estables; 
plaza Santa Ana, 17, 2." 

(6) 

COMPRAS 

SELLOS españoles pago 
los más altos precios, con 
preterenoia de 1850 á 1870 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros an t í -
guos, módeíiios, muebles 
antiguos, tedas,' abanico«j, 
miniaturas, encajes, por
celanas. Galería General de 
Arte, plaza San Miguel, 8, 
principal. 

COMPRO alhajas, denta
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería. 
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OFICINA Cat<51ica, de Co
locaciones Femeninas y 
Bolsa del Trab&jo. IJ,pa-

•da, 4, princiríd; d© O Í- 1 
.y de 4 á 7. CIÍ^:D dcnco 
•llatí, cocmcA's v muehci-
"ohas para todo. (¡írecemc-, 
'profesora <ii piíituid, y, pio-
,íesoras de ei^^mcatol, su
p e r i o r y A" aioriáii ; e 'ño-
» a s de compañl? y po:"te-
, ras, y para fcoJa cla^e do 

j servioio doia''.i3tii». 

Congregante de San Luis Gonzaga 

§ falleció piadosamente en el Señor 
el día ie de Felrero de 1018 

A jos 1? años de edad 

Después de recibir los Santos ¿acramentos y la 
Bínáición de Su Santidad 

Sn desconsolada madre, doña Dolores Vázquez, 
viuda de Gómez-Acebo r hermanos, hermana po
lítica y demás famiha, 

RUEGAN á sus amigos se í irvan en
comendarla á Dios Nuestro Señor. 

Todas la=! misas que se celebren el día 19 del 
coiTiente, de siete á doce (cada hora y medid 
hora), en la capdla del Santísimo Ci.sto de la 
Sa-lud; así como las que se digan en las parro-
quiati de Pantoja, Alameda y Azaña (Toledo), y 
las del día 21, «a la parroquia de la Concepción, 
de esta corte, serán aplicadas por el alma del 
ínado. 

Varios excelentísimos é ilustrísimoa señores 
I i-olados han concedido indulgencias en la Tor-
ma acciífcumb' ^da. » (A. ") 

Oíicinas da publicidad. Corees.—Va!veriie, 8, 1.''. Te!. 1.3S3 

Antracita calefacciones 
175 ptB. td.a Cok, 160. Lefia encina, 7S. Partida. S8. tíra-
^adillo, 145. Cocma, 40 kilos, 5,50. Enema, 8,40. 1:1 Truot Ite. 
guiador J]^^_álJ^ Almacenes: Moratines, 15. 'i'el.'̂  M. Íiu4.̂  

5? Í E S de toas» ciasw 
CHOCOLATES siaboradfs 5 

Ssrajs. 
Pza. DE SAKTft AMA, 12. 

C A- M A S 
DOPiDAS 

Primera casa en Esp.aña 
OI^ÍCA FABHICA QÜF' 

MEErCE E3'rE NOIIPEE ^ 
PlHiLLOS. Eso^ y islír.a, S i 

V I N O S Y ce 
Casa fundada en el 
año 1730 

PROPIETARIA. 
de dos tercios del pago de 

Macharnudo, viñedo el más renom 
bradp de la región. 

Dirección: p s D ^ © D^'Kiieg Y c." -¡ŝ ŝ  ¡̂ 813 Froiitera 
^ \ ' t i s ^ 

Rá-í!«a fuga de los SABAfiOKt lS 

ñ 
Para toda clase ds %^^Z^ f^¿^ 
i i i , Juzgsuos. Bíneos, Municipio, Obispado, Nunciatura, 
rniveisiJad, Escuelas especiales. Oficinps pamculaies, y 
lejai'uación de doúamcutos en BmsajsdaB y Consulados, etc. 
«"n íladriü, ss tncarfa D José &. M=5ia, calis de Lislp-, zz, 
pr]íi„'pal, por módicos honorarios. 

f^JA"""R7A' '"CXN~O°WA'• 
Qirí. sarí-Jo en baterías da cocina, psarffos paro aiumh, >, 
; V LaieLicdC i d=- reaóleo y acetiisnoj ursteíoá, « Ü.-i-os 

p it a'.iif,. Üfiíf, 3S, y Pe l e . £. 

TALLEN!] DEl. ESO'JITII 

l ? ñ S ^ . P - ^ ' * ! -TASE8 V TOÍJA CLASS Q8 
SASPiNTERIA B E L i S i O S í l . ASTÍVI0A.D Og . 
SM8TRAO&. S 8 LOS fiSULTiPLES EaíCAg» 
®08, OEBSOO S i . fS'uraSROSO S l i íSTI ÍUISt t 
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PARA' l.i CORRESPONaENCli^, 

i E i í E l t Í 4 ' ES&ÜLTOí!. 

desda 1,30; material para 
instalaciones eléotrieas ; 
pireeios ventajosos. Orue.-
t a , Núñez d© Aróe, 7. 

P A B A GÜAS, bastones, 
Bombrillas, abanicos (per
fumados) no comprar, po
ner telas n i arreglar sin 
antes ver Casa Arroyo, 
Barquillo, 9. (Impermea
bles, reformo.) 

A PLAZOS.—Relojes oro 
y plaqué, Joyas finas. Oró 
y brillantes. Gemeloslpris. 
máticos. Bsoopetas de caza 

, Bergara y Ferrando, Idiá-
quez, 6, prail. San Sebas
t ián (Guipúzcoa). 

DICCIONAElO. Viada.— 
El mejor y el más . reco
mendable para los oatóli-
coB. En pastia española, 
10 pesetas. 

COMPRO y vendo mue
bles antiguos y modernos, 
pinturias, pianos, , cajas 
caudales. P i i eb la , 19. 
Tienda. 

AVISO.—^Las casas que 
más, pagáis por alhajas, an
tigüedades, máquinas de 
escribir, co^er, fotográfi
cas, bicicletas, muebles, 
pianos, papeletas Monte 
y toda clase objetos" para 
regalos : Clavel, 8, y Pra . 
do, 5, tiendas. 

TRAJES, calzados usa
dos, compran. Horno Ma, 
ta, 3, tienda, y pasó do
micilio. Fayerman. 

íkimm 

sí 1 i cpurria ŝ=r raiiif.ií'M 
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S'icti'-saíes: Vslve^ds, 44; San Marcos, 23.—Corrasp * á oficinas: Vaiveríe, 44. 
b,e ruef.^ á nuestras fay^rocecioies nos avisan las dcficien-

una fábrica de hielo y behidas gaseosas, con todos, sus 
o¿-irca. Detalles: José S. López- V I L L S Í N A . • 

Lache de vacas pura. Análisis y 
ceríific.ados á disposición de ios 
clientes. Se sii-ve á domicilio, desde 
medio litro, en vasijas iM-ecintadas, 
Pastas y establos en Asturias, coa 

ficinas: Valvoríe. 4Í. > f ^ ^ ^ ^ V " ' ' "^T'^r^^'r^. 

VENTAS 

D I N A M O S ) y Motores 
eléctricos, d i r i g i r s e á 
León Moulet, Vidrio, 18. 
Sovilla. 

CORSÉS, guantes, me
d ia s ; lo mejor. Caballero 
Gracia, 56. , 

Mercantil Palaoe. Tudeŝ  
eos, 2, principal; 6.10(1 

colocados. Teléfono 10-98.' 

REPRESENTACIÓN pa-
ra Andalucía. En toda cía.' 
se de mexoanciaB, solici. 
tada por LEON MOtJLEÍ 
MARCOS, Vidrio, 18. Se-
viUa. 

LIBSRERIA San Martín. 
Véndense retrato si de Mau. 
ra , grabados oaJcográfica-
mente. 

LAMPARAS nietálicas. 

M O T O «Harley Dawi-
feon», sidecar, modelo 18. 
Clavel, 13. Veguillas. 

ENSEÑANZA 

35 PLAZAS 3.000 pesetas. 
Estadística. Edad, 17 á 35 
años. Admiten señoritas. 
Programas. Preparación • y 
apuntes. «Instituto Reus», 
Preciados, 23. Madrid. 

PRECEPTOR.—.Lecciones 
domicilio ofrécese sacerdo
te. Atocha, 5, 3." doha-. 

LECCIONES de Canto, 
Piano, Violín y Francés. 
EvairSeto, 8. Colegio. 

OFERTAS Y PEMANDAS 

EXTRANJERO 15 años 
en España ^ desea d^ 6 á 
8.000 pts . para empren
der un negocio en , una 
ciudad de euadquier pro^ 
vincia,' ó socio capitalista 

MAQUINAS escribir. To
das m a i c a s . Alquila,' 
Plazos. Reparaciones ga
rantizadas. Copias y aeco-
fiorios. , Enseñanza com
pleta de mecanografía y 
Kaquigrafía. Casa «Bar-
Lock», Hortaleza, 17.' 
Teléfono ^.458. •' 

ASUNTOS judiciales. Cen
tro Hispano. Montera, 14; 

É i i i i c i A L i p A D parch« 
invisibles, pegados inte
rior calzados. Vülalar, 8. 
ZapaWía. 

MODISTA bilbaína; ele-, 
gante confección; hechu
ra, 28 pesetas. Admito re
formas-. Carmen, 23. 

AVICULTORES: Envia.' 
mos todas partes, ¡legan
do perfecto estado. Catá-| 
logos ilustrados, gistÍB. 
Granja Molina, Nápolea, 
99, Barcelona." 

á imitad de ganancias. 
Lista, cédula mim. 20.414 
Madrid. .. 

JOVEN T A Q U Í G R A F O 
con infoirimes, se desea. 
Malagana, 26, 3." centro, 
de 1 á 3. 

VAR!08 

.COIiOGACIONES faoilita. 

iisiiaim; 
NECESITAN TRABAJO 

CON INMEJORABLES 
referencias ofrécese bueria 
modista y sombrerera. Ca
ñizares, 16, segundo. 

SOLEDAD González, sas. 
t ra y costurera, se ofreoe 
para tmábajar ©n su casa 
ó á ¿omicilio.- Jornal mif. 
dico. Santa Engracia, 82, 
principal número 8. 

MANUEL d« la, Fueot«' 
desea colooaoión escrito
rio, contabilidad, ©te, coa 
buenas referencias. E*p»r. 
tinas, 5. 

MAESTRA superior, ba.-
cbillerato, desea leccioDes, 
domicilio. Bazón: lis-l 

'.."^•Sr. 


